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Á SUSPEUSA A
Lançado um manifesto à Nação pela
Comissão Nacional Pró-Constituinte

Como o professor Hélio Gomes falou á
"Tribuna Popular" a respeito das ulíi-

timas atividades daquela entidade
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A ('¦::¦¦.-.• Nacional PrtV-Cons*
tltulnta pernianecer* rtn »n»Ao
permanenta a (Ira de decidir
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4 suprema ongttuature «U Na*
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IA GELEBAQAQ DO «USP NQ CATETE
fkilta-se o direito de nndicolisação para ot
Isncionarios e a revogação do artigo 177

A fim de solicitar audi-
Kit ío presidente da Re-
t.ica esteve hoje no Ca-

i uma delegação do Mo-'•.-':.- n d or dos
(.dores Públicos.

icõrdo com declara-
i ptesladas aos jornalls

s meditados junto á Pre-
i-ÍRcia, o MUSP pretende j
ar entrega ao presidente
bhares de um memorial

•saubstanciando as reivin-
faições da classe, bem co-
sa tpresentar sugestões ao
.«reto que concede aumen-
t* de vencimentos aos íun-
c.rjlismo federal.

Entre u sugestões a ae-
ttm apresentadas figura
-ai que é no sentido de
*t concedido aumento de
•09 cruzeiros a todos os
•acionários cujos venci-
cintos atuais não ultrapas-
Km de 1.000,00 cruzeiros

Pedem ainda os funcio-
firios públicos, como con
•equencla da redemocrati-
••"áo do país, a revogação

do decreto 177, uma das re*
minisccnclaa do fascismo na
nossa legislação, bem come
o direito de sindicalizaçáo e
estabilidade para os extra
numerários.

O» dtttowi i««»t»*tira»n*4*<i »•>*, wihwünrnto püMlro — dt«i# o
i-..--., i!»i4*»:r<ü'j*r — é ItsleSiJ.j
da ?• r :c;-1<ifíii-;-.ui de -;-.«•-
»-.* ;.4r:t.!o» ••.;;¦.!...«. t;i ::-:•

Ae th»» t polPlw» lndejecden'
lea. F-t ela «.¦:•.:•...-..*• - --» o
|t,-i;t'.sii<4 de lealltar a rampa*!
nha tm ferir da tmedlaia eoa*
ttieatiVo dt uma Mi*mt>i«»|
Ca: *.t{ u;:,.e. Era roaulfraio 0,u
deu A pitliltcld.de. ent&o. txp*<
:»:,:-:.-.-: > o tveu penlo da *#UI*»|
a mpelto. Modlfleads. ajora j

potlttta da
pais J :,-4tMi de nosso deter
nos reunir » fim de examinar *
tjuesUo. Depois Ae detido eu*
ma da maUrta. decidiu a Co-
r.u •*.'... por unanlmlosde, <"-"¦
-dr um leletrama ao pre*lden'e
da Repâlüic*. fazendo-lbe ura
»*4*!o par» t)u< use do seu alto
prestljlo de outtfstritdo. no set,-
tido de (-.'.:¦¦¦ » democrati**»*
cio do pala :;.-..:-'- » conroca*
cio de uma «VMembléta Nacional
Cvnstliulnte. Besolreu ainda a
metvm*. ComUsto lançar um ma
nlfeato ao poro braallelro. con
«dAmando*o a pimset*ulr rui cam*
psnba PrtVCenstltulnte, pois »
único mouro alegado nelas cor-
rentes t,ue s» opuiil.-.m à cot

referld» Assemblíli

NOVA CRISE
POLÍTICA NA
ARGENTINA

São assim ot governos
qae íe originam de
"golpes salvadores"
BUENOS AIRES. 6 — urgente

IO. P.I — Sítrundo os últimos
rumores que corr-rm nesta t**pl«al
o ministério sprttsenlou renunel».

E*prrsm*«e seonteclmentos de
Importancl» nestas 21 horas.

srie. Lu* mtttts, tt» rítfeedo da -THIiiUSA tHiPULAt.". t*ttt HAotott* eme »*+>"EM TODOS OS RINCÕES DO MUNDO
CORAÇÕES PULSAVAM POR PRESTES"
"0 México é a pátria dos exilados e dos refu-

giados" * "0 
povo mexicano compreenderocaçao da

era o d» que Lvw importava em _
-goipe" e no continuiano do sr. necessidade da redemocrattzaçao do Brasil
Oelullo Vargu. Etue srirumtnio _ »

(CONCLUE SA 1" PACIN**

Contestase pe Alvarez e
— Zapirain tenham sido executados

ENTREVISTA DE Franco teria recuado ante t> clamor mandial

PRESTES COM

0 MINISTRO
DA JUSTIÇA

Evolução social e o progresso do México
0 esforço de guerra na nação irmã

•

Poeltss. escritor» t Jornalista
de grande conceito na Argentl-
na. I.til-a Carnelü encontrava-se
no .*.'.¦¦•'.- derde 1913. tendo an*
terlormer.te permanecido na Es*
panha durante a guerra civil.
Lutadora democra:» e grande
amiga do povo brasileiro orga-
nhou em váriot pslses comitês

prtVllt-rerisçao de Lula Cario.
Prestes, tomando parta ativa
nas eampanhas que no eslran*
gelro ae faziam pela liberdade
do líder do poro brasileiro. Na
terra de Juarex conheceu a tor-
nou-ie amiga de dona Leocadla
Presteis, amlsade que foi um do>

(CONCLUÍ NA ?• P/tf7fJVi41

GARANTIA PAHA A
REALIZAÇÃO DE COMÍCIOS

* Declarações do Chefe de Policia"MARCHA 
PARA

A DEMOCRACIA

Talando sobre a realltaçlo det»
comícios, o desembargndos Ilibei
ro da Costa, chefe de Pollcl
declarou, ontem, aos jornalls
tas: —

— -Em fsce do movimento do
tllit 39 de oir.ubrc. a qu*da do

Durante a cerimonia de posse
dos Interventores, ontem i tsr-
de, no Ministério da Justiça, o ti.
tular da pasta, prolcisor Bampulo
Dorls. falando i reportagem de*
clarou que recebera o telegrniiia
cm que Luiz Carlos Prestes r-oll-
cltora uma audiência para tratar
de assunto referente * coordena-
çao das forças políticas, missão de
que foi incumbido aquele titular,
visando encontrar o melhor melo
de resolver a atual situação poli-
tica. Disse o ministro da Jmtiça
que recebera o líder comunista no
dia em que ele desejar e quo nes-
se sentido. Ia telccrnfar ao secre-
tarlo geral do P.C.B.

MADRID. 5 (A. P.) - José,
tnvavarrt, adido da Embaixada
da Cuba. nesta cspltal negou a
veracidade du notlcUa que clr-

! cularam no México de que San-
ttago Alvarez, cidadão cubano a
Sebastlan Zapirain, ambos 11-
deres anU-fasclstas que volta-
ram a Etpanha procedentes da
4*iniérlca sendo presos em agost*.
último foram condenados à mor-
te • executados- Chavorrl, se-
gundo se anunciou, visitou esser
dois lideres na prlsfto de Alcala
de Hensres. na semana passada,
encontrando-os de boa saúde e
tem tratados. José Chavarrl t»m-
bem declarou que foi Informado
oficialmente, que esses comunls-
tas nao serão JulRndos. ao me-
nos nesses próximos dois meses.
A prisão de Alvarez e Zapirain
provocou o Interesse de variar;

(CONCLUI NA 2* PAOINA)

percute entre os trabalhadores o manifesto do PCB
i

"Ei.a é a palavra de ordem do pro letariado" — declara am operano

fo construção civil * "Esperamos ansiosos o nome do candidato"
- Diz am fcirouiario * A opinm de outros trabalhadores

Insólita intervenção das forças
norte-americanas na China

P5J1 Prendem e ameaçam os comunistas com
a esquadra e os fuzileiros dos EE. UU.

0 manifesto dn Comlssüo Exe-witt do Pnrtldo Comunista,««minando m origens e o con-"•J- do movimento militar da«arugadfi u» ao üo mês passa-' *. O&ndO ao povo orientação
i* d" ni"''''s situação que se
tí.'.Íevc' cc"1,0 cra natural,*¦ enorme repercussão em to-
ti»-™ "matl« social» e prln-
tiihate "° Ml0 dft "'^ tra"

te^/f'",0 ,llar ü"1-* Mola de
I*-«trabaihBdo'es acolheram
^aocumento político reallsa-
f. ——¦*-.- 1l4l.ll | lll

Reabertas as sedes
^ Comitês Esta-
-uai
P.C

e Municipal do
ttedoM U.T.

Neii"úi"w' ? (Do correa"
ComttA v, ,~" *''01 enviado ao'i do Partido Co-

o seguinte.Si-"* 1!
trama;

hialtí^c BtadUaal °
t) ' ' * *

<5iPelo°,rJ.° C°m B«»ntla6 da-
WeTf S!Íe"-o da ordem Po*
'•l-er im l,utlen,o.'* donon-

lIlçl'" '«do incluaive a rea-10 -b comíciosAjsiovettamõ,
'»Par.
SaiVC11'

Tudo

ÍO Scott,

a oportunlda-
°s heróicos

dlroção na-
'ela Constimin-

da

s-cratarla,

mos uma rãplda reportagem na
qual ouvimos várias opiniões de
trabalhadores.

O primeiro que ouvimos foi um
metalúrgico. Perto de seu local
de trabalho, uma oficina meta-
lúrulca da ma Vi:conde.ssa de
Plrassinunga, abordamos o ope-
rário Francisco Gomes Pinto, que
assim se expressou acerca do ma-
nlfcsto it ,— Achei um grande manifesto.
Minha opinião é que n "TRIBU-
NA POPULAR" devera repeti-lo,
pois tendo eagotaúo cedo o nos-
so Jornal, muitas pessoas não pu-
deram lí-lo.

UM ESTUCADOR 
Antônio Rosa é um estucador,

um operário da construção Civil.
Conversava, no momento em que
procuramos falar-lhe, com um
seu colega justamente sobje o
manifesto do PCB. E, após ex-
ternar a sua inteira aprovação ao
mesmo, acrescentou :
'' — Tenho plena confiança no
Partido Comunista e por isso
digo que o candidato que ele In-
clicar ao povo será o meu can-
didato.

OUTRO OPERÁRIO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL ——

Mab adiante, numa oufa roda
de operários, que se aglomeravam
em turno cln-s "mnncliette.s" das
(Irnls de ontom, ouvimos a opl-
nlfto de João Honórlo dos Reis,
tambem operário da construção
civil. Dlwe-nos:

— Vou ler pela segunda vez o
manifesto para Inteirar-me de
todos os pontos rin que ele tra-
ta Esta grande procliimação e
uma palavra de ordem para o
proletariado e pnra o povo.

QUAL SERÁ' O CÂNDIDA-
TO DOS TRABALHADORES
E DO POVO? -——

Na Central do Brasil, falamos

ao ferroviário José Fialho de
Melo, que trabalha na Divlsio
de Material da E.F.C.B., o qual
nos declarou :

— Náo esperava outra atitude
do Partido Comunista e dos seus
dirigentes, entre os quais Luiz
Carlos Prestes, líder d03 traba-
lhadores e do povo. O manifesto
teve a maior repercussão entre
os meus companhcl"os de traba-
lho e entre o proletariado cm
geral. E-speramos ansiosos a

(CONCLUI NA 7." PAGINA)

OHUNO-KINOi R (De Spen
cor Moesa, da A. P.) — Um
violento despacho do Ycnnan.
publicado pelo orgfto comunls-
ti "Daily News", taxa a decla*
ração do general Wedemeyer do
quo as tropas americanas evl-
tarlam escrupulosamento parti-
clpar do uma guerra fratrlclda
entro chineses de "simplesmen*
I» n-.ontlrosa". Afirma 0 mes-
mo despacho qua o» americanos
nüo Komcnto armaram e- equipa-
ram as tropas de Kuomlntang,
"mas tini Invadido os trrrltó-
rios libertado., pelo=i comunistas
no norte da China, atacando
nossos soldados e prendendo e
ilonarm.inilo algumas do nossas
unidades", Declara o mesmo
(ornai quo quando os fuzileiros
emerleanos dosombarenrar.' cm

enviaram representantes para
entrarem etn contado com eles.
mas estes foram recebidos a
bala. O comhnte, acrcsccnia n
Informação, durou mais do uma
hora, ató que os comunistas íe
retiraram. Depois que os ame-
rlcanos ocuparam Chlnwangtno,
perlo do Hayang, os comunhtas,
mio não tinham sido Informa-
dos do sua Intenção e conslde-
ravam ameaçados os direito ter-
rltorials da China, enviaram seis
representantes pari qun en-
trassem em negociação* com os
am-rrlranos. Os americanos, en-
trotnnto, prenderam os cmlrsá-
rios comunistas, som a menor
explicação, e antes rJe libertá-los
fizeram n advertência do que"os comunistas seriam enfren-
tados pela e-quadra e pelos fu-

Fui i> /u.,io:>o jornalista Eugartt
Snow quem forneceu ú ACME,
esta rcccnfc fotografia do acne-
ral Chu-Téh, comandante ao 8."
Exército Vermelho Chintls. Hoje
mais do que nunca o grande co-
mandante se acha cm foco dc-
vido á sua luta contra a Inter-
penedo estrangeira na sua pátria
Senador Miguel Aleman, candi-
dato das forças democráticas e
progressistas mexicanas a Pr:-
sldénoia dg. República. Esta 6 a
primeira fotografia do notável es-
fadista, publicada no Brasil. —

(Foto AOME)

AMANHÃ 8 "TRIBUNO POPULAR"
OURA UM SUPLEMENTO ESPECIAL

i- (iiví iliiiii/*) iiuii.in «tu 1.11 i ».»• « ni i iiiunn |i>_ tu. <;4i|iiuiuit

Ohlnwangtao, os comunistas Izllelros americanos"

Diiiemi/urf/ui-or itiuc.ro Co-fu
poder constituído determinou a
passagem de todas as medida:
do ordem e scgur.mça i autorl-
dado constituída na pessoa do
chefe desse momento — o mlnls-
tro da Guerra, general Oocs
Monteiro.

Como decorrência natural des |
sa transformação e de acordo!
com a cxlijcr.cla quo os fatos lm-,
punham, resolveu o general,
Ooes Monteiro euspender cm to-j
do o pais a realização de comi-
cios. Entrcguo pelas forças ar-
macias a gestão da mais alta ma-

(CONCLUI NA 2." PAGINA'

Acha-se Já ennelitltlo
o filme das viagens da
I.ali Carlos r*re*.trs a S.
Paulo, Hlo Grandn do
Sul e Minai (ierals. on-
de o líder do povo tevt
oportunidade de falar
diretamente a grande*
massas das populaçõ>a
de Porto Alegre e Brio
ITorlzonte e de cidades
diversas do Interior da-
q.-r'-. Eitados.

Eleva-se * oltooentaa
mil, o total de pessoas
que ouviram Prestes em
todos os comícios reall-
zados, sendo ftlta a do-
cumentação clnemato-
gráfica pela Secrttarla
de Divulgarão dn Comi-
«é Nacional do P.C.B.,
na realização de Ruy
Santos.

Ainda nesta semana,
possivelmente terá lugar
num do*i clnr*v.a-i tle<'a
capital, » exibição do
filme "Marcha
Drmocr.-icla*

xiblção do
•lia para a

0/foMáf/câ*\

0 POVO FRANCÊS PROMUNCÍOU-SE
PELAC0NSTÍTUIÇÃ0DEM0CRAT1CA

Pela nacionalisação de alguns e desenvolvi-
mento de todos os ramos da atividade social

Duvido no Imenso o desviine*
cedor apoio que esto Jornal nj-
cube cr..'nceiiU'iiientc do |mivo,
tentos podido tomar Iniciativas
ligadas n melhoria das huh h<>-
çoen. A TRIBUNA, POPULAR
alraiiçou, nos lilllnios dias, em
part»* com reflexo dn honrosa
medida de nxceçffo de quo f»l
vitima « tambem por ciiiihh dn
sofrcfníldtlo do proletariado o
do |X)V4» d» conhecer n palavra
de Prestes o do Partido Coniii*
nlsln, mim grande elevação na
min tlrniíeiii, colocnndo-a em <ln-
flnltlvo eomo o jornal que more-
co a preferencia dns Brandes
massas.

Ligado «o desenvolvimento
dente matutino * que, trnnscor-
rendo iininntiá o aniversário ila
revolução socialista de Outubro,
que levou no poder nn Rússia
0 proletariado, a TRIBUNA PO-
PULAR resolveu dedicar «nn su-

plemcnto ao maior fato hl.itó
rico do século X.V. A revolu-
ção msHn Hlgniflcn paru o nos*
ho século o mesmo que para o
Inundo democrático, no passado,
a grando revolução francesa. E*
Hob n liiHplrnção do socialismo
boje vitorioso, dns suns .gran-
des rcnllrjtçOos em todos os
terrenos, dn tninsfnrmnção que
ajuda n operar-se no inundo,
<luo os povos marcham para n
conquista dos seus direitos, pa-
n» a liberdade o o bcm-ostar, pa-
rn a redenção da humanidade,
E porque sabemos e afirmamos
CHtn, verdade o que, como outros
tantos povos, não poderíamos,
na parto que nos cube, orvldor
o grando acontecimento lilsio-
rico.

Lul/, Carlos Prestes, o grnn*
do lldcr heróico dn povo brnsl-
lclrn, escroveu um art Iro espe"
claliuento parn c-sto númoro.

PAUIS, 6 (S. F. I.) — A re-1
SOlucao aprovada ontem pelo j
Comitd Central do Partido Co- !
munisia Francos, depois do
exaltar a vitoria democrática
obtida pelo povo francêB nas
eleições gerais, declara: "O po-
vo pronunciou-se pela Consti-
tuiçiio democrática, baseada no
respeito da soberania do povo.
A França votou pela aplicação
do programa do Conselho Na-
elonal do Resistência".

Acrosconta quo a aplicação
do programa do ONU au/iSe
principalmente a Instalação da
democracia que assegura o lai-
cismo das escolas públicas, a
nacionalização dos monopólios,
dos seguros, da produçf.o, dos
transportes, da eletricidade, do
gaz, das minas etc, o deaenvol-
vlmento d» todos os ramos da
atividade, o ccjullfbrio dos pre-
çes e dos salários bem como
uma política de estabilidade
monetária baseada na Intenslfl-
cação da produção, na demo-
cral.lzação do pxírclto, numa po-
lltlca externa quo viso bssoku-
rar a pa» por meio da seguran*
ça coletiva, do un>a coopera-

ção leal com os trís grandes
aliados e a aplicação das cláu-
sulas da aliança franco-sovló-
tica, rocusa da participação em
um bloco ocidental, o que seria
um regresso ao espirito de Mu-
nlch, a destruição do nazismo e
a reparação dos dano3 sofridos
pela França na medida do pos-
nível, ruptura Imediata de re-
lações com Franco

A seguir, ncresconta a reso-
lução: "O Partido Comunista

considera quo lhe devo ser atrl
buido o lugar importauto que
lho cabo na constituição de um
governo domocrát.lco, 9 está ro-
solvldo a assumir todas as res-
ponsabilidades quo decorrem
para elo do sua grande vifórla
eleitoral de 21 de outubro úl-
tlmo.

Terminando, a resolução afir-
ma que o Partido Comunista
Francos, contando mais dp nm
milhão do membros "estará a
serviço da nação, pronto a apli-
car unia política soclau ousada
é a lutar para fazer da unida-
de da chsso operária francesa
uma realidade".

A MORTE 110 FASCISMO FOI 0
REJUVENESCIMENTO DA EUROPA

Contra os qae se envolvem em ondas de boatos
e sussurros — Um comentário do "Pravda"

MOSCOU, 5 (A. P.) — O
comentarista Zaslavsky, escre-
vendo 110 "Pravda", acusa a
Europa o 05 Estados Unidos de
nlnda terem alguns "cínicos"
qua acreditam quo haverá uma
paz duradoura, "depois do "fa-

Hátlcha" da bomba atômica,
na Europa o na América — dir.
Zaslavsky — multo.? cínicos,
com toda a fub Inteire colônia
de bacilos malignos. Alguns de-
les ostüo montados em grandes
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r\S franceses mandaram pare
Duenits Aires o que se. podt

chamar um yrande e 'impririca
embaixador — o conde Wladi-
mir d'Ormcsson, dn urna rf.i*
mn'.t velhas familía-s da arlsto-
cracla, viveiro de famosos d.l-
plomatas, políticos c fittelccíuoli
c agora por último, tambem, na
geracAo novíssima, de. magnlfl-
cos militantes comunistas.

O embaixador acaba de re,
velar a "La Prensa", com efei-
to, que o prefeito da cidade da
regifio parisiense que. tem o no*
me dos teus avós á um comu-
nista da velha guarda, cujo te-
c.retarin 6 nm dos seus filhot,
um dVrmcsson tambem.

»
ACHA o dlplomata-arlstocrata

¦ que o Partido dc Thorcz ga-
nhou extraordinariamente com
sua atuação na guerra, sobre-
tudo no seu trato com a popu-
laçâo em geral"Antes me pareciam eles um
tanlo agressivos, como se todot
estivessem dispostos a odiá-los,
e isso fazia nom que muita gen-
te (íe.es sr. afastasse. Agora st-u
couip;eç;::üo da vlda é outra,
creio que .mais ampla, e daí seus
seus ultimai 

'-'-^s. Conto-lhei
um episódio significativo. Por
ocasião da Frente Popular era
cn preletto da minha cidade,
ondo nossa família possui uma
velha propriedade. Disputei uma
nova eleição c perdi para o can-
didato comunista, com quem
não me foi possível manter re-
lações cordiais. Agora, depois
de vários anos de ausência, vol-
tet. E o prefeito, de braço com
¦meu filho, os dois do Partido,
me fizeram a acolhida mais
amável".,.

»
O CON DF d'ORMESSON tem

prestado ótimos serviços «S
França no seu posto em But-
nos Aires. O convênio fínancel-
ro e de comercio que firmou com
o governo Farrel é um deles. Os
franceses, que tanto neeessl'am
agora de alimentos c matérias
primas, poderão importar da Ar-

''^r*;'^-;:-.'-.; 
].- j.'. 
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O PARTIDO COMUNISTA AO
PROLETARIADO E AO POVO
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Tratelltãiàitfs!
O P»fiWt» Cwtttitilsli» tte Drwli. «wn fitw «ta« gra-•t*?* mmimwmtm úm âlUmét úm t*m tl*i*?ft»itW'

mn a tmuca «uteUtuitfo fJ«> Ircrncns no peífr, «ris*
se ao proteíarteíJo «3 go pme «tt» g*?ml para reaflntw?
eu» pesição tl* l»»»a v&eíitta, mm tttfrglra t> pen-»-
qufttlf. |*la UKIAQ KA^ION/ÜU eottta único Bitio jiis
to do garantir, A»;;iHitr e«ronseliOar a OemoMieia mt
n*m*% mm. tt MS&urar *» ln«tr|*mUnre?ia t» o pedras»
it.» oraj.il § «lt» Uípiitlar moral, jwiítie» § monomlcaiiMS}-
tr* ««* rentan^wfMe* tio íasriítno tjup, como li«ti tittn
Ainda an uraçam a traw|tti!i<!3it«* int-mui o ItltJa íawta
para Inar o pais ao e&m e A etirrra rivil eom o ©bit*.
Ura i.*h-".:»í« vr.itrj. roa* evMente, tle torrar o ptmmQ
tl«*Hi«vfál!eo (tas ultimo* mear» tf. «**im, mau fjieil
rot-nie entregar a Nação à exploração eraw«-*i»t*-- tto ea
pitai financeiro, estrangeiro e eoíeníiafi<>r, no qtte tem
«l* mais reaemiiario,

Com a vitoria militar sobre o na^faMUmo na
Europa e po»tr*riormfti!e sobre o militarí-troo (aponta,
sofreu o iinfjtfrinltsroo um duro eolpe que o oliri^ou a
retirada momentânea anle a onda drmerráiira em a**
canso no mundo Inteiro, especialmente na Europa, onile
os povos oprimidos peto naxismo eomeraram a enar
wuf próprios governos independentes e |>opularex. Na
Antfnea e aqui me»mo cm nossa terra, foram temi*
veia nos rtliiroe» im*cs aa eoitrequ^teias posilivas tia
derrota militar do naslsmo. da vitoria das Naçô-si Uni*
das, de ipie part)ci|>amos tão gloriosamente graçai a
coragem e à bravura dc que deram prova nossos ho*
r« i«*. x soldados c ofieiaíi tia P.E O. Mas A vitoria ml*
lilar sobrevivem ainda rostos con<tldcmvcis do ln«.,-ia««...
— o capital financeiro mais reacionário que se rea-
grupa e ae reorganb» tcntantlo |«?var o mundo a no
vas guenas e choques «an&rentos que facilitam a c,<
ploraçào cr»_conte dos povos mais atrasados daa co
iinias c semi-colônias. A situação amravou*se sensível*
mente nas últimas semanas não so no Europa e ua
Ásia com provocações de toda a «rto contra a Uni .o
Soviética, mas lambem cm nosso continente. Outra
não é a significação dos acontecimentos que acabam
do ensangueniar a Argentina c a Venezuela, ameaçan*
do ainda ala^tnir-sc aos povos vizinhos e que. agora
em nova terra, só nâo foram sangrentos c de mau
graves conseqüências graças A mndurera política de que
deu prova o nosso povo, que, orientado c esclarecido
peln vanguarda do proletariado, nâo se deixou arras
tar pelos provocadoros nem pela demagogia golpista
dc politiqueiros sem princípios.

A partir do inicio deste ano. com a reconquista dc
:- n • direitos civis de livre manifestação do pensamen*
to. dc reunião, de associação, de livre atividade política.
biclusivc iv...i o partido do proletariado, e isto pela
primeira vez em nossa terra, atingira o nosso povo uo.
novo nivel democrático, jamais alcançado em toda a
n«i--.*.a historia. K* certo que vivíamos sob o governodo lato, sem base juridlca, e que se este governo cedia
em parte aos anseios democráticos do povo, conservava
cm seu seio. e cm postos importantes do aparelho es-
tatal a reacionários conhecidos, fascistas impenlten-
tes e notórios quinta-colunistas. Essa a causa das va
cílações do sr. Getulio Vargas, especialmente nas úl-
timas semanas, com o decreto 8.063, tão profundamen-te reacionário, e as medidas policiais que foram cm se*
guida tomadas, restringindo a liberdade de reunião,
como aconteceu com os comícios pró-Constltuintc a
realizar-se em 27 dc outubro último e arbitrariamente
vetados pela policia, tanto em São Paulo como na ca-
pitai da Republica. Era evidente que, ante a ameaça
golpista, o povo voltava-se ainda para o sr. Getulio
Vargas, na esperança de que o antigo chefe do movi-
mento popular dc 1930, o mesmo homem que em agos-
to de 1942 declarara guerra ao Eixo. quisesse á frente
do povo e com o apoio do povo, livrar-se dos reaclona-
rios que comprometiam o seu governo e o impediam
de dar mais um passo no caminho da democracia peialiquidação da Carta de 1937 através da convocação
de uma Assembléia Constituinte.

O sr. Getulio Vargas preferiu, no entanto, ceder
aos fascistas do governo. Traiu ao povo, permitindo
que se articulassem as forças da reação, inclusive as
dos dois candidatos militares á Presidência da Repu-
blica, que, afinal, unidas numa frente comum, desfe-
charam o golpe militar que levou a Nação ao risco imi-
nente da guerra civil, do terrível c desnecessário der-
ramamento de sangue de seus filhos, que só não acon-
teceu devido á atitude firme e conseqüente do nossoPartido e de outras forças populares, que não cessa-
ram durante meses de alertar o povo, o proletariado cas correntes democráticas, contra o perigo dos "golpes
salvadores", e que, afirmando sua disposição de apoiaro governo na marcha para a democracia, simultânea-
mente alertava o povo e o proletariado contra as pro-vocações dos agentes do fascismo, quaisquer que fos-sem suas máscaras e contra a exaltação fácil dos dc-magogos e de políticos mais ou menos desorientados"Ordem e tranqüilidade" foi durante todo esse anoa palavra de ordem do Partido Comunista e os últimosacontecimentos mostraram que o povo soube confiarno seu Partido de maneira a assistir com serenidadee extraordinário sangue frio á espetacular demonstra-
ção militar da noite de 29 para 30 de outubro e aosatentados brutais contra as sedes do Partido e do jor-nal do povo — a valente e já agora gloriosa TRIBUNAPOPULAR, contra os sindicatos operários e os Comi-tés Populares Democráticos. E' evidente que o golpemilitar aparentemente dirigido contra o sr. GetulioVargas e seu governo foi de fato — como o provam,ainda agora, a proibição de funcionamento ou o fe-chamento de todos os Sindicatos, a prisão de centenasde militantes comunistas, populares e proletários, cmSão Paulo, com o fechamento do Partido em todo oEstado — desfechado contra o povo e a democracia,contra o proletariado e suas organizações e antes detudo contra o Partido da classe operaria e seus diri-
gentes. Este o verdadeiro e mais profundo sentido doúltimo pronunciamento militar, que, como sempreacontece, contou também com o concurso de anti-fas-cistas honestos e democratas sinceros, civis e milita-res, cegados pela paixão política ou iludidos pelas apa-rencias de uma luta formal contra a ditadura. São
principalmente dignos de respeito os militares quecumpriram ordens de seus superiores e que partici-pando de um golpe contra o povo supunham marcharem defesa do governo.

Foram substituídos, assim, pela força das armas
os homens no poder — a um governo de fato substitui
outro governo de fato, governo de que participam, sem
dúvida, homens respeitáveis e democratas conhecidos,
mas que bem pouco poderão fazer pelo povo e pela de-
mocraeia, já que a força continua sob a hegemonia dos
mesmos remanescentes do fascismo que depuseram o
sr. Getulio Vargas e que tudo farão para impedir a
marcha para a democracia, para o progresso e a ln-
dependência do Brasil.

São já evidentes as contradições no seio do novo
governo que não está por isso em condições de inspí-
rar confiança nem de restabelecer a tranqüilidade tão
necessária á solução dos graves problemas políticos,
econômicos e sociais da hora que atravessamos. E, por
Isso, tende a agravar-se dia a dia a crise econômica.
a precipitar-se o ritmo da inflação com o conseqüente
e rápido aumento dos preços dos artigos de primeira
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ao mm, TORTAíím o quk imitENSA xm*
TE ISSTAÍiTR r A COK80I4UACAO PO .NOVO OO
VEJtKO, QUE m DEMOCRATAS 8INCERC- E OU
ANTÍaFASCISTAS BOÍXI8T08 AdOtlA tm IWlOá
m HESPOÍíüAftU.IIIAt*B CONFIIIÍ. IV3I8. NOpovo. porque «o* *\mm poperao cumprir a
PA1-AVRA EMPKRIIAPA E LIVRAR HK DA PWSSSAO
qm mmm eu» exeiiceuau m reiianeboen-
IE» PO FA«€lí*MO;

O Partido C^inuntfta út* RtMil indica aas traba*
Ihuttoft-*, ao pato em gtmil r a todos os tlrmoetalaa e
antPfawtata* hotir-to*. do tmemo on tto fora deto, o
reitmlnho da Unilo ííaeional, eonio único capai do as*
nturar a maretia (tara a Denteeraela com a completa
«? deíinHíra líaui«ii>c*»o úm testo» fareuiaa em no_a
letm E* INOUIPBXKAVEI, AGORA O APOIO DECS*
UIPO AO NOVO GOVERNO PARA QUE SE LIVRE
IK*8 FASCISTAS E REACIONÁRIOS QUE ARÍPA ti
COSJPRüaMETEM. A toRtcJo dos graves problema,nacionais exige um foivrao de confiança nacional a
«>!jgam«aT'i« o mais rapidamente parirei E o pano.'*¦••'.a;*.<« no caminho da Deritocractai. a soitição |tací*fica e unitária jtara o problema politico ejta. i*?m «:¦•¦
vida. agora mais do que ante*, na imediata modifica*
çâe tto Ato Adicional. Lei Constitucional n. 9, pata que,aíastadas aa candidaturas ptesldeneiaii. seja convu*•?ada no menor pra?o possível uma Asjembleia Con*
tüuínte, onde os representante* do povo ttoeutam. viv
tem e promulguem a Carta CcmaUlueloital democrática
que ree-ama a Knçho,

O Pattído Comunista do Brasil dirtgtvse aislm .to
iitolcUifíado. a todos os Uabalhatktrea, úo$ ridades n
dos campe», homens e mulheres. t.*m Intelet-tuals. a^
tlsias, estritorea. elenllstaa, a todos os democratas c
pairiotaa, operários ou patrões, camponeses ou fai-í-n
dtírea, civis e militares, c a iodos indica mais umtven, o caminho da UniA» Nacional e tci^te ainda hott
o seu ope!o por ordem e Uanquüldade Os fatos aea*baram de provar que só ao fascismo interessa a desor*
dem. Com a derrota militar do nazismo entramos nu-ma nova época, época de desenvolvimento pacific.».através do qual o povo organizado podera garantir,ampliar e consolidar a democracia e liquidar os últ«-
mos restes do íaseismo em nossa terra. Mas a grandeforça do povo esto cm sua organização. Que todos *
homens c mulheres, jovens e velhos, independente-
mente de sua* classes sociais. IdeotoTtos políticas «rcrenças religiosas, so dí*cm fraternalmente a miio, seorganizem nos locais de trabalho, nos cidades. vii;tsbairros, e ruas, para debater seus problemas c paciíl*camente lutar pela sua **.luçáo. pela democracia c o
progresso do Brasil. E. esteio máximo da organização
iwpular, que a uniáo do proletariado cm seus slndlcalos c através do já provado e g-orioso M.U.T., che-
gue o quanto antes á grande COTB (ConfederaçãoGera! dos Trabalhadores do Brasil), sustcntáculo de-flnitivo da democracia em nossa terra. E' organizados
que o |?ovo e o proletariado poderáo mais facilmentelutar pelas liberdades civis, contra a rearticulação dofascismo e a reorganização integralista, contra a ca-réstia da vida, por medidas concretas contra a infla-
çao c por eleições livres e honestas que lhe permitam••ovar aos Rostos de governo seus verdadeiros e lc«i-tlmos representantes.

O Partido Comunista prosseguirá em sua luta
pelo convocação dc uma Assembléia Constituinte, mes-mo que nâo seja modificado o Ato Adicional e que x-realizem as eleições no dia 2 dc dezembro e. nestecaso, fará questão de participar lambem da eleição
para Presidente da República, devendo dentro de bre-ves dias Indicar ao povo o candidato que merece oseu apoio, o homem capaz de Inspirar confiança «iNação, democrata provado e na altura de executar nogoverno um programa mínimo de união nacional.Viva a União NacionalI

Por um Governo de Confiança Nacional!Pela convocação de uma Assembléia Constituintee eleições livres e honestas no menor prazo possível'Viva o Brasil independente, democrata e pro-gressista! r
Rio, 3 de novembro de 1945.

A COMISSÃO EXECUTIVA
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL"
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OS TRABALHAODRES Ofl LIGHT CONT
ÍS SUAS REIVINDICAÇÕES

Estiveram em nossa rednçilo os
membros das comissões pró-me-lliorln dc salário dos trabalhado-
res cm Empresas Telefônicas, cEnergia Elótrlcn, e Carrls Ur-
banos, que reunidos nos procura-ram a íim de protestar contra
certas medidas temidas pelas dl-
rctorlas dos respectivos sindica-
tos. Esse protesto foi motivado
por ter sido uma das comissõe:
dissolvida pelo presidente do sln
dlcato, quando tal nfio poderiafazer, uma vez ainda nfio esta
terminada a questão cm foco.

Transcrevemos, a seguir, partedo oficio dirigido pelo sr. Josí
de Souza Pinto, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas Telefônicas, d Cotnls-
são Pró Melhoria de Salário, quomotivou o protesto da referida
Comissão, e de outras congíne
res. E' este o trecho:"Tendo a Justiça do Trabalho
resolvido esse nosso grande pro-blema, e as comissões terem aca-
tido essa resoluçfio. levo ao seu
conhecimento que dou como en-
cerrado os trabalhos dessa labo
rlosa Comlssfto em virtude de
estar resolvido este assunto".

O PONTO DE VISTA DOS
TRABALHADORES 

8flbre essa qucstfio, aasml is
manifestou o sr. Ary Rodrigues
cia Costa, membro de uma das
Comissões:

"Em Assembléias Gerais rea-
llradas nns sedes das nossos n-n-
pectivos Sindicatos, qunndo Co
Inicio da campanha prómelho-
ria de salários, foram aproiadaí
por unanimidade, entre outr s
lórtnulas, uma que incluía os dolt
seguintes Itens:

l,o _ Deverá ser nomeada uma
comlssfto como órgão de coope-
raçfto com o sindicato, devendo
acompanhar a Diretoria do mes
mo em Iodos as clenr.rchcs jim
to á Empresa quer Junto ac
Governo,

2.° — Esta comlssfto assumirá
o encargo de informar á dlre
torla do sindlc to quais sáo or
Interesses da clnsse, para, Jun
tos propugnarem pelos mesmos"

O sr, Ary Rodrigues conti-
nua:"Está claro, por estes dois
(tens, que nenhuma comissão po

dera resolver qualquer qucstfio
otlnente ao assunto, lsoladanicn-
te, como nenhum sindicato tam-
be mpoderá faze-lo sem consui-
ta 4 Comlssfto. Será uma trai
çfto á cias. , re qualquer daa
comissões, como qualquer do*
sindicatos, tomar uma resoluçái
qu enfio represente a satlsfaçfto
dos anseios de tão números-
ciasse. Até o momento, temos
.lado provas Insoflsmnvcls de
ordem e paz, através de todos ot
passos Já avançados em nosso
próprio benefício. E' bem recen-
te, pois data da noite de 20 d(
corrente, a provsçfto que sofre
mos; entretanto, soubemos mau
ter dentro daquela linha de con-
duta anteriormente traçada —
Dentro da ordem e da lei."

E, ainda, declara:
"Será ato de covardia recuar

aceitando a proposta do presi-
dente dc um doa slndlcp.tos, qut
dá por encerrada a questão em
litígio, sem uma consulta aos de
mais, todos interessados básica-
mente no Dissídio Coletivo. Nh
da poderá ser resolvido antes da
notificação da Justiça do Traba
iho."

Depois destas declarações, ou-
vimos o sr. João Martins Oll
velra, um dos destinatários do
oficio do íwesldente do Slndl-
cato da Telefônica, que assim
se expressou:

"Nfto me conformo com o teor
do oficio. Lavro aqui o meu pro-
testo. Continuo empenhado nc
prosseguimento do Dissídio Co-
letivo, uma vez ainda não ntln-
glda a última instância da Jus-
tlçn do Trabalho".

Antes de encerrar as suas de-
ciam ções, várlosmembros das co-
rrlssões pedem que os seus com-
panhclros náo dêem ntençáo ao:
boatos de fonteó suspeitas que
visam criar o dlvlslonismo dn
classe c estabelecer a confusão"Queremos — dizem — louvar
o procedimento do presidente da
Sindicato da Carrls, sr. Ciprla-
no José Neves, de Ir á últlmr
li stancia do Julg:.mento. Esta
atitude, todos nós, aqui presen
tes, apoiamos".
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• stit-ui-t f»a-.-t,t» BltUtfM <• »¦«»¦ ?—> «t'1*»"»" •* •«'
lia*, «.»•:•;•» iif.Hi* )«¦««- a UH.tüíf a *>f«a» aa:«tit«
ilitfft»*, |N:«-M,»I *. «.. ««.tal-.»*» » Ú., ***** p**>**t\tli1ia. t't
t*%* »« ««titirvf # ttmrn f«*l«» a» i««r*.«»ii«i» tcal«nt<a<li* i«»
4m\* a tmn* «<-« «nítürif f|ir«N *»»i;»»la, n<i< «»«««*» tta*
»-=-!««•. latftj m-Ue-e t» «r«if«i*. • At thstttMt tm ti* * ttema
éa t*t*»*, wiii«ta*«i a irituíU 4* i«*v«j|trs ** »íím».

O t».'f•* *i««; i-*o fiei fei »«ttt«ita« » «ttií lati»* ram»
irmli ftãt rtn l<t-.p'.m |'mÍ at.c, »» «I-«liicido Ae ui.t «»«£•>
«tf «Jirttre*- -..

¦mu mi n iii-f.a»aaiii . j mi n i li imiii li i i ¦ mim «aa aattn i aaiiaa irTn

Em i<m!-. os rinccei do mundo corações poisavam...
(CO***Cl»'#iO 04 I* PAO I

BTOtfea tem^e* w Um aa \\*
ai C* r-it tf» PtHir. Aprmtb
taxe* so* p**s*tm tv*» ll-'»»"nutsuífa romíMfi if«i ir»
•t Í9U tíP^IWfel tffaVail 4**m* tttUff» tm tft* a miàul
fevmMa »»»?r*»r-* mtl* a
t*~s i-«m*sr'*?'-ií» tat* o VêxU
t*X mi pmtt, t t*Vste O H'»'!l «fr
tMJft.

Iseí-HüSa tua» «f^t*f»»«Ví.
tn**vm a |sm«lt:;a Ma ta IM*
ra l*-*;«,',?.

-«CStíp-fi «e ttttaU» m jo*
tt*M* út Jili. PtinHi* ia«te d
-r—ps tm ma U «?li'f Ua!*»*
?Hfl t« «J;ví!»t Israi'» tffptn*
nt*i'tm* eras* T-irnSir*. *Trl*
*M*>f' t m**t*.

tV ela» t&* riltt «tt» Mfti.
ttt tm tlmt'o «'«oialr «Iíví*
«io a «s»t« |»»"í*í*at. Via la*.
«rata «pt «si* mt tor?» «fiai?*
ftftf» a ttet* psto «ji*í Uo fepíi»
m* iralm. redatora.» aa p?f*
itter* ArSt Caiiaíh) «v». e»»r-

«i»! <* oltiw*. mt tíaiots tomo
cm juirvn'». rÃfíanft» bujetoí •
att ettiiamt Jalw-if fe'l» por
ham fensieío aüüi-trr. Ve «íí-
«Sr.í-amfiH* « "éaííeo *. a pteí*
tto» rrfatfet » rílBtlidí»",
ACO)-rr.a?ÍÍTA?4 NOSSA
l*OUT!CA DTTBINA

r-j attio a filar «.'•'•)•<• * raa*
r.ítea com n .<* o paro mexicano
afrtr--.|c»r.!i» ot a*-esr.:«*tl?t f .1! n
Aa t» ''.í.--ra taienta io Dratü.
alla.*ua*ri» t.yirU jartaliüta:

—"O povo tiiflrar.i acampa*
nha tom fxv.i- tn:uria«tno o
ritmo di, .i ..•¦¦ -1 ittte tta do Bia*
rll v tt,.rt«».•:- c pai* martlt» pa-
*a tm liitflra dcTacírailaicíio. &t
t»i»íi que as noticia* *.<•) t«n um («ou
i-o raeaata», ot m:xírati«w compre
i -i-v-n o «rnildo «.'a redemocra*
tliacAo do l'-' I <• «abem até
«4Ce panio ela Influltft ra tibesr-
tacAn de outro* paltr» latiroa.

v<> dia cm mie Prctte» fo* ao
México - cont|r,ua a ara Car*
tiílit ¦ o pnvo lhe fará umn
miiiIfeatnç.Vi e x t r a o r tMnfvIa.
parque Presie» é o Cavalem da
E*prança nfo apena» do Bra-
*il maa de toda a América. O
povo mexicano tem a concien*
da de que P «J*te» é Indlrcutt*
vclmerte o líder do po70 bra-
rllelro c tent um nnirde refpel-
ti nelo hrmem que tio direta*
mente «tá llwtfo á* mn"a».
Repto que. «e nltvm dia Pre«-
te» for ao México, será aclama-
««o ne!o povo mexlcaro com o
eniu-losmo que ca-acterl*.a a»
r.isnlíctaçCcei tíe temlzade e ca-
-lnho do povo".
EVOLUÇÃO EOCIAI.
E PROGRESSO

Abordando asaunio» ll-jados il
cvoiuçSo rociai e ao progresso do
México, assegura-nos a entrevia-
tada:

—-A campanha da nlfabeti-a-
çfto e o Incremento oo seguro
social eSo a-, duos preocupaçõei
mais sérias que o povo mexlca-
no tem no momenio.

A campanha dn nlfabctlzaçfto
lrtemlflca-so nrandemente, sen-
do fundadas nume~o:as e:colas
cm todo o pai--. Fo am lmial-
mente organhadas duos escolas
para profc:sore.i, havendo cen-
tros de nlfabetlznçiío cm cada
bairro, que nos poucos se mui-
tlpl.cam. Há mrímo nesse sen-
tido um "slogan" de que "cadi

LANÇADO UM MAfci.&Yu Á

Olho maciço
(COJVCLC/S/lO DA 1.* PAO.)

gentina mercadorias até a im-
porta".cia de 750 milhões de
cruzeiros sem pagamento d
prazo firo. Esse pagamento só
começará a icr leito depois que
tiverem exportado para os ar-
gentinas mercadorias industriais
no mesmo valor.

£LE está encantado com as úl-
Umas eleições, nas quais—de-

clarou—o povo jrancis demons-
trou o seu desejo dc realizar algo
de novo no ?nnior calma e com a
maior serenidade de conduta,
que é, aliás, o que corresponde
a herdeiros dc tão brilhantes
tradições históricas.

E' a primeira vez que as mu-
lheres votam, e como elas hoje
são mais numerosas que os ho-
mens (um milhão a mais), o
seu pronunciamento deve ter
tnfluido em favor dos partidos
mais populares — o Comurus-
ta, o Socialista e o Movimento
Republicano Popular, formado
cm torno do antigo Partido De-
mocrata Popular ou Cristão, de
destacada atuação na resisten-
cia. Esses três partidos — sâo
palavras do conde d'Ormesson
— ofereceram hoje ás mulhe-
res elementos de simpatia sen-
tímental muito maiores do qua
os demais, entre eles os radi-
cais, tão ligados aos aconteci-
mentos passados, tão desustrosos
para a pátria.

^CREDITA ele na constltuiç&o
de um governo sólido, esta-

vcl e profícuo, cm consequen-
cia da boa harmonia que deve.
rá existir entre os três grandes
conjuntos vencedores e que se
mostram dispostos a tudo fa-zer pelo ressurgimento nacional.
Dos 19.152.376 eleitores que com-
pareceram ás urnas, na França
metropolitana, votaram nos"Três Grandes", segundo os da-
dos oficiais fornecidos á impren-
sa argentina pelo embaixador,
14.348.821, assim distribuídos:
comunistas, 5.000,121 socialistas,
4.7lií!.57il, c Movimento Rcpubll-
cano Potular, que Inclui, além
dos católicos, o.i israelitas e pro-testantes, 4.5*0.222 teeíos.

iptnl**»* «JfrtfA «Minar * i*r
ptUt mttm * mt »s*5í*«>io",

A r**"*.*,-» tfo litnemrau) â
forjifiit tt um *|ít»»â tf» am*
p»"«j ftviaJ m'4'o i» I?m tr,»>
«ti» Misto, ovürftn**» t «r»
tóarrn ««a-.*.»! i «r.» rtttf tft tm*
pi*stí a» cUr.tr*» tt*Hieaa «>«á m»
e-v-rAer-tet tm ledo o pai». t*m
o *v!-"!»<> «it uma ».-¦« lAt-u
n,*»,* p-rrftfta ao f-,;«-\í«s-,e>".
A PAirnCIPAÇAO
HA CIÜSIU1A

Dfeecirtntfo t*r*ta a ptwt!rl*ja.
t%a da Métiw» ra ftim*. dâ-tx»-
* sim, r»r*lli;

—•O l*«í*oífiif« 3*1, ttm mim
ria P#rí;ií«. ciKsrotu o floco
eCIís" tfo Alitteo cm »*i» lula
can':* o fascama. Aie--«i tftv-n?
eswtontttt mtli'ar no«fftt»i
r?:sa:Vío metlraro* apínf*
iaram>f* para o irrrtco mllf.ar
at* Btiaüi» 0-l'oc auxiliando
tr, :» '.<¦ o cafoit** tf» fsn *
amrr.cxeo.

O ptrva «»mp'f*í.*Mlrií • atStia-
tf anormal «ia suer** t multo
cailüiaiír-f f ir. o COItmO IW ri-
íerto tfc tücrra.

Par t»l*o lado. o poro m«l*
ca*"» ac**mpínwou com eivo In-
l«*:fai# * par*ldp3cio da Ftirç»
ir-,* ;«!!,*!inA ti Braillelra c*
Fmttta ao lado daa Natóca Cn:-
daa".

Palando rAbrt o trriiatxador
mexicano no B:a»rl. tr. Romeo
«)»¦'!•» drclar**to* * ooata cn-
Urevltiada:

—-O México eitá aqui rep*»-
**r;:».'o por rm homem demo-
crata e profre*»l«ta, * «juem co-
nhfri no México, «ide teve
oprtur.tdade de no» expre» ar

¦¦•¦'.** urande »!mpatla e ent—la*-
mo pelo Bra«U".
CM BRASIL REFORMADO
E UM ORANDE LIDER

Para concluir, talando de seu»
•c ui;.«•:-.'¦" para com o líder di
proletariado e do povo do lira-
ril, flnaüra a Jo-alUta no»*a
enireviatada:

—"Preaies era uma flpra len-
dár!» no mundo Inteiro. Noa rln-
cf>$ ma'* remotof do mundo ha*
via corações que pulravam po*
éle. Para mim *e encontra ano*
ta a lenda eom uma bela reall-
dade. eom a realidade de um
trrande líder, de um anr.de dl*
rteente. com um cérebro lúcido.
q*ie bu«ca oiiertsr o povo dn
Bratll. em colaboraçllo com o
próprio povo no* caminho» do
•,,-¦-.-) e engrandecimento da
Naçfto".

Contest.t-se que Alvarez
e Zapirain tinham sido...

(CONCLUSÃO DA !.• PAU )
organizações americanas, Ingle-
zas e íroncczaa que esforçaram-
se por obter a libertação desser
homens; também numerosas cm-
b:lxadas e legaçôes estrangeirar
cm Mndrld Intervieram em favor
dc Alvarez e Zapirain. Diploma-
tas cubanos, assim como, o em-
balxador Espll da Argentina i
os representantes diplomáticos de
vários países vlsltiram os deli-
dos cm sua própria prisfio en-
quanto que as noticias oficial» e
oficiais concordam e mque nmbor
estão recebendo um excelente
tratamento, sendo que ultima-
mente circulou a noticia que Al-
varez e Ziplraln receberam per-
missão para passear pelo páteo
da prisão e circular no meio dos
demais presos.

Garantia para a realiza*
ção de comícios

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
glstratura ao Chefe do Poder
Judiciário, ministro José Linha-
res, o sr. general Góes Monteiro
depositou em mftos do ministre
da Justiça, prosessor Sampalc
Dorla, todas as atribuições de-
correntes da situação atual. C
sr. ministro da Justiça apenas
deliberou que, no momento, nfio
ora conveniente a reallzaçfio dc
comícios, estando subtendido
portanto, que, em breves dias,
se reabrirão as fraqulas da opl-
nião pública, entre elas o debate
nos comícios que se realizarfio.
como é de esperar, num ambl-
ente de plena confiança e de
tranqüilidade, onde cada cór
partidária poderá exlblr-se em
toda sua pujança, concorrendo
para a íormaçfio do verdadeiro
espirito político que está latente
cm todos os brasileiros.

O chefe de Policia, no que diz
respeito a esta Cidide, está cer-
to de que os cidad&os que Jhe
enobrecem os sentimentos clvl-
eos snberfto dar relevo nos mes-
mos pondo á prova a sua eleva-
çfto e os seus princípios politi-

ttOSÇLVSAO PA I? P40 If-ea tam «ms pramie» tmáw*t
»0i**mt*t* teM«9*Ríi»ie l»p«Tf*r»t-
tf-ftiw, feu**c* © Ootárao »v
iwetíttotc d» mmmt> ^hm»*!
r>«*ff8l, tf«p»wisa tf» f«ifirp.
f* tf** flê»»*' atl?»***** f tft»
fwMt-nt-.* lt ;.|w! u«»<í» «tft R»>
j-iíal-ia, l:ct-},m# mp*-t(Í0 *»"•**
»#r iH'».*i<i,»tt« ptie»* m*i.-i«.i» I
totva «a «2^i,,!i!«««íi«*- A Ctomfet*!»
K«m$Mt, pw tm* rttl** i«--,.-*
f~j» *-,*.* tf» ajm nmm am t*
tina cmitRitar « *4ií--twv« ,*««»
tflK* • «Mi3>i»:í*1|c«». «jrü* » O <t
i-r«í«iuu «v» pm a tm teb^a*
tú* par* «j-í* «»«# rjrf» i4fft* a»
t*fi«tií«Hi o»»vi|i«iHi«*i *,»*. *m
tem mm*, tlalsat* * mtmtú*m
_M (*.«»»i;it»Há«f * aliuia tf*}
an-mi&t* tltmmtiMitm tf» no»
m poto, Ca_ «a iíij,.j»{»v«i (**•
IlUtaM Impttam « «r««a»rsf4«« d»
C»r4i|!Ulni«*. l,miW!#'#»« aa Cl-»*
tr;*.-, «,i.»»r um a;o. r«afett«ttf«í
«ti>?«-f.:ar-.c«-,'.» •«» l*a',»i.'.ci.i . a
tm *'¦«*•<» ft 3 «Je cJr-..-til(fa :»...
»tm«. ampSa» «uttntit*?» «m»»i|.
««.I».!«» fatW 11 |.fH'íVfl«» |»»í»tl
}â **• t#. tfo urilsto lit e n?*|t*r-
«ur.» p»**£«afc*. na Car.a tf* ?7

MASM'1 »TO 40 t*OVO - :

r d* tt^uirti» ttor o m*mum %

Cflíteâa ta i ¦
****.**•* ê» ¦
tfifsi- í«|s * .
|Í#.ã«j*f.'*i« »S* «*.

tf» uma A»...
t .-»-«•¦* f ii" .

a?-!;* latrPâWt» i.
# * «tWM-a *•
tini pai-* •» fisaç
lílto tf» AfAÜU
HtasM,

Cam um pm« •
JHattaV IU*»* i
J!«*i'««* ÍJ--C' .;

HiTV* «Sa»* «I
ttf» |f|«f * iSI
WKfáito», *$.
ttt «ws* A* -
I?C«B#;í!»Í4í15-'. ri"-;-.
latim um *-•"..-
mtrvti i«w!te\ ü, «

lt» ti* J*m*¦>¦*, i
Ú*f I9ti, *ê* *
CH«M«V C«»$iM «-;
Alui Chf»m-w«i.. 4c
m, *k*i Ctmtiú*
teu Vtnttta-x An
i-tüt, Atihfirar n»
MuittfrraCi» Mn. M
Cf^ÂtetÁ* l*ÍS*Uf;5

•*>r,;a«o ft *i*tmi» pila Cme-iíi
S -.««Ml PfO.Cva»«i!'imi»:"A ComiA-aUl JaacMuI Pfii
C«--s.;.'J.-..r'. I li;.a a ¦- • f*.
p«f*a".".'.a:tli** tf» ve»»»» i_;i,ei««
iotiettt» tf cmotmira» de tJjti.iü-
• c.niitnit* de itaur-t or mmw
6* f.illiàaü!' pt«.!íí.L>«wl. J r-e-.
«j«? am tfettr, a^á.» o» ».«j u.t
mtnioi que moJillra.afti t. af.
VittmO peliltea «io patj diri|ir-
w «.o «M.O lnauletrv, cttnrla-
mando-o a \m*.--euu na lula
pia ronttxaclo Imediata tfa «uita
AfAt«ib*t-_ Nadonal «3tm_i.uiii*
ir.

I>» : ônus At rtilt )ui«4ifo «
«teintxiftt-it nao p»4t ii.ttr a
menor duvida d« qu» w i..c.nt:
o rn»:* ifórer-j prcctía>j «le tv*
«'.rX„ÍA'Ua,Í0 dO Bràttll tf O tf»
cc.vc-.jçáo de uma .Utcmilcia
ContUtuiote.

A Carta de 1937. na oplr.-c
unanime Ae todos oa itc&m ru-
»u,a», t uma limplca noima de
fito; nAo é uma ConitlittleAo.

Se nAo temo* uma Caria Jtíaj-
na, no exalo sentido coiutiincio-
nal da pata .Ta, que dereinos !a*
rer para rn.-.-.. volta urriento 20
regtm» legal? A wíjwnla é de
uma evidência • toda prova: —
devtmos convocar ««na Asacm*
bléia Constitutittc. emannçüo dt-
reli c livre du soberania pop.iiar
para elaborar e proni'.ilf,ir un.a
Constituição par* o paia.

O Ato Adicional, cmrcl-iiito
no» convocou apenas para emen-
«Ur, mo.llflcar ou rrformar a
Constltulçüo de 37, o que impor-
ta cm dlíer para emendar, rio.
dlflcar ou reformar documento
juridicamente Inexistente.

Contra a Idéia patrlôilca. iu
rldlca, democrática c unltárn «la
convocação de uma Assembléia
Nacional Constituinte se l.-vun
taram alguns partidos políticos
e parte de nossa imprensa, sob
a olegaçao dc que, por trás da
campanha Pró-Constitulnu*. se
ocultava o disfarçado pro;tãslir
do contlnulsmo do Senhor «Jctu
lio Vargas.

Modificada, entretanto, a alia
ndmlnlstração do pais, cn> regue
o governo ao presidente do Su-
premo Tribunal Federal, rentau*
rada a conílença dos rartldj» nu
Imparcialidade do Poder Pú.
bllco e seus agentes, por que não
ss apro.-citar esto momento dr
congraçamento nacional o não
se rcstltulr ao povo o seu diicltc
de eleger livremente uma Assem,
bléia Constituinte, que soberana-
mente elabore e promu^-ue unia
Constituição Política Demif rail-
ca, á altura das aspirações dc
nossa gente e dos ideais tuima-
nos e Igualitários da grande ho-
ra histórica que estamos vlven-
do?

A idéia da convocação de uma
Assembléia Nacional Constituiu-
te é uma i /ila cm marcha, e um
ideal de milhões de brasileiros. E'
a maior aspiração nacional deste
momento.

A morte do fascismo foi
0 rejuvenescimento...

{CONCLUSÃO DA l." PAG.)
Jornais, dp onde pensam e ten-tnm propagar essa Idéia por to-do o mundo".

Zaslavsky tomou o viscondedo Terapiewood — Sir SamuelHoare ~~ como exemplo do qcochamou "o cinismo na Euro-pa .
"Os cínicos — diz o nrtl-cullsta — não acreditam emnada", "a nüo ser em boatos èom sussurros. Não acreditamnuma paz duradoura. Acreditamna bomba atômica. Ui muito.idesses cínicos na Europa e naAmérica com todas as sua8 co-'ôulas de bacilos maléficos Al-Bun3 deles estão de posse dograndes jornais, de onde tentnm propagar suas idéias portodo o mundo",

E mais adiante:"Nós, aqui na União So-vléttca, nio acreditamos nasinceridade dessas lamentações.Rimo-nos delas o quando 011-vimos 0.1 "hltlerlstas" gritar deque maneira cies morreram, demodo a que a Europa morresse-eom flles."J_'Ó8 sabíamos que a mortedo Fascismo seria o rojuveiies-••mento da Europa".
¦"'¦¦¦-¦ - " — 
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«•rn, Dfsfma B.sr
te»»í* Caofito. H-ee-. -.;
Preés» C-rífitolfei Fia,.-,.'.. .
HMria de Gesta**,

Tri-íioaAnA ,w nm.
nmru in*í*ASi«

Ao tweo *mmâmu .¦¦:%
Wira fti *¦ : - r*ça í ¦ «e>
n-irii íí >,- -. lt ;>
If O tih^Tftttl I'"A li.H» «:s ei
tma AtmOkimW-A Vítii -e -. t
lí!*4Í35fr «7. IsatXttVt» H
uma ilfia p 14. Ura ..,•».
dem«x."-a:!:a. uni ---•¦ 1
«a favor » «-vi ;u 1
da o?iniia ? . ¦ 1
riuifí.antí», lei tsttú
algun.» putMn j"-:- ¦- : -
«íí msta lmpra_t*. pa ,
Ute* gcls*' conunou.a

A;iií4 pstt-tn. quí o m
cata k!» a dlK*r%o «ff "- teu
aiaado a ido alto puto «• * 1
irtevante penlçeio dí ;
«lo Supicmo Tribariü! r. ,e ni
u«íí-'io «rutxlmo do Podrr J1 ,>
rio. nâo mtU sa Jua lítfi 1 ia
i;tri*açâa ao povo b: stleim í
t,«bi:r_:o tíü-.í.-j ú* tl * :
mente uma Aí>er.ifc'«:,~ C
tuinlc, castas tle dar 1
constitucional definitiva 

'** 
;_

Juríiia dos mui» culi«
çâo, • ¦ ii-i'.. ícrcno út
trado* nenhum ¦. «er-íçt» ;-¦¦¦a
Sio.lcria V. Exi-ia.l pná
:rla do ue rwOtsar a *
osplteçào nacional liei h ;. , ¦<•
Mriite, que é a coavocii!,âa íi
Auemb.ólft Conaiiailnic.

Apelamos, peis. para ". E
Senhor PrceldcnU- no 11*!
conduzir o pais pelo ampb • ••
moerátlco caminho «ia Cta
lute. tal qual se procei.ru cr.t "i
c 031. A d 11.1 e. 1 ffrional r*
Consiltulntc. «aa t Prcf. H''«
Comes, Abel Chcrmont, t,
Vcnanclo Campos da Pai, J't*
qulm Barroso, Benjamin Seaiti
Cabelo Ladlslau Vlnliac». Di * <->
Cosia. Manuel Mendonça Lte*.
José Contado Veiga Adhcmar B».
belo. Hello Walcaccr, Eus*!-*
Proclom M-rlns, Dalmlr niü s
Carlos Pcdrcsa. Lauro Amo:.
de Góes Ramal .na de Clievatw,
Mário Cândido Machado. M»rli
de Lourtics Lemes, Dias
Cunha. Gustavo de Souza. M«*
Cândido Machado. Franrt«ío Si
Armando Couth.ho. H.ia?cnr tít*
togrostrnse da Rocha Pedro Cuu-
tlr.ho Filho.

Repercute entre os traba-
!ha<hrcs o manifesto...

/CONCLUSÃO DA 1" PAO.I
candidatura de que fala o Biani*
festo, po- termos a certeza »
que cia mereerrá totio o ape.3
dos trobalhadore» do Bra 1.

COM UM TRABALHADOR
DA LIGHT 

Finalizando a nos-a "enqui !M .
ouvimos a palav a de u
balliador ria Compnnlii.i Telefõ*
nica Brnsllelra. Apestltiiio Si
cetil, que se maniresteu d
guinte maneira :- A repcrcirrf-o do man!
da Comi rfto ExecuMva do P
frio comunista do Bb II. on'"">
publicado peia TRIBUNA PO*
POLAR, foi a melhor po-ive-.
A-rora, todos erpemni com b
r'ade n pnlavra de ord
Prestes rob"e o cerdiriiiio
tr-bnli-nrioros e do povo.

Através das Américas
(CONCL. DA 3." PAG.)"campanha do deserto", que <¦<"•'

Slstia em liquidar ou *iftl£
dos cnmuos os bandos índice""
e entregar suas terras 011 1
ras cm que esta -nm ás f
privilegiadas, desejosas de au*
mentnr ou possuir es'itnciai
fazendas. ,,

E' muito comum dizer-se o«
Peron que ele represent» >'• r™'
surgimento do rozlsmo por
trazendo á tona, como i
mento de su^s veleldndcí
cns, ns camadas maisais atra;
cio povo, possuídas do rtrgei

p,..

•\r\\"

f!

loiiíl-
ziirial

'!>'
mo mnls 

"primltivistn. fi
do tirano cólr-lare. Atigi
derlco Schmidt ficou es
com o número de
rústicos e "chinas",
moda do cnm: o. que n
volla do coronel encli'i
portenhaa, a cavalo e
çns. Mas o curioso de:
redivivo é que ele não
1'undlo, mas. a'é crrln
seu contrario; é o
Peôn", que contra ei?
a nrlslocrncli agrarlii
.1 nnieuça dn pr»!1
agrária como propev
ral, E', como se vê.
contradições mais 1
atual momento
trndltorlo por excelfl
deixa de ser opor!»'
tar: o a oposição, d
parto os conservadores.
na sua platifo-r.a
tão avançados parn o
que só o fato de t
mesmo que seja ror
o problema decidi
dúvida, de umn imP0' • 

nCiaiccpelnnnl. E suns cnns'•«• ^ G
podem ser muitos seria» *"

iü'
'AO
-W
•'tn
íí*'nllp
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tribuna roruuR
UlSIItlltlSI ? t fA»t4Mmmmmm»iu*..

p.)fm - f*á»» MOT1A UMA
i*r|r! AltlAMI «Mt líill»! PKHftAl

IMiVtKI •• lü.tli IfnMHMItf i.-.ii i.
. jU tWHlllíi. t«Ml,- At# — TW, 11'lwft

, t § hm-ii » *»»'r»ra « Anual, <*r| HíM*-1.
ü.,tair>ir«ii. »'»| **¦»»

ms tmmial c*»l m-H latemu Cr| Mi;
(ísí-iílMHl VIA APIttíA - fen«'At«frt

Attímt») «»«*»# li«.«f». i tr, ,'».#..» .\#ia
i» rysii rf4« ton*, T*r»*iia* t B*>*tf*« í ••,

M ••»#«•• a a-»-» I ••

r **
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•Will '

I,.. i'
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(TAS-
UM
«fl

fW'1w»*
«M I
1*888
ftÜtK.»

yvo interessa a canso-
:iio do novo governo

...,.m tfc**»»iw»K*».í^'*Sat t|«*t so ,«»•*. ttrtt isittii-rw
w.,.,.«¦• # at,tt*«i3tJftr * twtttm tta ér*r»ri?tMrJa tm

not*.** u mau iwiaif*!. pmfim pmtm derm*
,.;sbà. u |»i»iicvimuk*í«» * » mm, tvm * tm*}* d* **m

. * -..,...«»»«m tmm « mu mm 4» i^íid*» eu*»
.. . «,, ti»»wt*8i ,»*«. tf»4f*r piíiMia ***** iii^iM*»

. ,-.+,%*i&si* M'l'Mí«'iHltUl» 4» m 1**11**» •}•*».
, »,,,.íí-i».| f»4«i8l. CW»i**«m,íM»l imaiut» O BOTO

. ¦ Í...W m ia.trt.ar pm* tt ttmmEttvá*, O
. a, .'¦-'. 'w »*iétf M* la-átüa* d*> tttitrOaM.

.- ü.i.sá.íi.Kfu *» tar;*» «ts iraç-o e. pm ttm*
,;., .« •*.,¦», CrtiM O tteVie.» MSI, li» |»ittll»il4.'*íli«ilieaMg&a w*. tfnüjilta tte Mo PáuIi» * il» lUt»,

i is, ü t«»cíitfe «fci e.«*»t?n»i» oerteti tv«» itmait-.-
,*&, t d* "í^in-tm". «.titMíimttiw» latlu-m a *ua

. «.*.i«pe *• ****<m mutttm «j^»«K.<,m«,,is itara a do»
»r t*m «i ap*é* tm pn^aitatlo t tw povo,.. híííí-41 V#«** itfit^síãtt a ti*» iferi». tw llto

..v urra lisial. tt»» t»!uma» tttit°Mta«, cmtuar.iii
. • .*¦**¦ tat-l t? uma «»i».;tu;uu*«i«>, «lv apoiar a* itri»

svai t..'-.rí.u» tio ttr«tSftatta«Jo o ú*t ,**%%*, «,u# a|«n»*»
. tm iKttrtiw oe c»«ii»*.ta(a n*sfei»aL »»*» *» «l».»
um *.'-ãti*Mf* iKiiia.ut.j-.r.c reacft*tTtrufoi « ta«4t«ia«;
... .-if!» í-:j • «»«- ..",.-i.» ntfttaktn; a !i<,tüii*í*j
i'ttt* dr 19 «tü i-.«.tn»M.» tw» a «"-.»¦ *íí»i imnltafa

t-:j*j>*et* Cantiiiuim»», *u*tt* «Je rá»«:«v> im»* • tw»
J*,', ur».-*» ttaftlhlaa {u.Ki»isa ctattira a tiili»»;**.. »»*nu» a
zZãt«.«»»«** í"*** »«*• **»*'? l**»*»*t o •raitttniw <t»>c s^suiu. te-
üàtm*m* »*-*«¦ •»** t**™ «* *e»»ii-»í«iw*'. iralu o putu.

O *** **»*•». pmaiito. «# espstl tlt* tr. OciU4>» Variai é quo
tmm m Bkwso «ta SÍM tMja. t-a *»« lar-iuia «f# Santr»» Rn».
ffatí»fa*ta>a» ? t» t****** r»*ri* iMftatliiíftiniritta poüitoi o It .jr ln-
ZSufí «Mio Sarm mw» *m pmm «t'.i»«t»rta»».'r4sií«»» «lado* peh»
!í!S,t ií-j f«,«*ra»o tt**.** miMiu» tíiiumu. âtts t»l*.a asura.
Sa»»,.»«*tísís i* isca* «Ia rtari-» tufiinn» * tua tátaiule rr»j»<m»
â&Üj, t-. fíMamiwiattw.110 tio i»«»tttí.«i tle «Jíntufiaii.à.câo da
JL*. «.ii isimfiWri *m IruttiltM t> n-atMiaita». au» fa-ct«ias «
Si,»..!.!'' a^ptnti*^t*. a« tptt-. entiM. tm» latem paia criar
tstíâ&k út t»e--»»a**t»i • inti"ttM|itiuda.«a»» iftir.*na». clmu prupixio
s Btfi» f-^'»*- «"MtMSMí-raiiiws. centra o pim^tatíadi» r o |«u«t>.•A* gMfQ t»*». o qut intttrüa nt-tta i-uianie ao i».— é a
ttmimti-** <**» •*.*'»• C^»rr8», a um de que txe maríln* dtclii»
diareif paxá a tjr«v»»r»fra r \t»m litm-te, cem tt ap«4u de to»
á» «a s«s«»9í peíntt*** * da» m*«*» mulara, da imr»jau que
t.vt ti* f.r.tti** t» itín.iKwciiirt tia ^«tttno. A «np^riisj.
mwttzS-'* *-!M *-»••*•" tJta t-mm dt osdeti e de tiAnqulUtiaite tn»
iHtai *¦**»**• •» de lamlatm lattmuir a>* i«to f*o»«it»o icmar nte-
c«u Ktmttai p«a ekicit** ür»w e l^tK-na». A Ua»*. I»»gK-â-
oiíjt 4'-s.'i:U'.s»*. da U»rv minUb « mauilniaçao «fm pj:;'<ii..»
t £e-c»i» a*piâiBM8 de a.iu |»'«ü*ar t aitu-fatema. N.. > hA
iurv, t**n**'íl'< P"** ° »*ri«;a'ioíiaii»«u». qut» »« prf.etule manter.
ra •..*-..-• d» tr. Grtuiio Varca*. porque tuai laslavra*. dr«ria:a»
dn. tu.. «*a q»» «•"» inat»»*riacit4«f *e du txtvcar *ao tado do
mf. m »<í»aín» paia orar um clima dc cuniu>«jni e pro»«Kai^t»cs-tmravta wí t»»»»iii»ail<*» t saljstiia». O» t*m lâo dutamrnie aia-
une § *r Octttlta Vausa», *»or cratiaMettVIo neiiuiu a dt-mocra-
ru. ti» Ka) i'-v'A» tt«a tiiítno. as«». de tiaM-lo n«,tam*niie para
st kísi *i»a».*aíia«;tie»'* síi»»»t»njt.. numa Ituta em que tt-ito» «*
ii»» ttím,** dtextm tutijuíai-ic pata a drmarniUâ-âo do pau.
0 •f^ta-aiao", o »ciij.9Uani»mo cniim. natia disso inienrwa.
OJrJm» paia a frente, imKU*tmc« uuur e »¦.<:.<¦: as nu mm-
o(iit» i» picktaitatlo e <to |io»o, pírxiucm»»» apoiar e coiuoli-
eu a eu»» ttutcTOa. Hasta de cotuusloni-.mu c pruvucaçoci: o que«tjetkitiUd* e o povo «icitjjm a a Uuututç4o de um »*»?idadclru
ti,*-* i*;;..itÁV.iv.

fâAotfâdoiamét/cat
ROZAS E 0 PROBLEMA AGRÁRIO

h a.T.Miila pitíidcn.lal q*ie
a talua iu a*u),cii,ui<t ia.vc.
ufi • üjt.a a i,-.í.-u da ter-
ii, em a.t íe esta. tortuiiul.i va-
a ta ro»u (lave, 8 mt-utci quv
» ütt*UlCl4t44 UO lj.ltuIIlUO Ul
l>iii\liíí4IiUU IliUt ClUitUI» u mino
Ia iitiM.i.Ut« ua Uu|)UiaVa'J. JVU
i.« li»lu "riuvv AiKcutu.it' u
i«ynfttaio ... .......;u- -.unge nu»
euttce, a h..(..ijj, um quuuiü uu»
t-.Hi->mii»i)«e. uu iiaw *» t, :us
Uai.it:.ri i-ioin I.ijí.iwj. do»
r<a»d *u*tnai ai3.UM vi.uni iua
bati u-ciuò. jj'.., poriauic
U ISH a laUpUiJVJO UlUUi UU-
UrtiAii» |U|4 'I.aW.OiW, SCIIUI.
k.í 3.3i3.tMí vivuun uta ctuuiaOt
« l.&ls.UM iiíu ciuauc* e tuas
aí tmxa uriuiias ja caiuvuin li-'¦*. cvm a tu^icuiucaii: «-oni 84..
tm tuatututes aiücuuno». «uu
Uá m* porceuiiigcui uitimi».
tr» aau aaruiamu ainda, pou
tâiU tiicgauQ a .i I A Aio.aii
u lonunuiva tenuo um puu ut
itucvuiia kgio-pccuarm prcUo-
(uusnte, t uu uuuiuo du» cuí
l!.it»..w; tuuliiuiuis tliuj». íiic
it miuiòcAi touiente lí.irt-i.twt
v.tfcun rui zonas rurais I

.Nio e preciM expucur poitiuc.
A |».cuati4 exiensi.a requer pou-eo» braço» e mio c, atum uís-u.
Wipaçau que seduza a uiu-.iüu-
u (.e hoje. Quem quer, ni ver
w4e, conloinuir-se com u Ulsie
(«uu(úu (ic peão de i ...;..... A
iplcuitura, iua lenos uu «tuuhor
tooem nao oferece mvihures
ptrrptctlvu, puique trauailn
maior to uu na e,.oca ciu-i eu-
Ifielia». A süluçao c, pois, o vxi>-
w pau a» ciüades Brandiu, cm
-SKi út traü.illio uno UidiMUlaa
w comercio, nos transportes
•te. Buenos Aires e sua liuiâ xl-
típsga Aveliancda constituciu
loannas, um conjunto uibaiu
ít auaíe três miuioes e melo ot
habitantes — muu ou menos üã',»
«a nação Inteira.

0 latlíuntllo "ganadero" flr-
tnou-ss e expandiu-se na Arfeu-
«na a partir, principalmente, tle
governo do Urano Juan Manuel-t Ro?t\s, quu cru um grandecriador e exportador cie couros c«mis silütiüas. Tinha ele su-«uo ao puticr tiopols Uu 1820 co-
roo unia reação contra Hivaun-»», que havia lustituitlo o reglr™e üa enilteuse e tlcbcjava cx-
ftndir a ígricultura graças ft
miüraçüo européia. Era um li«ral clássico, e a sua políticaunitária ta autonomia daa pro»«nelas cerceada no interesse d<•Mo nacional, tentlo Buenos Ai-tes for cabeça) Unha pruvuc.i00 c' uva ele e ouuos uma íor-«¦ oposiçio ao.longo do toda h
Wilerla "bonaerense". As pio-•'nelas estavam, por essa épu
J"> com a sua economia nlndaoomesuca e 5eu artezunnto ln-«iramcnte desorganizado por««to da abertura do porto diouenos Aires ao 11/rc comoicii™n a Inglaterra, cujos produto1pt.Mr.vam agora a aominai no:mercados mais longínquos Issc
LV^P-raao do comei cio pro-«nçial cora o amigo vice-reinaoo do Ptni ¦

os mulatos da cidade assaltavam
os armazena e as casas dos uni»
tarios".

Roxas surrttu como antl-unlta»
rio. lutando pela fedcraçAo. e c
grito de morte da "maiurca" -
cvo.ndo em mais de um tango —
era. com efeito. "Viva Ia santa
feder.clón, mucan los sulvaiet
unitários 1" Mas ninguém fu
mnls unitário que ele. neste caso.
ao querer Impor ao ral» Inteln
o "sua" unidade, o seu governe
centralizador e abíolutista, uma
autétit. • ditadura de Buenos Al
res e de sua alfândega sobr. a:
liemais províncias. E tudo mi
favor das suas estâncias de gade
c das de seu.» amigos, par* qui
o rento do pai» nilo prugrcdUs,
e ficasse na dependência deles
cs únicos em condlçôe» de ex-
portar e Importar, verdadeiro!
monopolizadores das riquezas na-
tur.'ls nrgcntintlnas c do seu povo

Qu.mdo Juan Manuel de Ro-
zas caiu cm Casercs, aerrotade
pelas demais províncias c com a
ajuda do Uruguai e do Brrsll. ai
idéias liberais dominantes j& n.V
eram exatamente as unitárias úr
Rlvadavla porque a república cs-
truturada pela const":il;*to dr
1053, ainda cm vigor, se comete-
rlzava, como a nossa dc .891.
pelo seu acentuado federalismo
Nem por isso o fundamental,
do roslstno, ceonomlcnniente fa-
lando. foi posto de lado. pois c
liitlfuiidlo continuou a alastrar-
st. E cn So, sobretudo, cmças f

{CONCLUI NA 2" PAGINA)

PrU fs(int;flQ tioTS.H.
t\ nioniwoii f**f#*í»»ia o**** m, mm*** d* *imm,, **
i*«t*i «*! itw ¦-> }i»iaU»«**
^SCTÜfrWT***»!*^ JPNMrarw tmm W*w fft™
lKÜ*Í4V fl»t«rfll*4at|.4ai. ttt **P a «I ¦
t»»r «?, mim Pi***tím** tm•mmá d* itmmtm #***$*
ftü. |i»iU ftatiriiaita» «jMaOvia*m tmm tirar*»»**,

tmm* * fM*i*-f#>iw> \*m*cS*t
W* tmlm* tm* m% ***** R*
l«rr«a dt p*st »¦* m*tm d**
ptãta * m- fpmm tUntt*
\'\u*mm*t t*l#**tf»4a ***'¦• m*
atqaffA • tt»**!!» é* \m*m a*
tmttt» tP* rn*, *t»»»**«ii **»
M»i*» a* ftMarmtiA».' mu» te**
eme* 6» tmtr» tta dí» Stí mt*
f,ts»í**»>M *m tixloi m ttmm*
ttnmmmmt* e*r * mpm*
¦*W^» Tt*** **"'**TreF*# - Pr™*-*4r*TÇ »»•*> «a —^

a**ni*iiíl»ifr»ifli» rru« ** t****pt**
isi»m véãs, nirtUato, 4**
%tm ur »rt|it*ita ej d*«»«»*»»
ias tf** Hi tw isa»» fatera»,
*-* p*l* e*t*ui »V «H--4ITJ»
«m, uai t»s*.-ai?«j met-t* * mm*
MO, 8 i*r»«Si«At-4» i*«!êi«r.»#
tt* «v»;».i»r-a<4a «». ist'4'4, nm*
» tr. Pmm R*n»?r», iwplaí-a»
f*l f»W4#l1*4l*r*" d* vaitIsitrrM
MtoMas ft^r <t«ri5*H dm mmi*
nu dt tm* mpkU f*'* *
qual rto petdt h*»«» curtia tm
qü»tqii»f tfettftv» rrue pifiifid»i!.»ííitti p»»* a dtttwtrm* t•ora o r*-t»*iio asn mtt» rir»
rnauana rJ-nrUaM rto Mt4:*tós«».
i>*i, nHftfaatniif a rn* mm»*
cJw» dt .«r-: !'i»,:r rto Tf }4,

O que i»w«h diia. «»í;ij»»!*nia.
tm r»!aKaa a ¦•..!?•¦« «v»: ,m
BÕIkt iw» tt»m*t***, dada »
lír-sutíoe dt tl!U»r»V* A pr*.
f*l#tKl8 tra^a d» Tirtaittial «ta
Afíiiratáça ' q•*» «dlsma uma
mrra »att»íimiciii! d» h«i»fft*
et» «;«!«-m)*tttt* ps»!«M ?

8<> !-'i- .|i' na» ;>-¦-¦,» nao
h»»«r Julii «Uifi» d*-*»* ntiftit
que. a r«ia aliu*a d*» a*«flt«*»
rtmfTüe*. ttm a amaeio d*•-•'.-•:• no munds. qüfli»
oetrpar um ptviA ru«» .«*« p*4»»
d*"f*rtr a *»i* »«wel*r»tU ja»
rd't*. PtV» ou* t«»m dt edm
t an!i»lurid'«"*i. pc*r mt um tn»
tr. nsl de etf*»r8o. «uai a nuir*.»
lanie» qt»e Itiilfr f*b'ttwt. ps»!¦•-•¦ OM* o «»•- «• *¦• é o d*
Uma «'':}•¦'•! »'.:':•';'¦!•/»

O qu» o ftovn quer e * ntc&o•>«tre # a et-lm;»!0 da or"l*n!»
edne d* irUt* mimêrta. ahrr»
rsntf d»; rorrera do d"rc:*o.
manrhs nesra em t*m$* h'»«-»
tia !i-:i"«j e na tldi jurídica
da 1'rviil

Prestes e a América

á'«IO do -Diirlo .¦¦ -pular", da' UonterM*. eütu co*r,ote-
-¦¦••¦! pelattas ttbic Pttslt*:",Vo comício tnltsedo peto
Comnè Departamental do Pai-
lido Comaeuta em comemora-
edo da tnapniiica ri'6'ia do
Pa*tdo de Tho*n fm ofertei-
da eo poro arapeoio a feita
otvttlttMáade de trstir. pela r<-
mr.ra tes depois de mai* de
anime anos. a rer de Luts Car-
los fteste*. grata* a *m dlico,
recebido Horas eales, em qa*<¦>, gravado o di-eurto pror.ua-
dado pelo Caralet'0 da r,tpe*
rança na magna m ««•*•*. Mc ia de
Sâo Paulo.

Foram momentos de Indestrt-
tlcel cmoçdo. Senlia-se mau
prárlma e mal* tica a prtttn*
ça do grande líder do Partido
Comunista do poro brailiriro,
com o fom enérgico do seu
apelo d urifdo nacional, com a
loylca indiscutível das seu ar-
ptimcntor em fator da Conili-
tuinte, com todas as sugestàrs
da raa ros «rue »d sobe dizer
verdades e em que potplta a
ii.'-..: de um .yr¦!.'•• poço.

Com que força, com que ar-
dente entusiasmo foi vivado, ao
término da gravação, o nome
querido de Prestes, o de seu
Partldo e o de sua Pátria I"

Os brasileiros que itim esta-
do na terra de Artlgas. nestes
últimos anos, sabem, pelo que
tombem rfom ali mesmo, que
ndo ha exagero ahum nersa
Unguaicm do simpático malu-
frio de Jfonfet-ld«*u. fdo pran-
de t o carinho, tantas vetes
comprovado, do* uruguaio* pelo
querido líder do povo brasilcl-
ro.

Desenat de episódios poderia-
mos lembrar a ;¦.; do mesmo
tipo desre a que se refere o
"Diário Popular". Mas, pela
»ho ilr/nf/ÍCflçfln. bn.ifa o da ho-
mrnonem ao Brasil, a sete de
setembro de 1941. pelas clubes
batlllftnt reunido* dc vários
heirro* ntontevideano*. O Par-
tido BatllMa ê. como se sabe.
o mr.lor do Uruguai. Foram
convidados a embaixada e os
erllados brn*í!clro». e quem pre-
sldtn a mesa foi o fr-.tetnrfor
Forteza. anora ministro da Ins-
trarão Pública e Previsão So-
ciai.

De- rffseurjo» pronunciaram
o* homenageantes, e em ne-

ntmv*» » muti «jwt-tfii-wi»» t*
*J**W41*í-fe*>»-r."... iy««r»at>tii»»»«»«ir«i»«li»»MMiiiii»i«»r««Wii »

uii.»^«w»»WM.w.u«».'liiiiiiii»i' «''ii»¦«|a'^mv».i»w«»»»»»»»*»»w»»'1»1''.»¦'

0 manifesto È Faiüdc Comunista
»•.¦*'. rn* "JI.»»*|rriTtJJrraJ*rV»Tt** Prato M)l TA t MA ju.»OTi¥»n«Trr»-t-»Trt*irirr*i*r**r -------

fia mítmtesfà ia minta Comu*
nlsta ststirt} a iitmçw polítm (num
pm mm mtrumumei Ap pmm*tt\w
tífl twituwl*! wyitmwttít fia jw?**>
fitrijj.» §. tt** pooo eom oi uri»' fl**»1
jitej rnt3«»>r4M r rà»i l**ií»5 m mtmu
àmoprátteas e trtaortmuas úa jmjf,

íí«»if»»;-ií-ví a pmnàe úmumen*
f •. antes de t"*u'.i mia, § ewrK0ê
üa Partido OmtatMa àetdi a$ ari*
ciem da criti, otimé*- o dmiirtdttr
dot a&mttctmntM « boi «íw» «tíf»*
ttquentes aa golpe militar, Fan\M
que ptamdawktnle nio tem compra*
mimt eom ningum. a nio ur rom a
pato, pàde ouardar atrenomeniê tm
i/üff/K-iiiaVít»¦!«! rm límlat at erentm*
Uiiaãet e atuar o mda momento te»
omdo on tnterem* da pátm e do
poro, dentro da IMm estratetum tra-
cada m Congresto de «W e na tilti*
nm reunião plenária do Comitê «Va*
eional.

A análise dos fatot, a erltka su-
pmar a figurai e carrmte$. a deli-
niçio exata do que hatia aniei e da

Sue 
ha depois de St» de outubro alü-

am a opwiâa pública a rerifiear o
acerto da posição dot comunistat e
a etarindemia de Prestes e demais
lideres quando advertiam a NaeAo
tobre o grave perigo de vm retroees-
to na marcha da democratizaçúa do
pais. cam as remanescentes do tas-
cismo e os reacionárias empederni*
das ganhassem a hegemonia por um
golpe ou nas levassem ao caos tt â
guerra civil.

Pocatl&i o manifesto o que os
brasileiros viram com seus próprios
othos: brutais agressões ao Partido
Comunista, aos sindicatos, át organi-
zacfics políticas e culturais, á TRI-
DUNA POPULAR. Como se vivem-
mos em 1935 ou 1937 ou se fosse pos-
tlvel Ignorar o desfecho da guerra
patriótica, a derrota do Eixo, o de-
saparecimento de Hitler, Mitssoltni e
seus odiosos regimes. Como se já nio
prevalecesse a determlnaçio inape-
lavei dos povos vitoriosos quanto á
liquidação moral e política do fascls-
mo na face da terra. As horas de
indecisão, no dia do golpe, caracteri*
saram-se pelo desrespeito á liberdade
de organização política e econômica,
á liberdade de imprensa, á liberdade
individual, ao direito de propriedade,
á inviolabilidade do domicilio, ao st-
gllo da correspondência, á autortda-
de da justiça eleitoral, aos mais co-
mezinhos direitos de cidadania e á
própria dignidade humana. E não
apenas num ou noutro lugarejo onde
se aproveitasse da confusão qualquer
delegadote integralista: numa cidade
da importância de Santos, no culto
Estado de São Paulo, em plena Ca-
pitai da República.

E' a comprovação que o manifes-
to faz, para chegar a esta dedução
Irrctorquivel: o golpe militar, opa-
rentemente dirigido contra o sr.'Oc-
túlio Vargas e seu governo, foi de
fato, "desfechado contra o povo e a
democracia, contra o proletariado e
suas organizações e antes de tudo
contra o Partido da classe operaria
e seus dirigentes".

Achamo-nos há uma semana da
substituição de homens no poder, e
o novo governo de fato, que suce-
deu ao anterior governo de fato, ape-
sar da presença dc magistrados res-
peitaveis e democratas notórios cm
seu seio, ainda não teve força para
restabelecer cm sua plenitude o cli-
ma dc liberdade assegurado á Nação
nos últimos seis meses. E, ainda ago-
ra, deixa mais uma vez á mostra a
precariedade de sua situação como
governo, quando concorda em read-
mitir na delegacia de ordem politi-

tu e final um elemento tom a nem
mmáa de Serafim Rmoa, Sm tudo,
sunm de imtmm nimmm, & r#-
imemo quê hmlm e ira mrMo
ptemm mnw mnmqitenem de "feí*
pt.s wtMétwes*".

Tais tmm mm a eaum iem*
rrétm puem, mo demm o Partido
çammMa. m atitude tmtempmtso
au de meta critica, ms lambem o
manifesto porque tm pi*i*nel deter
nn imite o amlto da reação e dot
mios da quinta coluna tiashintegra-
luta: graças ú twlunie espectaiim
do proletariado, dn pato e das m-
rentes democráticas, alertados pelo
nanm partido e jw outras força* po<
pularei* E dis, fundamentalmente,
armo recuperar o terreno perdido es-
tes dias e lerar amnte o tarefa ao
dcmoeratmçáo tto país,

«Ao pom — ocoiíW.Via o Partido
Comunista — o que interesso neste
instante é o eonmndaç*.o do noto go*
remo. Que os democratas sinceros
e oi en!Híitrii.t.f honestos, agora no*
mitos de resimmbílidade, confiem,
pois, no paro. porque só assim po-
Oerito cumprir o iMlmra empenhada
* livrar-se da pmsão que sabre eles
exercerão os remanescente* do fas-
cismo".

O instrumento dessa política tem
de ser a união nacional. Por Isso o
apeto da Partida Comunista esta di-
rígido a todos os patriotas de l-oa
vontade, homens e mulheres, jovens
e velltos. indcpc:identem?nte de suas
procedências sociais, Ideologias po*
Itttcas e crenças religiosas. Todos de-
rem dar-se as mios, organizando-se
«.».*::,:<•!.'":'«• «ai locai* de trabalho,
nas cidades, vilas, bairros e ruas. pnra
debater seus problemas e pacifica-
mente lutar por soluções que signt-
fiquem novos putos no caminho da
democracia e do progresso. Confia
o partido sobretudo na classe de que
se origina e da qual é o destacamen-
to de vanguarda, a classe proletária,
que deve chegar, quanto antes, atra-
vés de seu vitorioso M.U.T. á grande
CCTB tConfedcraçâo Geral dos Tra-
balhadores do Brasil). Repete Incan-
savelmcnle que "a grande força do
povo está em sua organização".

Continuemos exigindo eleições
honestas e livres, a modificação do
Ato Adicional, para a expressa con-
vocação da Assembléia Constituinte,
e, mesmo que se realizem as eleições
a 2 de dezembro, adotemos com ou-
trás forças decisivas um candidato
que inspire confiança á Nação, e que
na Presidência da República seja ca-
paz de executar democraticamente o
programa mínimo de união na-
clonal.

Assim, ajudando o povo a com-
preender os fatos e orientando-o co-
mo verdadeiro guia, com a antevi-
são dos acontecimentos e a defini-
ção de novos rumos, o Partido Co-
munista reforça cada vez mais sua
posição de comando, ganha a con-
fiança de largas camadas da popu-
lação, leva sua benéfica influência
a todos os setores interessados na
normalização institucional do pais.

E o povo, o proletariado, tudo
quanto há dc progressista, exigindo
uma atmosfera de liberdade e segu-
rança compatível com a vitoria da
humanidade sobre as hordas hitlcris-
tas, convcncc-sc cada vez mais de
que a existência legal do Partido Co-
munista, fator dc unidade, esteio da
ordem, constitui garantia indispensa-
vel á marcha pacifica, inelutavel,
para a reconstitucionalização de nos-
sa pátria em sólidas e amplas bases
democráticas.

P-tí*»»-» 3
>»»»irti».'tte**-tpama*m*-n-immi**<*.**¦•*>»*¦*¦* •».»''*¦'*-" ¦,%9,

QUISLING E FRANCO
EVSBBÍ0 CmORRA

(Nto o TUtHUHA KJPÜUWIi
m» ia* Mttmt»it*4i4) ns iti ttrw amieíi Mtitrtá P*w «•***

m**m**t tm* «tá** pnW»! tw mm mm**m mmt t^m*
*m mm» • m-n. * m** mttstmm** tm ttmmom wa-
IeíPSSpÇWTIÇ W.^ri tmtn I[""W4>t lllllflj *jg»*t*mam ttm mmm pe*******te» tmmt* #* itt-lM ttitw
d*#mm vultos Qpwit m\
tmmt*% rtmttmm rn**** iv«
tw* e**mm m mmm «fOWH
mtfttrii mm* t» tmmm>
t* tm ofjtove! #*«» Iwwsi tm*
nm*''-** * taMUatK*!' I- »'*«"»>*
t*m**-**' •>"* ,-«uí<m» tM***** p*
i% tttafestiiar »$r«i4?**a*. O* %**¦¦

f ti** u«mfr»M a pulam *"****
'.«-» d* tmti»s- *<»¦# mm* *
ttema tm* eato»«tf»*?A im tor*
t*!» t * *"4* pswmm tm U*
ia $*m tmtmUtm tt» iRidiirrÀ*.-«it imm>* m tmm,

tt%» «*«»»tip, Bi» # tttttm»'
rtè ir «ia a »»o»« J*ft»i»t»«i mra
me*«ii*r wttwârrilt» »* *>*?»*
t«K#. r br»tiaii!t nRtKfto • 1%
vm**m «to tmm* dm, Mm m-
*kmmt* tkmtm Qmutt» m
tM*. f*»9í&M'*rt« ftanco **** >4*«
ttrtit.

tlt ttetmtt* t«t um* tt*t**te
d* rfiMi it*' Ifftrudii r«M tjtw»'
tta d* *t*m. QwtittBI «mtw
«i«« ra alttvAt* rt»*ís»**l 8 !*-•»'
ftstfA Mia mi r»**»r»r aa tm »jf»
**£»»¦ t*r#i»f« ri»mí5«i w» *!»«»»»»
|*,f» ttm 0 «liaaaaaW^fli R 11*******
u tmm* d.» tfàipcRtt*.

O Pt»»*» tafaâli?.»! I»*«» *VÓt Itt
mi**t* tta f»» iw«*t». *r
rr»!»*»» rto o t»tt«wli»» «íuiíiuia tia
tottvp*. * pmm tít»»»-»-** l«tj
uras»*l!»í • tmfm *** »l»w* út
("ranço,

O tMrcRo VWatwaa!» qu* fltf
gou ¦ lUtJttatta lilKrtoa ** imi*
ttttii» |trda(o do »»t4i» itof»M|'i«'*
«. o» 8*siitil08 apsta-amfn-^rv»»
qu« ttmutkumtn a Siti--ti »{â« «b
|t*eai**rj*i «ríKntíir*» t» paia:»!»»-
ttv* Q»»t*t«< -Pt-anre. O pim^»*
irtt o fun m*r«t4o, B Fr*n*o
qu*» o prwdru. ciaWífjuIu *&*¦
Wttt.

Verdtde í tmí lano t»«tirre «m
im i««-a» * !<:«»--» * m*s* *um
tm\t* toda * j-í.u.»

Ntiir^m, pelo niítat» rlraman-
«H».»ie"d*m*tra!a. 88 aitvtvt» af
tmt drff*» d* Quti*ln«. Vxntt \

to
O êt. Imê 40flt»Nl»aO 4*-»*»

inflmntt «to itfor *• Ptmtt
ftttm %*mm-*tm » ttm dm
MM»*l*»*í»W»* prltíalHi!»»».. tm*
in tm m mm «m«;

**s *f»o«f»»t «to líwnjfatTii ro*o»
i»#*t«',t«^»i m hm15»«*I'«i*i» tte m
wm ttrratwt»*, l*te# e \*m
***** K t* t^-fi^t^* de "#•
ir-tw.it Mussin» fíiaiatlr * I? ;*»»
«»»« íiífame»! Pm* trmum **
ttttí» t* pmmtttm d» ¥**>*****
M .«t»» OtiP-t* nt» rwftw^wt'' d»
gutnutio da Madiy, tm t Of»
witV*i«4i«*niti tto tt»*» t» »m»»
ITpi f,\ki4*m fel r*****to-»to bh»
fílNrttsifWBi», Pétm » tmi* «**•
(4.- is..; itafrt-

?<a'|i»*i|tt(«a rlttott*» **t*U*m tto
Piahftiii p»»*t*«t »•£»»«* r»mr«»
MON tw*» Bí.» rtw»-**»r» «*» tm*
tH4a4«tt»rí» tto www* Clratfto,
ntmm mtt* nm to «»*« t\tt*>
vm, m* tttt*r*m »Tit*f»r o ndo-
Bi-» mmm * lira «h o fitt*a **
.utmtm \m um Mt*w*o*i.o d»
'»*|t14tt anil".?»'.. lol.» «to» nt»ti»«»» ét
p*rra tto mm fUronuii «* **¦
o,t**s d* H»*l*r •» tto Vmtet*
tdúim ttntudí « Kt.tlnn Mm»
te*. t*wtf* **f t.»»* rsWa H«.»*ft-
di«i"- "ttti, miette* 8» m**mW4

I5ni »!<uti* tMitm o «rtüt» m*
dvjt* drt»*tt «to m«» irmi» Pt*-
ittn * dal* da i»»olW»»eíto **
rftraoeo m» ctimus f mum mé
mritu rífctil? Mt* w íadur*.»*»
rtonro. «Irm ÚM*, It-.a dm m
jutoaiti» 1**!*» mi ps«*s«to' *
aruaado e «prratto prl» ***» pt*
tem*. B te» tmts» t> uma eta»
e»nf»a tto fututu. qn* »* -mm*
rniít'»*» llntr da rv*»Mr*ui-»««
tstgisi*.

TatttJ ites lenhamo* af»»totto
Uill IMIKO «14*888» St*»* r»»-»»**'"*-'
a de CfUbiinf' e * tto S*».»rw»» V
que t*»a.*!«» iiio * rvoawijlf !«*««•
Irlo do iratócr i wu*s;««H; »» «».
toca de wdi« t>» tmidarira ; e »•

Itua mau »t>t.fl «tratitairao I-
tr p,at!to até aeora r*eaf»«i dà*
mar» «to JttsiK*. «ts-t nio -» ,*«.

í d" de %'Ui*.

pio tfomm. oaq-i* i* ch-.Mmi m-* a r» I f* A C Ç
ttotrioeraiac *, *« nio latem atí*s£LLi\-UD»->
fofa d«» l-.Att.ro, ptnnntm tpw»| *, _, . fl*i.«*toiH». FASCISTAS

A l<.«'!t* ral rantndo w ta-'
•ral» * e» qul»;lne« * o* tW** ni
«... aurvem a drfrnder ptilüt*»
menu» ***** irâtóoir». cor,» «•am
ta» c«n * r».lM«»da de outru irai
dor: »*}*:¦..- -.

11» (touro ouvi o «rmensartii»
ti-.tir-.tto da Radio de Mo:í<»u
Uíma-ii».-. dizer; ""l*«»ico túo it
tiatlcnia rum ao mrnt»* |»clc teu
usai!'** de cíirasco", Otum su»»
uma o -caudilto" da 1<**%mt
qutm lhe petmlie eaetter ham»
nrmtnte. Junto ao povo espar.h&l
o seu latonle «to ..::..'

Nio é dlltcU mponder: e eer
to que Uval e Qulsltntt desapa-
rterram do cena, porem nio tr
liquidou o tovalUmo.

Ncsara dlaa em que ae aor-sl-
ma o julgamento dos 34 -rln»l»
noso» de guerra naztsias mal» lm
•:¦ .:.•>¦! o criminoso de rirrrr.
Franco fa* toda a tone de ma
labsri»mo com suposta* papel.»
tos eleitoral*.

Oocring vai «er Julgado em
•;.::.!:.:. Porem antes de Ce
ventry aconteceu Ouernlca. K ar
chamas daquele Incêndio provoca-
do pelas bombas de Ooerlng llu.
minaram o caminho de Fianc.
cm dlrcçio ao poder. Krupp sr
sentará no mesmo banco qur
Oocrlng. K Krupp é a artilhar».-»

EM PORTUGAL
Vm comicio de pr testo

ftcmoitdo prla Sociedade d*
Amlsca Cm Ifcwrraci» IMrtuirue»
ta o pelo tTomii* do Motlmeoto •

de UnWadj IK-niocritira do» por»
ítiru<'*<¦¦. antl-fasciaw* retídenle*
D8sT4» capital rcalutar-ie-t. «o
p-tiaimo «Ra 18 de -aOtcmbro um
c«imiclo publico de •roteato con«
ira as clclçiea lasclitas que. nra-
se dia, se realizarão em Portu»

cjportunsmenla aerfo forneci-
daa noticia* * imprensa sobre a
organlraçio deste ato de contra»
urnlzaçlo democrática luso-bra»
sllclra.

nfium deles o nome de Prestes
dcliou de ser citado como a
erpressio mate alta dos senti-
mentos democráticos do Dra-
sil. e sempre que dele se fala-

va na sala, calorosos e prolon-
gados eram os aplausos popu-
lares.

Mas náo ê sô no Urvnuat
que rrestes é assim querido,

porque aclamações Idtntlcas
tem recebido e recebe ele onde
quer que o seu nome seja lem-
brado o» exaltado, na Amért-
ca Inteira, de ponta a ponta.

HOMENAGEM
DO PCB Á MARI-
NHA DE GUERRA

O Comitê Mctropoll-
tano «lo Partido Comu-
nlsta do Brasil assocl-
ando-se ás Justas linnie-
nagens que serão prrs-
tadas hoje pelo povo i
nossa gloriosa Marinha
Nacional, solicita o com
parcclmento de todos os
mtmbros do Partldo,
amigos e simpatizantes
a comparecerem ás mes-
mas solldarizando-se
por esla forma àqueles
bravos que souberam
honrar o nome do Bra-
sil, expulsando de seu
litoral os traiçoeiros sub
marinos agressores na-
zl-taacistas.

NOVAS TAREFAS A ENFRENTAR

EXPOSIÇÃO
"ARTISTAS
PLÁSTICOS
A 0 P. C. B "

Está novamente aber-
ta á vlsllaçào pública,
no salão da Casa do Ks-
tuil.iiii' do Braf.il. á rua
Saiila Luzia, a grande
exposição coletiva qurt
os mais notáveis artls-
tas plásticos brasileiros
dedicaram ao Partido
Comunista do Brasil.

Na lartle de ontrm ha-
via numerosa frequen-
cia no recinto da Kxpo-
sieão, sendo grande o
número de quadros ad-
qulriilos.

Dentro dc poucos dlaa
a Imposição será am-
pilada com o novos Ira-
balhos recebidos.

in significam a miséria, I nM
Mciorganizuçao pura o interior seus amigos defensores
rm ..u 'enômeilo oas "monto-' ™s , das guerrilhas tine eram"»e contra iais. amanha contra"«ros, geralmente couveitidacw assalto a estâncias ricas <» ciejadcs onde se podia comer.
mL i.re ou"'u:i. o caso do fã-
S^Jacundo, que inspirou o
lm^'t.. seu llvro-maiòr Ei',
hUtaíK?1,0' :,1!;"!"iw Unhas dn
& lulor marxlata""Surtiu emno": "o
proprieta,
"ítttoA,pMunt.0 Qu"'("!!1 ía
Rlojr,If'. P^Pfietarlos de Ln
íua« terras185 

,entre os

Rodolfc"Uozns, ei pequo-
t frade Aldno saquenvii

e comerciantes dr

'•M-pois do expropria-loc Ui

"A Giiorr.i © a Classe Trabalhadora'^ inl-
ciou sua publlcnçáo no nuf-o da tirando Giier-
ru Patriótica (ia Uulao Soviética contra a
Alemanha do Ilitlor. 0 imperialismo de ra-
pina alemão tinlia mergulhado u Europa e o
.Mundo inteiro na vertigem da mais snngui-
nana o devastadora guerra Jamais vista, o ot
ulíerior curso da luta dependia da eslruttira-
S&o prática da aliança das 3 graniles potôn-
cies democráticas — a URSS, os BB. UU. »
a Inglaterra. A questão da segunda fronto nu
Europa era de suprema importância.

Nessa situayfio, nossa Revista, refletindo
a opinião pública noviótlca o especialmente-
os pontos da vista dos sindicatos soviéticos,
apreciava os ncontocimontos internacionais
sob o angulo da8 tarefas <iuo Impunha n guer»
ra contra a Alemanha hltlerista. Assegurar a
derrota mais completa o mais rápida aos ln-
vasores fascistas alemães, era o pensamento
quo dirigia o espirito o o coraçtto <lo povo so-
viOtlci), com a exclust.0 do qualquer outro. A
opinião pública soviética condenava enfati-
camonto tudo que pudesse dificultar a conse-
cuçilo deste objetivo. Encarando 0 curso da
guerra o os problemas nternaciorfals quo de-
Ia derivavam nossa Revista denunciou tenta-
tivai da desvirtuar os objetivos o o caráter

|da política externa da Ultss e desmascarou
manobras dos aventureiros fascistas, do

o colaboradores, cons-
cientes ou "ii" ",IS l"-1868 nll!l<loH'

A opinião pública' soviética dava um va-
lor multo alto á aliança do armas das nações
amantes da liberdade, formada durante a
íiIICITII .

A história colocou a coallsãn nntl-bltle-
rlattt, encabeçada pela União Soviética, os Ks-
tados Unidos o a Grã-Bretanha, fronte a fren-

apenas corri a gigantesca tarefa da n-
mais completa derrota a um Inimigo

mas lambem de assegurar a
a segurança Internacional de-

(Editorial da revista "Tempos Novos")

N. da R. —- Ao mudar o seu nome de "A Guerra o a Classe Traba.
Inodora" para 

"Tempos Novos", a importante revista política soviética
publicou o secjuinte editorial quo abaixo transcrevemos o cuja atuali-
dade 6 flagrante.

riquezas e reparti-
seus soldados. 0:

mie .Z """andavam multidões
tmVemp!?m cot"
bens.

Sr:iLnacDr¥«
Cotdnh» awiUU) <¦¦•¦ ''Idarle do
""'«itonera'" " ?enn ap0lqVtt n

- seus unl.l'.','ifaivldiam entro si sem
ante francês «

e — conta, no

te, n no
fUngir a
forte o perigoso,
paz duradoura o

tonos para
são entro os
pi

pois da guerra. Nossa Revista denunciou to»
dos os atos, apreciações e conceitos lnamla-

cnm a causa da mútua comprem-
aliado». Ela encarou a guerra

, Ubertnçno dos povos europeus e o« pro-
lilomas qne dela surgiam, com a Idela Ae pro-
mover a unidade efetiva e a solidariedade eii-

tra todas ns forças
lutar pela coinpleln

A luta sem procedentes das nações nn.¦...

lo, da liberdade contra a Alemanha de
foi cornada do mal, completo triunfo nara a

democráticas capazoa rio
cxtlrpaçlio do fascismo,

nações
MU ler

qije os negros i nossa causa. "0 perigo de guerra na Europa

está terminado. Começou o período do desen-
velvlmento pacifico'' (Stnlln).

Um novo estágio do desenvolvimento hla-
tórico está começando. A guerra Introduziu
Imensa, modificações na vida da Europa o do
Mundo lodo. Sob muitos aspectos, a nova si»
tuação exlgo uma nova maneira do encarar as
cr.usas, novos critérios. «E1 também de extra-
ma importância considerar-se em toda a sua
profundidade a riqueza do experiência que os
povos ganharam durante a guerra. Durnntfl
cstC3 anos de cruéis vlclssltudes, os povos
aprenderam a distinguir entre seus amigos o
Inimigos. Armados com esle conhecimento,
adquirido por um preço tão alto, os povos co-
maçam n trabalhar para realizar tarefas ei»
gantescas, tais como a liquidação dos danos
causados por uma guerra que sacudiu a Eu-
ropa até 03 seus alicerces o a construção do
mundo de npós-guerra, numa base do amizade
e harmonia entre as nações.

O fascismo foi vencido, ma, nilo Inteira-
mento esmagado. As negras forças da reação
Internacional, de que o fascismo era o mais
horroroso produto, náo foram nlnda extirpa-
das do todas ns suas poilções. Um certo nú-
moro do reservas fascistas, qup não foi var-
rido pela vassoura de ferro da luta antl-fas-
clsta, nlnda subsiste. Não podo haver a ma»
nor dúvida do quo as derrotadas forças do im-
perlnlhnio alemão tentarão, por todos os melo»
possíveis, ressurgir o preparar-se para uma
nova guerra de rovanclio. O fracasso de um
ou mais planos não impedirá os sucessores df<
Hitler de rr/novarem tais tentativas em todas
as oportunidades,

Com a conclusão da guerra n situação
mudou o os Inimigos do Intercâmbio pacifico
das nações eslfto operando com maior sutileza
o precaução.. As reverberações da explosílo da
guerra quo varreu a Europa mal começam a
desaparecer, mas 03 provocadnrps já começa-
ram s»as nefasta, atividades da fomentação de
novos conflitos Internacionais. Os aventurei»
roa reacionários em bancarrota, renegados nua
os povos expeliram da vida solltlca como om
Londre» oa Indivíduos que se denominavam
"goveruu polouôs", continuam tentando pes-

car em águas turvas, na esperança do ganho
próprio ou para os seus patrões. Os atuais
perturbadores da paz aparecem sob as mais
diversas máscaras, nté sob n máscara do cam-
peões o advogido.i da democracia. Mas 03 po-
vos não so deixarão enganar. Já pagaram du-
rnmeiito pelos erros comatldoa por muitos If»
deres Incapazes, como também pela sua prô-
pria complacência, no período decorrido entre
as duas guerras.

Maior preocupação política, por parto do»
povos, vigilância contra os inimigos da llbur-
dade, do povo e dn paz entro as nações, firmo
decisão do Impedir a ressurreição das forços
da ngrossão, por todo, os meios — tais são
as garantias de regeneração da Europa o da
segurança internacional cm todo o Mundo.

Excepcionalmente grando o a responsa-
billdado que pesa, no presente período, sobro
os ombro, da classo trabalhadora, sobro siiaa
organizações Industriai, o políticas. A classB
trabalhadora das nações amantes da llberda-
de desempenhou um notável papel na luta
contra o hltierismo — o pior inimigo da hu-
manldade. — tanto no teatro da guerra t|iinn-
to na retaguarda. Nos pnlses ocupados a elas-
80 trabalhadora e suas organizações estiveram
na vanguarda da luta pela libertação nacio-
nal das massas patrióticas do povo, contra o
Invasor estrangeiro alemão. Não um papel
menor, porém, ainda mais Importante, deva
o proletariado, como vanguarda da massa ln-
telra do povo trabalhador, desempenhar no
porlodo do.apõs-guerra. ílerã sou dever npa-
recor como o lutador nml3 decidido e consls-
tente pela completa extlrpaçáo do fascismo,
tanto cm cada pais, como na arena Interna-
eional, pela real democratização do Iodas aa
esferas du Influência da vida pública — po-
lit.ica, econômica e cultural —¦ pela mais vasta
aplicação do, princípios democráticos, tanto
na política externa do, paises libertados da
Europa, como nas relações Internacionais. Dn
unidade o da solidariedade da classe traba-
lhadora e suas organizações sindicais, da sua
atividade e atitudes som compromissos na ln'a
contra todos os desígnios dos Inimigos ria II*
herdado dos povos o da paz entro as nações,

depende, num grau considerável, o futuro do
mundo no período cm que estamos entrando.

A chave para a solução vitoriosa dos
complexo, o difíceis problemas do apds-guerrn
está no fortalecimento continuo da coopera-
ção Intcrnaclonnl o primordialmente na ullan-
ça entre as grandes potôncias vitoriosas ninan-
tes da paz.

A União Soviética d o único pais sem clr-
etilos políticos em oposição a esta cooperação,
baseada no Justo principio do completo c míi-
tuo respeito pelos direitos legítimos e Intero»-
ses vitais. E' do conhecimento gorai que cm
nosso pais não há classes interessadas na
opressão pconftmlca e política de outro, pai-
ses, na expansão colonial, em rivalidades eco-
nomlcas ou em novos conflitos armados em
qualquer parte do globo. Tendo suportado o
principal peso da luta contra a Alemanha dn
Ilitlor, lendo demonstrado uni heroísmo sem
precedentes e feito um sacrifício enorme 110
altar da vitória, o povo soviético mostrou por
seus folio, que 6 capaz do manter-se sozinho.
Ele possuo todos 03 meios rocossárlos para
defender os Interesses do seu Estado, em qual-
quor situação. Ao mesm0 tempo, o povo so-
vfótico é um povo amante da paz, um povo
construtivo, que sabe apreciar 03 frutos da
paz e do trabalho pacifico acima de tudo.

O povo soviético coloca o peso total do
elevado prestigio Internacional ganho duranto
a guerra a serviço do Intercâmbio pacifico dns
nações, na bnse do completo respeito por sua
Uberdado o Independência.

Na nova situação do período do a pos-
guerra tão prpnbo de dificuldades o perigos,
nossa Ttovlsta continuara a tarefa começada,
considerando os problemas Internacionais e a

política externa, sob o ponto de vista da opl-
nião pública soviética e servindo do porla-voz
das massas sindicalizadas soviéticas. "Novos

Tempos" trabalhara por unia paz duradoura
e uma coopèraçfio amistosa entre as naçSes
amantes da liberdade, o combaterá resoluta-
monto tudo aquilo quo tenda a minar esta
cooperação. Visando promover a mútua com-
proonsãò entro n, nações, nossa Ttovlsta com-
baterá, no mnsmo tempo, as maliciosas men-
tiras e calúnias acerca dn Unlfio Soviética, que
continuam n sor espalhadas no estrangeiro,
sob a capa do "slogan" da "liberdade do lin-
prensa". O poderio da União Soviética, nuo
aumentou no curso da guerra, trabalha para
assegurar a solução fios urgentes problemas
do, noisoa dias. Isto é, umn solução do ncor-
do com 03 Interesses o anseios d03 povo3.

fARRAPO
Ar 

AO. meu querido com-
panhelro, voei náo di«-

je bem quando disse que
"a imprensa vale um des-
dem iolcne". Voct gene-
rali-ou. O jornal è o pao
nosso de cada dia. Ha pão
ruim. Mas há pão ótimo.
O jornal dc verdade ai;J-
ba sendo o livro que Iodos
Ucn, aos poucos, de ma-
nbá, f!c tarde. 8 "o fim da
vida forma na cabeça uma
biblioteca.

O horror dos livros nao
vem da preguiça. Vem dos
livros que nos deram tlcsae
o curso primário. Que If-
vros I Depois, sem obrl-
nação, ,tão vi que alguém
se arrisca a levar pura ca-
sa um monstro da mesma
forma /..- Sò os roman-
ces E os romances que
foram filmes. Dos mais,
suspeitos dc ensinar, todo
mundo /ope... nesta o
jornal, o jornal que entra,
sempre novo, com as ultt-
mas noticias: o jornal que
cnnvrrsn, c educa, esclare-
ce, instrui.

A cultura das exceções
ainda não exerceu injlnén-
cia no desenvolvimento so-
cinl do Brasil. Os Homens
nue estudam, Influem uns
nes outros. As retira* ge-
rals não tomam conheci-
mento dn falo... Aqui. a
cultura ttm sido um esfor-
co pessoal, força Isolada,
fuga,. Cada qual seque
o seu destino..- Com ver-
gonha (los outros,,*

Os outros I O jornal, de
mansinho, tão barato, de-
via ir Introduzindo uns
pequenos melhoramentos
no crânio dos outros, /ara
evitar que eles, qne ja com-
preendem pouco, um dia
não compreendam nada, e
dáem a gargalhada defini-
tira.., E' o jornal que
tem. qut fa::c a paz entre
a alma c o corjio. Nn ter-
ra. "Vamos deixar o céu
para os anjos e os par-
dais". Não é, fíclTifl ? Não
6. Aníbal Ponr.e ? : "Lá
dcnlro, ros subsolos da
alma, há um continuo ru-
mor de voze que nos ali-
vlarlam da ação, se as es-
ditássemos, Escutemos es-
sas vozes, d equando em
quando, e embora sensi-
vels à sua harmonia enaa-
nadorti, que sejam elas pa-
ra nós como o desconto de
um remador qua põe o bar-
co á vela",

A. M.
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FEICrrACOIíS PliI«A CHEGADA DF
ANITA LEOCADIA E UfilA PRESTES

|'»'t»>-'i*f tnr e..,t*« rf«J*(S»>
a f ra a> «ramaitilf t^»»»*»**|fa*ft
ta ea »*a» treia* a» f ttr-!*<*<*«
|tt»'i erf*»*ia* ta> Anl'a VotrtAta
a U*l» Ptmit*. ftfoa » trral rt»
l»,» r» ¦¦ * »*?»««***, a t* te»»rit!»
t»r f*»4»**!!»»*! **rma»**a »*«»oio
Ma'ar » a 5* t-rt**t'» **ef»»rri»«»l*
ra «Je I* etiw» A Pt»» M!(*r**»
*a.*o!o Matar, arn4***» ii,r»»f»n,ra
«t* iittra »!,***»>» 1*» c* r»f»*»!i
et.tttre» ata», noa ramiea» A» tra»
|.i'h», «*i»ft*tif»!*M At «riaa» na
nato rtanifa a* nwA»» hnle*tt*
taa Anlf» raV min *tn-a», oia»
nilwirram o* r»w««*a tarHajnli» a
»»•» i»iljfaeA*» ptta r-anaffel-l
roenío «ta TRIHÜftA WaPÜIAR

•
C,n'"''i»mr«» • rtmtwr tant-t

»*"rr«s d? «auttaeAn • Anil» I*o-|
cad'a e !>!* P-e»'»**. r*rn teu'
r«**»»i»'ia * Pttrta O t>**«, orrtl jle»ro msn.tejtiamlo »na salttfa-1
cAit. Junta ttm teniltivntoe aea|
tft lula Ca*lt»* !»»•>**** rfn«aíl*l
! •••!'. «e (arlo ¦«¦iiirnr* ae l»ra«tl!
ta Plh» e trtt4» do líder do (wo- s
l«*lftr*at!o e do poto Citejsrfim. j
1»"* ottt*m mal» o» »e-íuintea te- i
le-frriras:

"Sturlo-vo» pe'a etfead» de!
Anua Leocaflla e Uii» Prealea,»

t») Manoel dt» Sanira",
-A' dileta filha dea C»vaH-'

ro da E»ti»-:iti»a. tia».* da na lor- i
rt"»»it», vo'0* de uma *ma cheia"
de imx e ventura do* letrov!»-.
H-* da E P. Maricá - (ae.)'
Ornar Pa'* Bsnonlt. «.Iberto Oo-
ra»»** Sdnito Srarcs. Dlkrmando
Netto, Belv Carreira'"

nn i "i:\i\\i'..r. no
SIF.XICO 

Enviando uma belaa orqufdriu
a Llcl.a Prestes e Anita Leocadia
o embaixador do México, sr. Ro-
ticro OrteRf. C. de L.. man.l
o sesnlnte cartRo: "Com o res-
peitoso carinho de minha PátrI:
para A"l'a Leocadia".

TELEGRAMAS OlRlOI-
nns A PRESTES 1

A'nda pot motivo da checada'
de L'"ln Presie» e Anita Leoca-1
dln, Lul* Carla» Prr**es recebeu!
os srRi)'n'e.» telrgramns:

DE S. PAUIO:
"Cniifrnltilo-me com o prrzn-

do com.),intie!ro pcln crande'
niet Ia dn nbTiçar sua fllhinha
Anita. Eu. que InmUeni tenho
sentimento pr terno, sei avaliai '.
n erti.prncln nroícose de sua nl- j
tua de pnl nns!o-o .1e conh"cer|
ei'p fllhinha. — (as) Robcsplcr ;
re cie Melo".

"Anita Leocadia. Um beijo,
para vocô. De Lila e Jorge
Amrdo' .

"Juntamente com minha
filha e companheira, enviou os
vota» de boa vlntln pura Anita
Lconadla e um abrnceo an grande
líder. — Creio Gracejo".

"Abraço no querido amigo
• companheiro, pelo fellr. encon-
tre com sua filha e Irmft. —
Jorge Amado".

DE SANTOS:
"Os canmraclns do "Ilnpé" fe-

lleltnm os companheiros pela
checada cm solo on sliclro de
eua querida fllhn e irmfi Anita
L ncailla e Llgla Prestes. — A
GomlSSfio' Artur Matos do "Ita-
pé", e a sub cólula Antônio Tia-
go, do "Itapé".

"O Comitê DemocrAtlco
Progressista de Almlitnte Ale-
xrndrlno, congratula-se pc'n
vi"cia de Llgln e Anlte Irmã a
filha do Rr.ande lide' popular
Luiz Carlos Prestes, Secretario
Geral do Partido Comi nlsta do
Brasil, gfnntla da democracia
em no-sa tTra. — Severlno Fran
olsco de Souza, presidente".

"Ctiiigrntuiniro-nos por mo-
tlvo do recresso de vossa filha e
lrinfi. — Neres Linhares Tadeu;-z
Buhrelner. Milton Peregrino, Pe-
d'i. Serrado Mcnoel Fim irôn,
Sebastião Andrncle, ,insé Lima,
S'.iinsilão Ollvelia,.José Prancls*
cn de Lima. José L!s'>oa João
Fviin«ellstn Mimocl Dotges. Ro-
bn-to dns Mercês, Firmo Drzcr-
rn 8'lvlno Negrelros, tripulantes
du navio motor "Carloep'.

"A célula comiipistn dos
marítimos de Santos envia con-
gi-iilulaçõrs |rla eho'íi'..!n de sua
irmã e filha, e partlulpn da fe
lnlrirrle que rema nesse Ia, nml-
gi - o Secrrtnrlo",

"No m iinentc em que o
cnnip iriie.iu se ieu'e comovido
e sntl«feltii p Ia vinda de s'-.a
fllhn Anltn, este Cu • IIP saúda
a rcreiii v tida. orla dc nossa
ti..,'vunvi»l coinnaune n Ol:a.
_ (r* i I.npile AIvps Pinto. An-
tonio M iivau, AiKiiii.u s. Pe-

*» t_Uta CAaiOi» TREÍITE3

Oaj*A4r«*l»M0*!^ t^^lifaj* 

i HUlMEaTt4^ <X>rtlO*
s«R»*NàC Wf^UtVI^MiHf» 
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rttia, tratf M*ltA*t. "*»*** M»r
«tr** tAUttk- A"*-*w*4r»». OffiM!!
?<«•>*>* ttm «ia *êe>fai"# MaftW
*a*l rJ» OaaaalA tta PCB .

Ot ntmincrft «a Pautais
"Aala Uttraaia - *T-.*:»-t-i*. •

tri» rtt»*e«»»a» fel^tarjA*» raeta «*«'
t**"t**m »»» rrufa taaa**»*»«rlr raelal
SíCAir» It**'.!••) a - Prl» f* ¦ »
At!» ItotsAia Ptmfit: Hmbtf
tt» ttilt»ta. rtfítiatio"

OE CAMPINAS:
"O CaramP» Mun**Ttr**t! rt» Cara

r*tnaa tta P.-tMn CMiunltla da
OratO. »-.»» aa q ••n-> rJtef» •
nm»nrt>. »fuí»«* l iicliaraVi!
n** elietada Ae toa iitie-tdai
Anita Leoeadí» e Urna Pitate*.
» t*t*-iut»ra com ea «au» tvrnil»
mmtoa * tu» ctintUnt-a no piavo
la*»t!'»!re» — tti • D» In Ollrel*
ra Marie»".

DE (ti: i ". DO PARA':
•*c.-i-r»'.ut»'.iVr* peia grande

f"4* de teu corae/ao, abraçando
Anita !«•-.¦•.:». a roarcrllriota
herança de tua herA'ra compa-
nlietra. - troa.) fatilPtua Ltvy".

DE MACEIÓ':
"NSo » au chefe comunista

brrtslklro, cuja doiirnna nfto
ii:«.<-.v.» ma* «o chete ravolu-
•'onarlo. cujo palrioUtmo e ide»-
turno »Ao !i.dub'tavel* oue o ve-
lho companheiro eomov.do abra-
ça efusivamente na nura felli
em que pode ver e beljir mia
cara fllhinha. — taxa.) Manoel
Braga Pilho".

EM VITORIA DO _PIRITO
SANTO:

"Anita - Ot n .-• e ccriçtaes
de esposas m&es, filha*, caplxa-
bas palpitam de Intensa alegria
pelo aeu regresso A noaaa terra

¦ : ::- Abraços » beljoi. —
Angélica e Ana Angela Neves,
Tereza e Terezlnha Calizans,
Aattdo, O'lberto e Ana Marta R.
Piara. Arllnda R. Plaza. Edlih
Caater Oltvlerl. Edl e Nctr Go-
mes, Dllti a Santos, Ignnclo e
Hilda Carvnlho Sátiros, Terera
Durann, Maria Camitos, Zélla
Cimpos. Ormy Martins, Isabel
Mrrqus, Umbclna Couto Mel-
reles. Be tuhna Mcltel»s, Luel-
lia Campos, Sonla Coinpo* Brau
lia dn Mota. Edméia Mola. Ma-
ria da Gloria Moto, Olindlna
Maria Ferreira. Lourdes Campo».
Mercedes Campos, Iracema Cas-
tex Cardosu, Gernldina Pampo-
net, Marlela Sales Da:maclo, Ju-
d th Sales Dalmaotu, Adcllna
Dalmaclo Santiago. \Inrln Alvts
dc Aifltijo, Nadli Rosa Miranda,
Luiz Carlos Dalincclo.

DE RECIFE:
"A chegada de tua lrmft e tua

filha, constituiu motivo de gran-
de contentamento aqui. que é
maior ainda quando varlllcainos
que uma verdadeira multidão
velo aclama-las . Apresentamos
congratulações ao nosso lrmllo
mais velho no ideal e na prrsls-
tencla pela Justiça e pela llber-
dade do povo trabalhador brasl-
lclro. — Pela Célula Comunista
Aigemlro Soares: Aodlslo Vas-
oasslano. Olímpio Olivr-Ira Alves,
Calln:clo Silveira, Vladlmlr Sou-
za, Hclclo Mola".

DE PORTO ALEGRE:
A' menina Anita eocadla.

Abraçamos carinhosamente a
querida prlmlnha Anita Leocadia
por sua feliz chegada ao Bra-
.11. Aunrtlzabcl, Joaquim, José.

Pela chegada de sua dileta
lilhlnr.i Anita eLocadla, a cé-
lula Rio Branco de Bomfim, Por-
lo Alegre, compartilha da alegria
do querido líder.

Ao presado Luiz Carlos en-
víamos nossas felicitações e afe-
tuosos abraços pela desejada vln-
da das queridas Llglo e Aiilta
Leocadia. Cotlto e Maria.

DE FORTALEZA, CEARA": -
rendo posado hoje por este Es-
uido a sua multo querida filial-
nha Anita Leocadia, que no ae-
roporto recebeu as manifestações
de todos cs seus camaradas, que-
remos nqul em particular apre-
sentar os nossos sinceros para-
bens pelo seu primeiro encon-
tro com sua fllhinha. (as.) Ma-
rio Alencar e Pedro Plmentel.

Os comunistas cearenses
participaram de sua alegria de
ler junto a si pela primeira vez
sua amada filha que a brutnllda-
de nazista condenou a nascer
num campo de concentração e
vivei' longe de seu povo, que a
ela exhmde toda a estima que
vo'a a seu grando pai. (.as) José
Bento

0 falecimento do jor |
lista Luiz Teixeira

*%• < . M'1.1 . '., H , |„,
<...-. i i- • «. t*aL*A«-*fc*} -

A Aiwt*<rrAa frJratJietra tf» Im
Wrrsta rwtbtai «• ar, Vttamo o»
©mt, fa*a»*»Miir*?*at» at N*»H*»f»i*
o* Praasa, a .«wlnia etru: -
"«TA*. l*r*--: e»--* g* • -> |»te.
l-jftaa .¦'« *, 4. „.j »ftf-*iie«-*i!a
•Mie rata (ta - .t-a. e> uantrri
IU A A«..i.f.-o !".-.i:.!.'a Cr
Imiíítfnta aa mal* tir** ttmAo
-»«vti-* faria i-iirii»» »ttaTt*a qu.
«lie c»-4t*«ti a ataii» da u. IV
«tra tatu da Arnaial Tn*r:r*
«.«- :.|.r.» » ImtlO OO w *f«.«»:it

!-s«a«l a# Masiutr". Prrmlia*»'.» a* «--** r-»,i:ta.tf ••«sib-fri o*
:.rsu!r,eí?:-i» muito piaiuntioi aa
lí.v.1»»:*».'» d» !•« :i.«» *.i. .:i..:..
ie «r.....t.i.r -a ;* : tala irâtlf
i:W.<-e:*r.c:i"<* Af>T»ar)**a*fila q-i»
tinta t*.**,o*4mr«.i(> o art*,..»!.--»,.
rarnto de um ja-st^t.»'.*. em qottm
raart», a.«r-M da i:-.:t (»» curta
*"".*•!!» no ll:-.:i »;..-»-. ta; a*

l .-.: :.«**» prr.!i.t,»I<*7a>lt • tau
if.*ra*. Nouo aer.Umtnio Aa at-
tat A ¦ ir.íi» rtwiiif peto fala de
:.:¦:.: »t o tr. Ptdro l-iu- do Ama-
tal Trltetra enir» oa mata fttk
(tmttoa da Pra:..;» Cfuelra ace!»
tar tr. Ptr-uur.:» a aesuranç»
da tailaria fó.v.i.tr-c'«» naaia dia-
ur.niila. lui fr*eUenne de Crtry.''

t t.Mnii.i si 11-, no mi;
S'IÇO iu !¦( m i. iu M-i
DA IIN.MIt 

N t$th fr-WNrWM mtttANH*. *\'HÇy$S* M$t\\S,\ÇJitO t
W5T.XT PI» LUTA f*M Pltót, Oí UMA &Mt\ r»*WlltCA t,
mSyOCÍtÁVCA PA AlUAl CRtét. ©l-eASllfclitA.NllA'**.*^

ti^\WMÍÍaM0$ r*iUA UNIÃO N«\CIONAl QJJi Ct^NTA NAFI*
CtÁ-iM 0O «AVAiriaO Í*A rTr^GRANÇA O StXi Ci»NlH'r»^*;.**t»
&.>*£), ríRMf I CA»I,KÍN1|,,

a;O AU^AtO ttIMPO, *5rRVt ItSfÀ MeN5AOEA> COMO t%*
tfJtlMAO PB NOMÀAU^RlAiUA^SyA IIMRTAVA»,» tü .

.VCUTA Ai>5 9KA»^C»S «X> i\yStX\ Oqui Ví.lOISIlMtíiAS4
I litrORVAH A U»tA ANTt-.FA«C»5TA I V*l Ultr RIAVAO va
CtOHAl ;rAívAiÍ>l»l POfiSAMCíS ft^BAtliAf»; PAClVlCA.UAII*
IARIA í iNCta^ANfCA^tiNTe PÊUV DI-MOCRACIA t PRO "**

QtUJsSO PO HK.V:tt. * '*.*

W0 ORANPt D0 5UU •**¦ JUNHO OE 1945.

aiiut ui •Ttsv-ii i iiw.iwi*_iiii vrrv-iW»»!
tt>-í A «t,.»,..!,rf..f* fri. «.*.,* t».*,,,..,.» — „.« eii.ê aiísto, ti-tt o %,. , ;t, 4 «.a yt»rttt*a tte? «o fe km l:.-*o oitrtaAo a ttt'te .ao Ria G-eiie «f« AV. eoaí*ntfo autéyajzt At
A ST*) etni-ei rfe» ffe«t> ffrr «fo iroro « rfa ferof '•-:*¦¦'& fere* 1'f't» Oratte or tjsc anfaora o
lima. /íjareet ror*tt«ft» tnaieei wciaa.^fíf-a» rfe Pretttt, perttttctntet ca Pa-tlAa Ctmuntsta.

A A.-.-K :.ir.». Braatlclra de Im-
prciua recebc-.i o icgulnte tela-
Stama: - "O Serviço de Pu-
blicldade da Panalr do Brasil
aprracuta A ,\%-- . i ..:... Brasileira
dc Imprensa vou» de profundo
pelar peto falecimento do inea*
queclvel colega Pedro Luiz do
Amaral Teixeira que cotilavamor
como um do» mil» brilhante» co-
liboradorct de nosso "Panalr
em Revista", desde o aeu primei-
número. i&udaçAca cordiais —
Paulo Elnhom."

FILAS EM S. PAULO
PARA A COMPRA DA
"TR-BUNA POPULAR"

8. PAULO, (Da Sucursal) —
O rearareclme.ilo da TRIBUNA
POPULAR, querido porta-voz do
proletariado e do povo do Bra-
sil, causou em Sfto Paulo granda
alegria. A procura desse Jornal
em touns as oancas, tem sido
Intensa. Pilas e filas formam-se
diante das bmeos dos joriuits. e
centenas de vozes gritam ao mes-
mo tempo: TRIBUN/. POPU-
LAR.

Nfto obstante ter sld-j consldc-
ruveimente aumentada' u remessa
da TRIBUNA POPULAR pnrn
Silo lauto, cm poucos minuto.,
cxgotem-se us exemplares desse
nigãti democrático.

: P0LVILH0 :
ANTISSÉPTICO

GRANADO 
' 
\•Ar Suores \^4<"

Bulgária e Iugoslávia marcham
firmemente para a democracia

Elemento, antl-populares, naqueles países, alimen. «Tteat^r^Xia^^
tam a frepaganda reacionária, ás vésperas do lf mü01'"-»1*"*»" a» e*e:-ae*. na-

• .. «ta mal* IL-cram que ae detmasca-
p.eito, na esperança de uma intervenção externa rar.

ESCOTISMO
TRArYSKERTOo O AOAM»
PAMEXTO DH OITEPE3
DO a,* CENÁRIO REGIO.
NAL ESCOTEIRO 

Por motivo do força maior,
foi transferido para data a ser
marcada pelo próximo Conse-
lho de Chofe3, o acampamento
gerai dos Chefes do 2." Centro
Uoglonal Escoteiro,

FEDERAÇÃO CARIOCA
DE ESCOTEIROS

MOSCOU, (Sovtniburo) — via
.Mttto-te.e-raiicai — a uu|u«ii»
aa eatranselra conünui dedt.aii-
«Io muita atenção atm palaas da
Europa «ul-urlrtiial. N.*a:t>« ut-
tímoa dia» guutn de ilnfjlur
a-.eiiç .o » Bul<-«u-.a e a lugo.lft-
via, onde se leva a cabo uma
ín.ciwa campanlia |>ar mo.lvo
da» próxima, eleições ;-.»,» depu-
l.iilut ás ;t-í,!e:'.lva, A. c.-nbli-las
Naciounia.

N. Imprensa estrangeira co-
meceram a aparecer, cum gran-
de frt*t*'i6ncla, lnfonnat;<*i*a — de
ca (. cr maiiLcstamen.e ucnsi-
c*c«allsta — sobre a extrema
gravidade interna de tes países.
Na realidade, neles nao existem
nada de grave. E o mo.lvo para
essas lnlormaçôes tcntaclonallt-
tas sobre "crises" diárias, reside
na n-:-.....!- de grupos e grupl-
nhos oposicionistas, dos quais Jr»
.a ocupou mnls da uma vez a
nossa imprensa.

Existe uma circunstancia
curíora: como se sabe, a Iugos-

.*¦¦•.. e a ii.i. ..:..» tfto dl.crcn-
íes países, e dlvcr-os íoram os
caminho.-, que os levaram a vl:ó-
ris da democracia, bem como dl-
ferentej foram os formas por
c,ue se chegou, em cid i um de.-
ses pai'cs, ft união cias forças
democráticas. Contudo, a atlvi-
dada c a t.V.lea, ria oposiçilo b.il-
gora e da lugoeõlava são extre-
:n. n: :i ¦ s-mclliantrs.

Seria lmposlvel dtsvinecer a
l:i.;i..-.. .... de que os opositores
búlsaros ou lugo*lavos 03001 s*-
gunilo uma mesma diretriz, de
acordo rom instruções Ntan-Jards
Com cf.lto, na etapa Inicial d.is
oeiinpanhns eleitorais, a opa 1-
çfto, teir.o na Bulgária como nn
Iugoslávia, crlllca ns leis elcl-

toriat». embora ai iiia» relvinll-
Biit-atla e da Iuicaláila com o
cbjeltvo de ..-.-.•:•¦.:: .>r os pre*
paeatlvo* eleitorais, frusirar a
campanha eleitoral e dlvltür ai
forçar dtmocrAllía*. fra:a«saram
catrepHo-arxcii:e.

Nâo. nt.0 esicte nl»o nada de
estranho: cta» p*quc:io* grupos
carecem de ralsta no povo, auas
::a '.;.'.-> tâo prrcárla» e allmen-
tam a erperançi dc uma lntcr
ventâo externa.

Prcscniemcn:e. oa traeasaados
do campo oposicionista, presos
de manifesto desespero, empre-
cam uma nova manobra: tanio
a oreroslçio bu'g.ara como a lugos-
lava decidiram abster-to naa pró-
caço» tenli :;i caráter acentua-
damente antt-democrállco. Porém,
todas as tentativas dos grupo*
o grupüihos oposlclonl.taa da

E' evidente que a ne-atlva de
participar daa c.tlçJe*. apí ar da
existência de Inteira llbirdadí na
eampan;*.» eleitoral, d» aprc.cn-
.ar os teu* candid-los e de fa-
cer a sua propajatida, tlcmon tra
claramente a impsrtau?!» da o'o
slçio, que io vé privada do apulo
entre as ampltt massa».

O plano da opo'1'Jo é claro
com a «ua decisio de fcolrainr os
clclçôei, procura uma interven*
;.'.o estrangeira Tra'.a-*e de um
cálculo errado. O» pivoi da Iu-
solivla e Bul».*»:la, que stíoa-
ram o caminha do verdadeiro
desenvolvimento democrática, nfto
sacrificaria o* suas conculstas
cai holocausto de mlnu-ctilos
srupelhos nntl-popularcs da opa-

:.-..». sem so Importar cem a
Intervenção com que o nine a-
cnm.

mm
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOlITANu

| Cí*t??f ;(t$#i
•r»«ti»á «s jsisfrftaii.r*4** itA« tmèm. tln t4-

d*?tittí«, dia 7. qttftrlôftiri. ás 19 ,mm, à

•TI31IIÍ»4» ai At4*?tiemtt,« dA C*liii4* Im Cm
1, qitArta»fr>íra. 4i IS IttTitèSf. no k*4*?»! ti*? <mw

COMITÊ* DISTfílTAt. Pr* ItOetM MU» A*»
t^ntat*.4» |ia«|A$ í*S J^rielaiíra* tl«» Piltt'H .-
<ac út> Hottorio Our-gr1!. Oorttíi Miraittfet. TUi
»itrta. Coir^io. C^-ttt, Neto, l^ttr»* Fiíi» A»;
«rtto tlt* AiUtii-juertitif. Arart. a ftm <!*? k*»
le j.f.4.'».ti'altt|a t>U**i»!s!fll fj^m «J*aTe*f|.*i.f,--
rr»..t:...* tle Or^.viiMeàft t? FiRtatlfât JM54 ;

ettnias rt»**!*? Comttr),
O WMITiT PlJ-iTRITA., NOirní»

rantartitlAs hua r^rf-tio fawr *»attp Ha Cm
ftitiiíiíiit-.vt a rfi!!!»<*rt»OT«?!n a roa C^ina i*. 61
qujirtaírtra. á* 30 iM-tm,

PlS^ttTO CK>rTRO * SUI*: - Ma con* a
ttTtftftS (tr, H«-fr!:,!!«»*» PoIltlfOt ftAt C#tUtft« tir |1
dt? Bmprtwa eomprtwiKtJHíii nen \m\ttm rt** Lamn;
Çt^tntt* Velho, Catt4lt', Olorta o Rania Teitm, jis»?-,*reunião rtía 7, qua-^a-ldra, aa 30 Ytotm, m roa i
tte Lage n. 39.

Comnnirodo
CÉLULA BARÃO PO. BANANA!*" -OT ! •

•nunlea a tr*tl«s o* arterenle* nue as reunií**?*» «ia
•na ««ráo rtrallrartaA às terç8s*í»*lntt», A rua P tir
n. 2. no horário de ctasltime, Encnrwetno* o *
•tt-iittentra tir» tratfts oa camarailitA hoje, a fttn di
fer O •" :<•':»:lei,!*»

célijla 8RnA*rnAO nouEmEDO: - o c r*t
t*cnvoca tmios os ícus aderentes e bem ait-tlm trtido
moradores do namengo que desejem lnj*^T«*ar no S'âí.
tido. ounrta-felra. dia 7. Oa 20 horas, para Imporlimu
reunii.0. t» rua HumaitA n. 77.

O C. «M convida os elemento* de dlrolgaçA^ dy
Células que lev-aram llvreto» e folhetm há mais de•nes, a .• ::.s .»r*-.«i«ín com urgência â rua Conste «h
tjige n. 25. para fancrem a -respectiva ptrestaçAo tJi
contas.

O C. M. comunica a todas as Célu*as oue de«m
trazer com urgência à Secretaria de Dlvu'**af;tn
mesmo, tis circularei de controle referentes a •wgn
quinzena Prô-CorwtJtuinte, devidamente pieíjiirlsüíx

O Comitê Metropolitano comunica a todos os •
nmradas c Células que levaram fotografias d»? Pfwtríi
c selos PrõConstilulntc. para a venda, que venham
prestar contas com urgência na Secretaria de t>..-..
gt*çfio.

O C. ilf. solicita a todos os que psdiram qualifica-
çâo eleitoral no posto eleitoral do P.C.B. à rua d<>. Co
íituiçâo n. 45, 1.° andar, que procurem com toda «.*¦
gencia esse posto a fim de satisfazer exigências o
receberem seus talões de protocolo que Utes pzrmltm
retirar os seus respeclitos títulos.

O C. M. solicita das direções distritais, cem « r»
xima urgência, a indicação de 100 (cfi*«) coi
para cada zona eleitoral escolhidos entre os <?*
vivacidade para freqüentar um curso vara 1is;*l
P.C.B. nas próximas eleições.

Entrega de Lista
Chamamos atenção dos camaradas que tir

seu poder as listas de contribuições para instahu-.
sede do Partido, abaixo enumeradas, no sentido d
tregá-las Imediatamente, á tesouraria do Comitê Me
tropolitano. mesmo que não contenham assinaturas1
7,20,36,44,65.103.106.114,120.122. 127,138.142,15!
169. 173. 192, 198, 199, 206, 208. 215. 222. 225. 2.11
238, 219, 252, 268, 270, 274, 276 292, 300. 304, .114 e
319. A entrega deverá ser feita no seguinte horário
Das 17,30 as 20 horas nos dias úteis e de 9,30 as 13
horas aos domingos.

a) FRANCISCO GOMES
Secretario

Ei 11 IH1I
PORTO ALEGRE. 6 (Do cor-

respondem*) — i..laa to...,....a
ordem e calma no E;i:do do Rio
Grande do Rui, prossesuhido nor-
malmente a» diversa» atividades
r.a vida rjaúcha. O Partido Co-
munlsta do Bracll continua su :
atividades, reunindo células, rea-
llzando presentemente a anun-
dada rcunláo do Comitê Esta-
clual, cuj03 trabalhes Já durnn:
trji dias, sendo discutidos os
problemas do Partido no Rio
Gr.-.nde do Sul.

Reunlr-se-A no dia 14 do cor-
rente, a dlrotorla da Foderaçíio
Carioca de .Escoteiros, sob a
presidência do exnio. sr. gene-
ral Heitor Borges. Tambem
nesta mesma data, terá lugar a
reunláo da Comissão Técnica
da Federaçflo.

ESCOTEIROS "PARECIS"

No próximo domingo, dia 11
ob Escoteiros "Parecis" váo
realizar em sua sede, uma"Nolle Escoteira' 'em beneficio
do "Asilo Antônio da Padua".

Para esta festividade, cujo
programa geral está a cargo do
chefe Nilo Casais, recebemos um
amável convlto que agradece-
mos,

UNHO DOS ESCOTEIROS
DO BRASIL

Debaixo do uni sllfncio Im-
penetravel, transcorreu o anl-
versarlo do fundação da euti-
dade máxima de Escotlsmo no
llrasll. A lada de 4 tle No-
vombro, aliíis, poucas vezes me-
receu destaque mis efemérltíos
o cotelrns. Com a passagem do
mais um ano dn fundação, com-
pletou a U. E. B, os seus 21
anoa do üXÍstfincla legal.

MJINIFESTi)
COMUNISTA

(Marx e Engels)
A célebre obra doi

criadores do tocialismo
cient fico numa edição
lutorizada pelo Partido
Comunista do Braii . Ca-
pa de Paulo Womcck.
Edições Horizonte, Ltda.
'.. do Mercado, 9, l.°and.
Preço .... Cr$ 5,00

Nas livrarias e
bancas de jornais

. KAr-^M^RX.rRIfDItr^E^fljt*»;

/^JfjSJ^ití/ír 
'_J*\

wÊim
MANIFESTO
COMUNISTA

tom ^JtW ^ Cf
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FOÜTIII!
Seja forte, combatendo
a FALTA DE APETiTE, a
NEURASTENiA, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DYNAÍ..0-
GENOL, que é A VÍDA DO
CÉREBRO, A ViDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO!

Na reunltto realizada peloComUé Estadual o comon-tuit*
da 3.* Região Militar, rjni Sal-
va-Jor Ccsar Oblno, se fez re-
prcscnlar, lendo o seu represen-
tonte ouvido o Informe da Se-
crctarla de Divulg-ção e se de
clarado satisfeito com tudo queviu e ouviu. Quarta-feira últl-
ma, Abílio Fernandes, Secreta-
rio Geral do Comitê Estadual.
ca avistou com o general Salva-
dor César Oblno tendo o mes-
mo oferecido garantias no Par-
tido Comunista que náo sofre-
ria restrições, exceto aquelas ex-
tcnslvas a outras agremiações
fartldárlas. Por tudo Isso, rcl
na um ambiente de tranqüilidade
em todo o Estado.

IATE CLUBE
DE RAMOS

AS COMEMORAÇÕES NO
ANIVERSÁRIO DE 1'LN-
DAÇAO —¦ —

Comemorando o transcurso
do 4.» aniversário de sua fun-
ilnnfio, o Iate Clube de Ramos
resolveu oferecer á crônica es-
portlva, em geral, uma su-
culenta feijoada, no dia 10 do
mes corrente, ág 14 horas, na
sua sedo á rua Gerson Ferrei-
ro, 27. »

Em complemento ás festlvl-
dndes dedicadas á Imprensa, te-
rá Início, ás 21 horas, um sa-
rau dançante animado pelo
Swlng-Jazz sob a direção de
Raul Leite.

Na Praça Maná, haverá Onl-
bus especiais ás 1D.30 para con-
duçilo dos Jornalhtas, gentil-
rreiite cedido pela Vlaçilo Es-
trela do Norte,

Várias comissões foram de-
slgnadas para dar cumprlnion-
to ao programa, t|u0 se esten-
dera pelos dias 11, 13 (datn
anlversárla do Iate), e 15, on-
cerramento das festividades.

União Geral Eslava
do Brasil *

Por motivo de comemoração d.i
data magna da Unláo Sovlétlcn
a União Geral Eslava do Bra-
sil convida seus sócios a compa-
roeerem á sede da Unlâo, ru*
Paissandú, 174 amanha, dia 7
de novembro, As 19,30 hs.

Ccnvite Municipal de Niterói
Do Comitê Municipal de Niterói do Partido Co

munista do Brasil, pedem-nos a seguinte publicação:
"Convoco os companheiros Inscritos na célula

do Barreto, para comparecer á reunião, que se realiza,
hoje, dia 6 do corrente, ás 20 horas, na sede do Partido.

Convoco todos os secretaries sindicais das cc-
lulas de bairros e de empresas, para se reunirem, lioje,
ás 20 horas.

Convoco os companheiros da Célula "Pedro Er-
nesto", para tomar parte na reunião que se efetuará,
amanhã, dia 7 do corrente, ás 17 horas.

Convido todos os companheiros que se alista-
ram no Posto Eleitoral do Comitê Municipal, á rua
José Clemente n. 58, sobrado, a comparecer ao mesriv),
a fim de apanharem os respectivos recibos de seus ti*
tulos eleitorais.

a) LOURIVAL COSTA
Secretario"

C^ffá^rAtarv _,^n,igitni««ii3^Ajjiir»ü»^^

*S-ifc*W! ¦Y >



>»»».i'i..i«. ..»»¦ «j._i^».iM»»»»i_»)^«».»»_4»_.»>-«»>»_»i»«»a*_
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(latff efifíá*
mhüi** n>_í-

p*it msbiti'
mia msftêi

e Iam iom
| ira floriem..
9*9ti nmíi ro*

Ir* «O SCtlMo
t f r?e i* ia li"
i C Preilea

•r ..-..had-r.1

,,»;<# t__**eit8 (**»
f * poluir* da*
tt ttm ttbetdstlt

i .1 h*I Hat*« !*»>
» {-«Utacat Tu--

» pra nr* twta,
ns !|.»t»a|it*d«r**,

i»ti» MiMlírtltr*.
.-«1-1» «Jo «****• t*
.««t-t-âta tm Im*

tetros m teíam rta

ito (joijrnvo
MIO _»-_-»_»----

^ m»§ JPIDICAL_ _S_8.*-_

W.*1l.
VÃO A NOVO DBStDlO COLETIVO OS fâMíAÜOS NO COMERCIO

$# *m^fè^^^"

O K«4tr*t« d,* 9t**mPt*to> y.„ c* J: -*_—-- _._„ _!..?_!_ _. f*»»% d»-»**- da QMN-M ll_»i»-«
 ______ — __.*,-__ j^i j'^*[it)4ij*t*n_|* _____W_* »i*IWIIMII.II _t_W*

I* «rjSttltO SM fi*
tf*?*> 

'-^llt1iNiM~lmâ«^, 
fiÍN7 »._ 

1 
«*I__L O „l* »'mtup mt* q *Mm t**mmm -IQOI «te an. * A l riuuna ropular ouve o pre*

UU* IHülit |Ki*Ii«»l*H>_ft<i_ ti* M' . . ai .. j t* _.._fina* m ««a «1* stttawcsVr» tn*. uâtmU do Sindicato doi tmprega !oi no l omercio
tt* ***** «* rr,tH«..*-»-V. I«f |.!fu*

;. .a**lrn*t_-Trt'
, »,,* o futiuaio -»».

.. * o t*»n*/rtll«» *}*»
..... pia qual toa

i fttítr-rttUtít.
,,;,*» ««.-narnifa* e

.. T-.uirui»m tt*tmli»_.-
i* itti*r.qe* itviítl.

iii».»», rw amliiio ua
, ;rpraa*mÍ8(Ía, tAtt.

k*taJo L't!l»*o daquelt
.¦ , ,«!«_*i«*idt mt -MtMti'

4r.it, ¦ r :.; f ..ii.
i ¦ ipàndo o it*«*trt*i

.««Ia _ -'muMi* et*- t-Jlãsdt «i> «•
¦ ra _.i.-«»t»l*l* _*•i de . 3 de tsfo*

.•¦.....Ia!» rn,t».»-*Ç_i»
j ..r-.-j-.'**.

fi ii -Art ttm CONT1IA.. iimvoa 
to data-lo do ttn*

c-iiislulaçio de*
íi *,*¦- tm. 'um

. „.;* : .-.-.: (<Je r-illlüllar __•
:.•»«iif.ito de trt.a «i u am*

raia tjn.ro — ida »it
tf «ata d* p._Ji«-.-Ç-0

ia do t-tiual- t»wtt.-_
if ttí-Jitt 8 railllf*.c-ftttnl-tites, tesuid- o

, :,-M'tda pai- 8 tta ceie-

Ari Cl - 'O eoniraio cole*
:<.,, tm ras «.«trla tvitbordt-
üi i «ir.-_r_o de drieimítiaiio

.. - rJa venlt. a t-rr con-
. . rato do i»r_io «le dos»

. ter !«•««* laslo mt».
*!* to »',!«**t«t_de -rirnne-

, ü :-.. -. :,%•_• to. deade iiue
i latido o,i_-.içâo du• ,'rt",

•dOfnVOS DS DENUNCIA
:;v:s". <í ;;a LKOISLA-

ÇAO TRABALHISTA 
t, (33 — Refertndo-se ao¦tu» «Jr tktiuiala ou revoga-

«Jr!*ítalr_. que: "o pr»xrs_o
stcia «eu icvogaçâo «ibc-»-

b i;-.:ni.i» esiipulada* iwr*
.1 do* conttato» cole*

: i-ijíi, líjuaimenie. toa
ío a ti lüolir- ação da au-«. „t>„ tente".

A ligrncla (tot conirato»
pudera ter tnípciua

:,i nu deltnlttvaiiiriiU'.
• orrer motivo de lorça
rftndo .«rr prorrogada por

s «fiitivairattt ao «Ia tutpcil-
,,-• C?.i.

l • im Cí.» -, Comr-le A
Uf».e Bdminlttrstlvii, •

wnn mÃo, rempre que • ío- tü.iiiiio entre os co. ie-
Ilavrndo dLisldlo, terá

psieote * Justiça do 'ira.a-

* dst* ¦'_*___: i* __c li-i-li__¦ *.'¦-»»¦»-. ^S-* T?ll V.. *"t **"•*

fwtvís ctifflfKMif. r*»- «ttefuii» • 4*mk* d» T»__*tt*6i, iiiiriiintlnto* t*m u a««i*ei«ij «pmfiSo
mm t*«-!i**tt:wiji* «ft_*i4w»i»4s,.

m mnmcAim mmnA-.
Pi- Ot *#.srfi»!«?4 «i t*M^S%t*tm

MÃMMttl pwEpãl ia» Mt*. mt*
m» rMu.; ftH**s>«iai_» to* vm-
****** |f»m_té,* da t_.il-* t t*»j
Mltrti*tl*4 C-í(iH#i*; tHtttfrtla Ha
tlotMtl d> t*..|«*et»t. AlMSdt»*» «Sc
IVnll*» P.r-itwa»; ÜilW|i*l«» o.(Mamo A'*t-*di*s* d* <**if
f»ii_ilr*!_ d.» C!»»lti*tiW «Mtt-dt»-
18 to Cassitt Vt_*48l t Lni»»*
íü:v't:»v<i «ia eawtitr*. Viirít.i*.
to Civot». V«ií».tal * L_i»tw„ «««.
actto do tvnwftto VtieiMt *v
Rlraiil**» Pífidiraio «•» t_am
IM tt* «srase; ftiidtrato «*» tot
i'tr**s da Citoitta t V«t*i, * to
UamirU to Irn-iTt», tf-Mi»-»'»» «ti
(.Dtntrrtia d* M^i«im»MV»». mi.
í-tts, Tliiiai, Uu,*» « VMí**,
nutatraio do C-«nrrt'i- Vaititii*
ile Mair.ial BUliKti; liuali-*'»»
«l,B H«,.,.;.l!!.|,!r» «T*«*mt_|_i
rtindleaio to Otmettto Aia«*4t»ia
d» i-iainiai» de C«*ntin*-tai fHtv
tíií4!o d*« IflllJtr.». Pf-fi«1»-<4.
na.» «t* JctTU-i e lltnitls*. rVteio
ca tttr.-KsH p }t(i.aliíi-*.

C« Ml't.' .-.ItiAliv.t DA OU.
aANJJlAÇAO hlNIUCAl. ÜA
rtAXí*)* _______________

A itrojifiíiio «to tmu dmlAi* et*
kuto «,.r tt! dar trtiit_ds na

*u* to *t*iti<m.
m to **«tw»*»i*«» iwssdi*»4*i*
¦ «ri>it»*«Tta ti* TfliaUIIA ?**»•
lL;l_*,n t**»-ti._»i 6 tr CM**«i*l'
i -¦* to Gu-msA, *u*umm* to
^t»iK»i*» d** »»**!*»***•»* m c-
«««-'«flL ttm RM tf-»*».». I* mtNA'
i-a t«í*i«*i*i_=trta»,

._ *_»«--» * «t- 4.mit-itt- pmmy*
mm i»íi»»i-**.ih iün « í«**•¦*""¦Jk-Un »-4«iit«». « m*i»tr. *»j te**
i_„ «*»»__*», _-«•_» m Jisüim tta
T»'*!»!**!»-. |*4> «tttlt»*4 «r«_ «.«
m»tt>-i,i* ml *-«i**-,o*i*-i» Wil
taat Kitit-e ttiiarM t™-* * at.
KS iwe «trii tum tf«»<»v*w.i»Tf»r-
__«t*i.„ d* t_r»ttí»,<'M tlwlwal t
«I* t-t-i*'** d» €*»«-»>- A di«1i*t»
«|<« C,*Wt»tllt* llril'*»»l to t**UA'
Um. IL*w*dt tta ri»»»|r--iit«» m**-
«t-s-», Hl imi»:»»-».-» |_. -DHIle
to _«='H»". # li ** »4^ir»*»*»,».,
|i tj-tul-, pÜH-M *W I»*"-**» ««tt
r*l***t» t «te» a« i.rt: rt»'_«
r*;*»* pati»«Mi« *»ittiia«-n», len.
O. |s „*tt<{., {as» t l*-!TUt* •t*
Jt*:'»** tia Ti*i»*lhi. to»t*i_-i* ne
ttati tuii-ni*. et*-!*** u a*ttdm-
Mt úa &«***»*-» d* O-*»*!**. Al'
B,r«'.*-t«, *n.«»._ a« ii*m*i* »•
t*»*tl0t»i<*iam ttm* tt trata jiaíi-
dtite, tmto di-«i:iid- «Io i*«_!-*

*- A dsxi-a-i «,it* drtrtTtiiiMU *
aiwi-tiio to ntuki «1» cte«*t -
arteíeetiltj- « tr, «^jr»'!!,**! «**?
o-4-nt-ti. — nâa tiendru iat-gral»
menlt ao que ptt.ttv4H.as,'-!. r-u*

VIDA SINDICAL
AtlT4l'.NTO OR VFNCIM"*.*.
TOS PAPA 08 8-tlVIOO»
RH» HO MONTE PIO —

}!',: ".I.M. ¦','<•! IK ft - .A»
prwai - O C-tiselbo Admirti*ir**
tlvo dn Csiado apuv-u t, lieet* o
«rat-C-dcndo aumeaio d«* tt^tim-ti.
to* i a'a ¦<> luncf-Tiaiio» da Moti-
tr jt;» da «atado.

KM ALAOOAS DI-CUTE «r.
AINDA A -B-aiANA INO-S-
SA" PARA O COMERCIO

MACEIÓ'. « - lAMpresl-O*
t-irii-tíiatiifi ainda r_k» el»«_at_»n
a um Bco-dí* em umv* to ato
çâo «ia -_**r-trta Infle*-"' for*
na:;d>-ie dua* lortt* r-ner»J«*»

*Jtis dnelatn o fe

«tt» Tt»«-t!!t*-fo*** n** indüait-*dt- v;d-»«. Ct-laÉ - l-milmco-i
ira t Cia IrtdttMit*) ti--a Pau».
Rio.

lüa s At is hx**% «siifr-io
da» C-ittluit-T. dt Veifubt ÍU
«i^i_*te» « Aiiísm eüitra o C •
dita'o to* i_ii,,}-r;a,* to Ca*.-*

A -8**1VIA»{A INOLFSV* K
A NOVA AUMINihmACAJ
v. :;:c;í'.\:.

D»» -ltt4tt_!<» d«i t-nprtead-»»
nn Cataervla do Ph «*e Jatt*i «
prs.r».}•»*_* a p-Mla;.. do «-
BUtntt:— "í*lif.t,<i 80 rotutr.tiiirtii.a
d**** 8indi*8:>t t,ott tnstíof* «•_>»•-o*'reim-ni«» de efiarr»-* aMmtB

ii«fw, iBMBtNtll-ÉMRtfc *!-*» I
HÉpÜrlil B-Bt*llW |*Srt 8 P--tlif I
i-Mr n . t.i*ti*fmn-it. Atmw*. I
imttm, MM r*t!!*t*» «Wl»** Í5»il-1« i
«'4114* ti-'.«.«i»ll «Sí#t t_»r»»tir.|t-11
fnpajMm. *» ******* «*?*»' i
****., ** whm *w u ¦•-»''-»:"
it iu,i-h,. MrMCtlt» * mu* uto la- Jit»a *mmmt *m letmte «*>» »•*" »tv-*to* r*r r4~ i** __a ««.«ip*-"* l
8 IM* Mt^-íiitl* «r» |S:i.*r-a'.a

o novo uir-i.iiíio com
TIVO

.**..*-
<ü*i |M-
fM OHÉM H»-i*tlt*4--*- «• *)-4t
«rt ittia dfflii»» d* ais*»* «ti**-*¦«*»* «_r*_4a ***** i*-*****-ut
*^i»iii*4** »t i**í»Hí_*4 MMMM<
mu.» «-., »..-.! * i.... to qu* * "¦-'
».!-¦•» mbm aiffrd-r t mi«***«»
nu tsst M *t''iS»,**r.

II li.il.u |„, lrf.il., Itllu A ütr, lio ^^Jtftmt 
\ \ _|\/ Á4

|íuai_i*. qoiii*. koia. lA.í.ir.», r«uia ITy^^T], l»*'*í;*_^Wf Jj,• arretai Tunil»»«\A rttldfif» tta l_J»»^A_gr*1*'*í»^* .^**V /^°- ...j^*
BI BtftiB*, ailiureia u* rttu*riiii»* 2%r \L. ^-^ Cmt/fSkCí /

l/tâadvs C^/fáP<%u
Htf#»wt4i».|# »« BMa ttli*t-t»a

t*_MHft *jtt# f«*4 *»í!tl'.*t_- pito
«•ti*;»!- tm tv*n*«i»iu*, ir.-*-
«.it*- u ttttrttl.if.ada;

- *l- .-„, fiütítí*.-. n* *irtd»4*.e-*Tt*.pa«>de a trtt» to uma «a*.-«•--•it_r. (ratrensi*. tl»'o qu* 8
Isim4*i da tmmrsuto w» ««-fl»*,"'
«to * ftivt.v<* rtVíUíiMo t)<«- a to
tsiirt-iviinlt # r.-{itíTrllt«*8 O tt»,
i»«ir^»d<» rw --wnthi lartio «tt-
t '»•_» a tu* •!ut,t»i}« etn um ta-ir» conto *«i oMro, o ttnpir**'
tot. tmt nta': *-****-**-''*" j*, D»i
a 8-lu'.Hi»*-~ «jU*» t# t«Wli*«rU na
filfWI-«'t, «M> |f*nj»?Tyj**tt* ito Co-
i*,Ttn AKtrt di-n», «?»l*ie*ii rta
!*•**'*»* df allttdadt» «*S4»f-:lll'»»ite »«jii«i tftt**¥*, qm tím u re_
r-mt»tt-mi^mrtíM «-ttt-»*)-» tta
intastlitM dt ijieriitita, de u*k*%i*.
e eu. Pata ene* juitamrnie e
t,ue o tmu diitifíi. e amevato

OT» IMPIll-OAIlOA
TIDCIi Dl I.IS

AUMl.

"ít-?ff.,f*í.» H^JIT*'*iS 2LS1T ****** Bprotí1;aa-.**c da taud» i.rHamtn!.» d* m»n*u "Ifl' ' Ç* da aiimi-ti*'«iH_» munifl**!.dia «le tâbado. r.t-iMn o qut ""* ,r.,5- uwbrttfj, . m que m-l-auIto* plclleam a abetiura «Io rw-!_ .«_-.,»„. i„-i»,..«"Hir..„ »
mertlo a» 12 luta» «le «-sumia-
feita, com o tlla i**nmal de tr*
_.'hi no* tá-adft*. A que»t-o, om
ttn C-tUdoa, deverá i«r tolucl<ii-i-
da dellniilvamcnie no dcrxirrer
deita armaria.

JOLaAM'-*NTO NO CONSE-
LHO REGIONAL DO TRA-
DALI IO

Pelo presidente do Coi_wlrto Re-
glonal do Tratallm foram mar-
cada» ai K-tulnici auillrncla* de
conti!laç.»o do» dlasldlot cotetlvoa
*u»ciiadi« nartuele orgâo da Ju»-
liça do Trabalho;

Amanha, dia G. ás 12 hora», o
dissídio rolclivo tuicitado pelo»
empresados cm Irmandade» e Or-
d-ns Rcllsiosa» ronura as entl
dailca rmiirctnidoras,

AmanliN. dln 6, A» 13 hora», Sln-
dlcato «Io» Trabo lhadores em
Empresa» Comcrrlal* de Minérios
c Ccm-lUtivcU Mineral» contra
crmircias empre-eadoras.

Dia C, ás 12 hora», o dtwsldlri
coletivo suscitado pelo Sindicato

*-vt-*_--»/r/Q- sfiliifflàSfyyi

S\m\mW

-

DENTAL RTLflS
Bt_*UlOL«0 - C r*OST*-t »u - ms

Con*

OS COMITÊS DO PARTIDO COMUNISTA NO
EST. DO RIO PROSSEGUEM SUAS ATIVIDADES

KITEROI, 5 (Da Sucursal) -
Noticia» chegadas do Interior flu-
_-neti_e mostram como os Co-
Bittea Municipais do Partido Co-
nimlita aslram de uma maneiranliarla c pacifica durante os úI-
Umos acontecimentos que ciilinl-*--i com a deposição do i.r.!-'uHo Vnrcas. Em todos os mu-
jiaplo! da Estado do Rio os ml-Uantrs romunlstas foram os nv.iis

j~s esteios da ordem c da tran-lüidade para que o povo náoic envolvido em provocaçõesradentes á perturbação da or-i- Km muitos municípios usmilitantes do Partido Comunista«laboraram com as autoridades
Jo sentido de que a ordem nãota alterada.

N OCOMITE' ESTADUAL -
..Fj^C-Ucrn normalmente ns«mdj-des do Comitê Estadual doTOtido Cnmunista do Brasil, árua José Clemente, estando todosTOpcnnadra na preparação doPande romicio "O Povo Fluml-nense a í.ui- Carlos Prestes" que'" realizará oportunamente.

-M NOVA FRIBURGO 
A exemplo do que foi feito nos«mais iiHitiicinlos, o Comitê Mu-

Jflpal do p.c.n. cm Nova Fii-™rc.j. coerente com os prlnclpt ,s«e (iidtm e tranqüilidade qua nor-"'a»i a linha política do Parti-¦A lançou um manifesto no dia
\\ « outubro no povo c oo pro-'"«Indo, cujos trechos princl-wis transcrevemos abaixo:
HH,Antll'ecao Municipal dn Par-™ Cnmunista ctn Novn Fl.)uur.i extraordinariamente

,|in)

"A todos os operários c traba-
lhadores f.impatlsantcs c pcricn-
centes ao P.C.B.. a direção Mu-
nlclpal o:dena que não permitam
qualquer «loprrdação nas fábrle-, :i
em quo trabalham, devendo mes-
mo protogô-las contra qualquer
atitude provocadoía ou destruído-
ra de elementos ouinta-colunlstus
c iintl-prolctarlos".

Il] iSiíl. Iuko!

fl

Procure conhecer as
reais vantagens que es-
tá proporcionando aos
seus inúmeros íregueses,
a casa que vem comba-
tendo os preços caros,
defendendo a bolsa do
povo!

Sempre mais barato!

a -ife.t_i.ia _ndm.H. Ene -B-tdl
calo. que eotiilnu* vt-tlaiiie nas
mtdlda* de «Itlraa do» inierrí..*
da claaae. envl-ti. a propotlto da
qurat&o o tejuinie teltiiiama. en*
cereçado ao Ptelrtio «to Dttirilo
Ftdcral: -O Sindicato dw l_n-
ptoésdtt na c« n-trio cumpri,
ntenta V. Eacia. por ntoilvo «£e
tu» |:iv»".|ilti.a n»,*e alio <_*5*o
d* adai)nU:raç_o púbUra. e p .:•
providrntiai quan.o ao t_Si***t*
mento do D*creto lavrado por teu
¦•-¦¦' i ¦'. que !;. i'.'i.;i a *'_e.
mana i:- .-¦ ¦-.'. cuja exf.u*_o et,
tA tendo burlada r-«-:-» comercio Je
gC-ncrts alun.-niii-im. cu|_» r-tn
bcl-clmciiloi d.vcrâo Iniciar iti,
luncionnmrnto as 12 hora» ti.:
-¦ ..ii ;ii.i-:tirii. Sauda*.»a itu.i',
Cupcrüno de Omtnao, presl-
dente".

O SINDICATO DOS EMPRE-
OADOS NO COMERCIO E
O I.A.P.C. 

Do Sindicato do» -mpregadas
no Comercio do Rio de Jancir-i.
pedem-nu a divulgação do se-
gutnic comunicado:— -Como ji 4 do conheclmcn
to da classe comerciaria, íol afãs*
lado do presidência do Ir_il".u:o
dc ApotCiitadorla e Pc>ruõ_s dot
Comcrclárlo» o sr. Nelson Femait*
dc.. ncliiiiido-ie essa Iiuiltulção
do Providencia tob admlr.Litraçio
provisória. — Durante oi tícs
anos tle existência do Instituto
este Sindicato recebeu Inúmera»
denuncias dc Irregularidades pra*
tlcadas no mesmo e .emprc pro-
curou agir cm defesa da Institui-
çao cuia crlnçáo foi Idealizada
neste Sindicato.

Ago.u, com a sltuaçfto a que
conuiiziu a última adminlsiraçi >,

j a 1 a r mam-se os comerciados
i quaiuo nos efeitos tios dcsmait-

dos verificados.
Este Sindicato, que sempre cs<

te.o vi-i.anle cm face do3 inte-
resses dc seus associados ua refe-
i:...! i:: i u:..' . embora pouco ti-
vesse conseguido cem tuas cons-
tantes reclamações no regime cx-
tinto, comunica aos ln.c.c.-a-ts
que continua no propósito d2 ze-
lar pela boa ord.m cm cua Ins-
tliulçüo dc Previdência, ca.cndo,
ao momento, prestigiar todas tis
nieultlü.. que venham cm lavor ua
moralização de teus serviços, até
que, em entendimentos com o Oo
\crno, nova forma de administra-
çâo venha a ecr estudada, a Um
dc evitar que se repitam os erros
do passado.

Rio de Janeiro, 5 de novembro
de 1015. (as.) Cupcrtlno de Gus-
mão, Presidente".

!«¦¦-•-._---• - rtl» tr». ¦¦-.;•:!*
ttitíse a *«'«!$« «tel t-otnmt*-
:. « ailu-.È".;,'.'!! «¦ "4- .'.•.-.»:. dt
«^rrwsi** am»» «-**a*»r«*t_ e prt_t.dtitie do Sendi.-So:

Quanlo - » »«q»:T :_du» sd>
fui'! *..! i» «tt«..,.<.| dt.se an». tt
tt-lMlItat-to rtn «Jrf t«u.-n r.n
t,_,í_ «i«ialr«._>»r_nt-ta «jua5iu*r
ru* tttm a e.it; \a_* «.-.- «-, i-
t la.tr*, t.tn dlttlo ao atirttento
wnmh»_-0 nría cJfttst, tuintrt-
to qu» tot caVuiado i ;.¦?.- ot tr*
«ttnv-fis ttn uso.' ttn drrttntno
do ano pi- - j -• le «-.-.-» romn>
d-riaa tdmllldos «tn to:a* po**intu-f* d*ttrn e;lar luriuidu na
dr:..t_lna*.o ,»;:i í.:ia. urna t*et
que o «f. -üit-i f«l r >'cíiso. nio »*
«üiliriío lnd!tli'.u'»'tn-n*e aa «tn*
j»r**rii»d~?. e tlm a *l_*-.e i*mr*re*
3ia.-..-*, «tnj um c***ijim'»o.

Em re-tç-o aos qu» tttntça-
tam a uatanar i-»;e ano — du
o sr. Cu :»•,';!«» d* 0.t-nil<,. —
não tetula e*:*Tvid9 atividade a.t*
lerltr. o pí-ldo do Stidlraio o«
a-.tngta tamiitm. nu» foi nt-ai»

Convite a todes os
Comitês Populares

p.'i«--*.» t r*-**!¦-*'"
dO trj-l*!*

O |al''r-*lM- do» CO"
nirt- da f,nt*í* 4* Cf*.
!•_* Rta ao-'-, «tw.üu»
* Adiet**e*»t. *tc*tida fa>
do» oi c_*iif«"« IVpila'*!
to Hta M<* ama «'tadr
rmaido ht>ie. at J- àu hu*
ta*. aa ttde da r -.=?e d*
MÊÉVttn, 4 Sttiodu Slo-
itvHal Aaaaei. .ra. a lm
de tiotet dt MtMfM de
nftvttM *'e«"»re. tttttof-
me a letalaft ordftt do
dia*

ul Sttolner uma to-
«*i'.m4. ps»a »# «*tf«*»w«*i
---n ai a_f-*t-f-.-» da
I-r!ra-.-.i tou*e r«*tt,edi*
te^Aes 4ot dnenos be»-
rm;

bl Pimm*mut*t* da It.
*»ia de boato de PuUtdt
t C-Jcadart;

•ri Maior ettepmeato-
(do popular em fo*-o dm
teus Cemitt* dt boúto,

dl Dlittutto de o.r<M
praMtStWl dt laleteste po-
sustar".

FECHADOS IODOS OS COMITÊS
DEMOCRATiCOSEMSANIOS
ammrT^tmmmtMtma^^ Ainda não íol reaberta a irdii dn P.C.B. * Can.
rttiif-t ^iars^"**_leii-í. tinuam prcsoi c incomunicável, os dirig.aSM cemu*
*"».n.,TiaW nisla» Leonardo Roitman e Domingo. Soare. Crux
d* Haniu* v«frjar„m a tctit «to

Pulam tff.ua.ta* »,_uma.t *t«iOOOWt Mut,ir||i*l «|o Paitido C-
ii.•.«-;:•.» a tu» to <"»iur«íi.. Ma*
ttU. 1" .-;i-.r« r li.. ...i.i.» IwoUO
lUndoa pela* )*•¦•¦<¦'.-•¦ na ru*.
I:•!«¦ aio »_:..i.n.M «.-,-• j Kiaii.
d»? '.i.,!itii-.-i no teta da •*-,<-•

• -,.- < tanUMt.

AOS ELEITORES DO
P.C.B. ALISTADOS
..NA A.B.I....

Vetittam bn_rar trut
lllUlO-, tom O. I !-¦ rm.
Álvaro Morijrra. na re*
.!..,.. da -Tllllll'N.%
POPULAR" l«»d«H os
dia*, de Há» .0 hera».

ORIENTAÇÃO
ELEITOR AL

TRADALHADORESt
O prato para eattega do*

tiiuljs de efeifor fermiria-
rá r.o ,..-:•> '.'. £3 do
eorrer.íe mis. Um ttoba-
Ihador qa* drlra de rofo'
Mo: a tua classe e dtset-
ta das 'ii •!-_! dot ir. da*
dei."-* d*nccratot. Tiaba*
ilicrfo./ Vai precuror o feu
flfufo de fl.-ífor e, com ele,
rota twt legítimos repre-
tcnlar.tcs do pito, que na
Assembléia Constituinte
tieicr.dcrdo o tteus inte-
rases, tiw: rúo os interes-
tes do BrasIL

COMITÊ D,-MOCPxÁTICO
DE ANDRADE DE ARAÚJO

/• .".'üra 'a sclenemente sua sele definitiva

*to*. mire tia» a» «Jo» «lin.tiii*»
t-it.-»i»i»ia* Ltottardo Rollmtn,
(i«tHiti»nitt «|o niivdiraii» do» Fm-
::«-.; i". '. n* Ai".'!i!Si'-''.t~ i ' •! ¦>
ii:» -.!,..; p_|tU-"t<M d* li.i." -i t
IMiuii.»» 80MM Ctu», Imirtiit»»*.
Ho mwikiiial. Tamit-m i.-i tu. •
to o 'arnaUaia Vitotto Mait.avl.
li. ftrvaUlrtile «Io MUT. ttn Haii-
to», que foi rrrtiitiido 8o Ftaie
de llalpd. ftide f*rtntatt*»tu ."«-t-
ca de 48 it :_- !_¦• niíii > I'.. ,*•
man e i > ¦¦¦¦'¦¦¦; ¦ ; ¦< ¦ da « - -
tntrtianio. eotuitiu-m aintla de»
tido» e mnifliuntrairl*. t*u»ai_io
o lato a mal* ausoluia raitaiitir.
«a. n&o te ju>iilirai"4o tle ma*
iirtta alguma a ailiude attuira-
ttt t * :»i>!;!a da polida tanutu

F«CIIAD-8 OS CO_ttTC8
DEAIOCRATICOS 

O Comllé ProsrrvMe D»*tr_»
rtlllt- de Atultatf- de A*aii'o
iniu:«.".ni itoRtln-o Olilmo a »ua¦íd* drfinltlra. A rtrtnwida teie
Intrlo As 17JM hr.-.'. e coniou
com a prwntca to ¦•um*rwe*> nt *•
radott- da IccaHdsd» e d«~r»a* de¦ :••" «-t/.aüic» de comlie* popu-
lares.

Ufou da palavra entre «ru'-.*»
tt-dare». o »r Allamlro Rociia.
que |Kdiu A A-. ..-.í-lci.» ii... .1-
ta»*' as tua* rrltlndl-rrô?'» mus••:¦.•¦'.-.«. e que foram a* ••:¦.:-.•
Ie«: uma «rola para nlfab-ii*"»-
r- ¦> de criança» e adulto*: potioideldnlco; potio me-lco; ontbu*

* Chá em beneficio
da Legião Britânica

F-b os auspício» do Comitê
E 1 -.1. •> de Socorro As Vitima»)
tia -ucrra, autorizado pela Cruz!
Vermelha Brasileiro, reallair-se-!
A amanhã, no Clube Palssand, A
Rua Siqueira Cam.os, um gran-
de Chá. cm beneficio da Legião
Britânica.

Ctmité D.mocr^íca
Lipri-fisc^nada

do Ssrado
O Comitê DcmocrdUeo

da Lapa e Eiplanada do
.V ••;.-.' i ir;..,.-- O tua CO-
missão Exccuüea e todas
a* demais Comissões ie
Trabalho pa.a uma reu-
nlâo. hoje, as 20 flore», em
tua sede, a fim de se tra-
tar da '¦:-... ,.').-
níííra dai mesmas Ccmis-
soes, assim como da regu.
larláade de teu funciona-
mento.

Por se tratar de uma
reunião de suma importou-
cia, os dirigentes do Co-
rnifd -¦>.': ¦¦ -; o compare-
cimento de todos os seus
membro*.

e melhoria nm ten-lço* dt tram-
porte* ferroviário».

A w*u!r. o tr. _flT_e Martlnno
rr.a!:<rc-ii a prornea d? tcalo» e
rt-icllou-or» A unIAo. deixando de
paite as i»mic«*6t* político» «• ie-
liiítftiaj. r-ir.i. irmanado», aluila-
rem o» poder** piihll*»» a prail-
ca*rm a veni«"l*ira democracia.

Finalmente i»!'<u o prol'1-me
do Comlie de Nova Iguaçu, que
externou r tua --:¦.. - pelo
imerci-o demonstrado P*'<~» m-i-
rndorr. loe-l*. que acorreram cm
ma**a A i-cde du Comitê, a liiit U«
drbatcrtm com o» tru« «HrM-en*
tes os n: ' -:v. i". mal» lmcdlaios
da localidade.

TRANSFERIDA A HOME-
NAOrM AOS -PRAC1NHAS"
DE VILA ISABEL

Por motivo de f.rçn maior foi
transferida -ilne-tlle" a honi!-
naticm que deveria ter prcstaoA
domingo último an» -praclnhat"
dn F.E.B.. na Praça Barão le
Drumnnd. pelo Comitê Dcmocrã-
tico de Vila Isabel e a Sub.Co-
ml-são do Clube Militar. Os mu-
radorc» daquele bairro n.uardain
ctm anisicdadc a festividade, qu*
terá mais uma prova de apreço
do povo para com aqueles que
foram A Europa combater o» Inl-
nilgi» da liberdade.

A» autoridade* t>-lldal* de S-tt-
t«»» t_m_rtn lech-rara. inrsiilli-a-
irimniir. i«>do* o» eetnil»** dr«i>-
crAticoa exiitente* naquela «nu
de p-ttuaita. violando late» «le
família* onde r_ifto mia'-,'. <>
muno» dot «».miit». v„;.. • «:.::•
rente* do* comitê* populatt-t Io.
i-iií prraot. • r.:r<* rir» o !-.-¦:.•
ust Ji.i'j T*ibo C.idutni.-. pre-•.'.r-.-.-.c do Ci.aii.r li-iu »_.a:t.u
Pl-BitSS-tta da Vila Maltas.

Ptuc-iando ronit- a* m «im»»
„:..:• ti ::¦. i-riüca.» da* auiorii!--
dc* »ar,th!a-, nitm_o_o» imekc-
lual* «le Santo*, cenlena» de tra-

ita|ltai|.-tr» «• aaratitrae^tV* rutio*
tat* ielt_ralatitto ¦ f-.-iriri.i*
J«*t LUlilS*,*» r s. M ittttiu .»„
4u«tiM lían.}**»!'.» Umu.. fi*l«rii8n»
«fci »**íam t*e#atl_i it«t_,t a* «o»
l-nrias |«;„!i<„»ii5 díj («**»•_ «ti»tnlui-, e rlf&füií.» ««tjt emsw u»*-t*içv da ontem e «it trai»q-i»
tntaiif na pat*.

M-tli4*« «-t*tr*rta.itt9- tteitmi a» to»
maiía* «n H-ntr.» r»»»*»***ys,«am n*t-,tía«;<-, um* grswíe am»«ç* Arxt»iftt-ia e fe. ,;«¦»* iwmi-«*a»
mento u •» pcutidí** p_íiii»_* -m
.nal.

Em Spo Pado
COMITT „ai5CTATIffC
PROORESÍSIÍSTA Ül
MOOCA -

OCfmi'* 11-ti'v -••¦¦»¦, i». t**t*t
allla «ia «'" rr
Ir-fraLi" -" i . i
Ut- «!«- ' ii ,
inatwumcAr. di mi s •* im* ,»
veria t» to- t: <-:'• - \.
ra o pr.si;in-.:: i li. ¦ > 19 5; .-.».

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

iviilm¦>» ao» Comllé»
poputarrs dr tot'n o Rra-
mi que no» rnvirm rom
toda a ureenri.. paasi-
v¦ i os * ns endereça»,
bem aaslm como o» no-
mes de seu» diretores.

Essa» Informações são
dn grande Impnrlanrla
para nAr. e desde Já,
Bgradecrmcs. A corr:s-
ponilcncla podrrá ser
enviada ao rrilalor Mau-
rlclo Itoltmnn ou a» gc-
rrnte. ir. Afonso Sírglo
Fcrrrlra Porle*, á Ave-
nlrla Apariclo Borre».
n.° 207. 11° andar, Rio
de Jan-iro.

Era San.es
iTli*C
-•i ««A

ai nt»

9IIE NAVAL III

«ite t situação anormal por
a..i_?a ° !,,'lls' Dede a totlos os?n-rçiitea i- slmpatlíantes, no prn-
cmi.r í nr-anizado c ao poso»gerai, uuu se mantenham deua calma e da ordem, a fim

„ 'i|p elementos nazI.faRelstas
cíii rtl , ' Perturbar a mar-'- rcd-mocrattzaç&o de nos-

d"

.» Pais
"Toli

t sim- is membros, aderem esi-Ues do Partido Ce-•asil estão nn bbrl-Pi ¦ii'i uxlüar ns nutorldadts
ícitiivi,. !s.a n"' d0 (|Ue n or*'•''- «'ja perturbada.

liPITMl
i!BES|0
li Sus ite

/í5»» mm jpm

Estão tomando os
títulos eleitorais das
trabalhadores
da Light

Esteve cm nossa redação uma
numerosa comissão de trabalha-
dores da Light pira nos clcntl-
ficar de graves ocorrências na-
ciucla empresa. Segundo a mes-
ma comissão, o er. Llberlo Me-
ncze3, que emite cartões com a
legenda: "Escritório Eleitoral da
Cia- Carris Luz e Forçj", estft
to:.ianúo os títulos eleitorais da-
qtieles operários sob a alegação
de que Isso é necessário, e ape-
zar de um recibo rudimentar
d'.o os tem devol/ldo. Fica por--.anto por nosso intermédio, con-
slrmado o protesto.

Em_ar.d__re.r-se-ão em arco toi_os os
navios * Almoço no encouracado "Mi-

_*

nas Gerais". O desfile em terra amanhã
Roaltzar.-c-A. hoje. fts 10,30,

com a checada das unl_a.es da
Marlrha que c.tlvcram cm ope-
rações d eguer.n, a Imponente
revista naval na bala dc Gr.ana-
ba a. D.- . :•. revista participarão
todas as unidades que estiveram
em ação, no sul e n onorte do
pais. O Pre Idento da Rcpúbll-
ca, ministro Jo;ô Linhares, ncom-
panhado dc altas autoridades cl-
vis cmilltares, o."sLstiá da Es-
cola Naval, na Ilha Vlllegagno-n,

0 novo interventor
no Estado do Rio

Por ato do presidente da Re-
pública, sr. José Linhares íol
nome:do ontem, Interventor fe-
dcral no Estado do Rio, o de-
Bembargador Abel de Magalhães
presidente do Tribunal do Ape-
liição do Estado do Rio.

A pcs:o do novo Interventor
foi marcada para os 15 horas de
hoje.

Qit-nto 4 escolha do secreta-
riado ainda não se conhecem os
nomes. Falei-sc, entretanto, no
coronel Rlograndlno Kruel, To-
ledo Pizza c Ari Sucena, para a
Secretaria de Cegurança.

A revista, cíetuando-se, em rc-
gulda. o almoço a berdo do cn-
couraçado "Minai Geral ", onde
Jã re encontrarão os nlmt antes.
comanc'actcs das terças c con-
vldados. os quais rrcsberSo Sua
Excla. com as devidas honras.

De acordo com as providências
tomadas pelo Almlanlatio todo-,
03 ravlos, de guerra e mercan-
tes, cmbandelrar-se-ão em arco
e ctentarão as flamulas de fim
de comissão.

As unidades que serão possa-
das em revleta pelo Presidente da
República estão cm operação da
guerra desde Janclr ode 1042. Foi
no dl a2 dc Janeiro daquele ano
que essas unidades partiram desta
capital para os portos do norte

cdo sul, a fim de dar caça boõ
corsários do Eixo. Vol'am ago-
ra, gloriosas, para receberem as
homenagens da população.

O DESFILE EM TERRA.
AMANHA 

AS VIOLÊNCIAS PRATICADAS CON-
TRA COMUNISTAS EM CRUZEIRO

Metalúrgicos do Rio protestam contra a
se'vagtria de autor.dades irresponsáveis

Em cruzeiro, como já é rio sido horas depois presos
rio domínio público, foi de I alguns de seus dirigentes
sencadeada contra elemen- que, amarrados das mãos
tos do Comitê Municipal dr aos pós, foram conduzidos
Partido Comunista e outros-em um c-mmhão para lu-
democrata, a mais feroz
reação fascista de que
aquela cidade até hoje tem
conhecimento. Na madru-
gada de 30 de outubro, a
sede do P. C. B. naquela
localidade foi varejada, ten-

t;ar ignorado.
Uma comissão de rnctn

lúrgicos naturais daquela
cidade paulista, residindo t
trabalhando atualmente no
Rio, esteve ontem cm nossa
redação a fim de que rc-

COMITÊ" ir ,*!'¦-
POPULAR D3 ?4 VI
PíSillA -

Rüe C_mltd cotiunu-
tm** sUvldade, Já «¦- -
groraarHs <n
»ua* lllciríut. O C nu:*> ¦ i si i:,«-Tealrinho to P-!-».; > " , ,»
«IA »ei-'.!o ba- mn' • »
nela tK"-";-!a, T. •• i -n , i«*.e
de cort. r « ura*. I • '•- *-trinrt" fu- ¦ * -¦ t ío! i : '.»».
«Iidf. conto: ¦'.-,,*-
«*âo d» grait* :.'.;-. to ntto*-
rlia* r tenh ra»,

CCMIITÍ» Dl^lOCTJATlCOS
DE Bl.l.KM 1>:> PARA' —

BELÉM. 6 ir», t* r • inndKl*
tcl — O »:e!H»i;i! Zarati-a As*un*rão. quantiu na Inlcrvcntoria tíeEsiatlo Isentou de »--.• •» <-» »«
pnxliitfi» oHmrniai s vlnd • le
interior e liberou o , >,. :.íi. nt
corne vcrtlf. c> • . • .
cem o nto, i«s eouiHí* •' m . :•
cos desla Capllal t •'-—,,i'i-i-n
nifre sentldi aquela llu-ire i,i.
torldadc mlíi •>:.

C O MITF.' D.MOCIIA'1 ;t*o
PRCORF-1SI3T.V DS í!|i»._

o.

¦r

2 TERNOS

DE PINA
Do CcmliO D nr--:*ii«i <

RTC-srisia de T. en- «I- Pi
mos uma caria «' ¦ !<•'! ".
_ntcclp_damc:i: í r .-
Ia volia ft rlrctila- 'i «!-•
ia!. l"gl:lm<» po ¦:.-. . •¦¦• <
tnrlarlo e do pnvo t!-.

n inh'lva. o c, —•¦
'einbcm n* violei >-..
contra a Tr;ir»!*:
c nu-uni-n-» -¦ n-' n
cesío na jo-.:- •
fidos-, nie.ls ¦ '•¦ - ,
empreendendo ciii ; rút ,:.i ,.
ra'Io.

Qulnta-í"i:a nrciima
horas .-. m i ua .- ¦•? v • .:•, -
n. SCO. o ComPí cIC.us 1
portatUe n_e!ti'i"!ri r,
a qual cr,*á ronvldan.'
morodo~f. daquilc suiu .Io
L_opo!í!na.

CC.MTE' lINITArtIO V
GnrSSISTA D3 Xf.Z I,

Esie Comllé «¦ \l;u uo P •
dente do RepiV;'i:a. o :. uiive
telegrana: "S')"d; Io Ctii», ' s.
no sentido da d-mnc-.-.ni\x\ ..o
pais. confiamos na ctnvn nçãi- na
Assembléia Cn:i.:i ttpiic. ia -.,•
Hcnrio.ue de M?lo F.ciias. 1,' w-
cretario".

O Crmiitê de Vau Lobo esiA
convidando üpus l.-.-.nb-u-i para a

gistrasscmos a sua solida- assembléia geral f,u-.- í.va rm i-
eor no prójrimo domingo, «Ha il,

•!'-0

Amanhã, as forças navais de-
semba carão para o grande des-
file que se realizará pela averu-
da Rio Branco e outras artérias
da cidade, seguindo l.inerãrlo fl-
xado. Em frente ao pavilhão pre-
sldenclal armado na Biblioteca
Nacional, as forças navnh pres-

i tarão continência ao P esldente' da República e altas utorlddes
t p-.es:ntes.

*3 PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIOÂ
Cr$

192,00

650 dc br in r.iir.t a 14,50
Fe.ti. sol» medida . •

(Junto ao Campo
de Santana)

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASA DÃRIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preços, populares
Vt-iidiis á vislii e u li'-n?n

f -"nrcclial r'fiiriiino.
Telclutics;

III» - Anlmii rna
ia •.;¦-!) - -3 1003

Larga —

CANTA, BRASIL1
.. -. • ,.Vm*iC,tt '. -V l- W .IM* ' '** V. -' ''¦'-T-. 
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A NOBREZA
35 - Uruguaiana - 95

tk Agradecimento á
*_-* t

"Tribuna Popular"
Do ex-diretor di Secretaria de-

ral tle Saúde e Assistência de.
prefeitura, dr. Ari Pinheiro dr
Oll.-eira Lima, recebemos o se-
gulnte oficio:

limo. sr. Paulo Motta Lima
Cordiais saudações. Ao deixar a
Secretaria Geral de Snúde, ve-
nho tru/.cr-llie os meus molho-
res agradecimentos, pela lntcll-
gente e dedicada colaboração (!i,
seu preslisloso jornal, ã minlin
administrarão, Crcia-me sou con-
frade e adnilrador. Ass.) dr,
Ary Pinheiro de Oliveira Liiiiü

riedade àqueles companhei
ros vítimas da selvageria de
nutoridades irresponsáveis,
bem assim como o seu pro-
testo contra atos que reflo-
tem um espírito de intole-
rancia nocivo á ordem e
tranqüilidade necessárias ao
país.

Dentre as vítimas da
reação brutal em Cruzeiro,
estão também o sr. Antônio
Bittetti Filho e o 2.° su-
plente de delegado Manoel
Horta. Este, no exercício do
seu posto, portou-se com
bastante dignidade, motivo
por que foi trancafiado no
xadrez da cadeia pública
por um major do Exército,
,ue exorbitou assim das

suas funções.
','s nossos visitantes são

os seguintes: Antônio Luiz
Ferreira, Hermogcnio Fer-
nandes, risostomo Lopes de
Oliveira e Sebastião Mon-
teiro.

Em seguida, os metalúr-
gicos que estiveram em
nossa redação, expressaram
a sua alegria pelo reapare-
cimento da TRIBUNA PO-
PULAPi, legítimo porta-voz
do proletariado cm nome
de milhares de trabalhado-
res de sua profissão.

JOGOoEol;i.md4dcR,D-?

n fl nule tratar de assuntos r.o
grande Importância paro o bairro.

C0RRE??Q*TFrc<A
DOS COMITÊS

PQPUL \Pr,5
Solicitamos aos Comi-

tis Populares do ! i\t-i-
Io Federal enviarem-
nos sua co.responrJSii-
cia d: pref.rcncin »á tar-
dc, a fim de que sejam
evitados passíveis atra-
sos uns publicações.

Essa correspondência
deverá icr assinada por
qualtuier dos ('.'ri^míes
dos Comitfs. hrm nssim
como assinada.

"A RUüü-er e a luta
an.i-ía. .i-ÍO

Hoje, às 20 heras n rua
Itaqulcè n. 0'J, cm Sam.
paio, p.ovtoviiiu pi.u -'u-
mitii D::no?rá!ho Pw-
grc::.~ista Sampaio-Jacaré,
a escrito:a Ua Cariêa Du-
Ira, realizará uma finlss-
tra sobra o tema: "A MU-
UlFiR E A LUTA ANTI-
FASCISTA".

Para assistir a essa pa-lestra d • palpitante inte.-
ruce, o Comllé c;',á con-
viciando toAos os membros
dos comílâi populares c
demais orgar.izaqôss ile-
macrálices c, muito aspe-
clalmcntc, ai mulheres.

BINÃDORA
(H-IflNA líl.UTRO-.MKÇANM \

Recomllcloniiiiiciitii «It- niiitoieii i-ir-lricns
A('('llntii».«(t »ii-i'\l'os pnrn ioitu

líl \ fiUVZKi.A I!' '"'!• S -in
Telefone '_H-!)."iH"_ — ALHEIA CAMPISTA
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Vitoriou se Filón pela sey.9r1.ia ve

Õ€*te>?pu?L
UMA AVENTURA NA WARTINICA

*•/#* tm*t***M a |,i*4i »r« •»•*»»» *»l *»t* ¦df» it ttatat
lltmlaatm, ma* «**«* «*** a*»*»»»»»»* Wiü»*a fatll-*** i**am
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¦ajai 4* C**.» i<»»* Aía-t.tiiV**-
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«*?»-, raaiáa* .-.ai..i .»,,,. rrDfa, saá* t-*»**» e» r******!
e«*.#*i»*, 9 w*#*»a taalm * tfii a a»*»*** >*»f»f^*«.«*>i# io
a**»*. ,,,,,

A •,<** fiMat-u *>» «:*.* 4a Slfiiau* tm 190 í».»- *í<.'i
í-t -ta d* /•**.» >' •¦'-,'•» .«'a'".'.--.'», it. •;.-.»;. a» »*» j *.af|,

».**..» r»* ?* «*«"»'•« aam mmfaeaia d** «»i*«-."ata» aít«*<tt.iMff»t
faU* liwtani** it ata Itt** pem ¦# Ilha 4a /ns**». U**tfe, at»
*.«. aí.a.ttií, vji »f.-«,.a,í'í, 4>ii>a fti fia» f<*fttr!..'U4.| ;*<«.

t.» Umt*'4 iii-ii iu*M%t* an **tea^rÕ*»ta*tM r«M*« od»»
ç»t*fíf» * i*srttir«. e»*4# • **#»'• rj»J*».'t» d* f,«.«»*»**4 fíirieíf i*
aytMtaf*. <.*'»',««*.atií^.a «*«**» a t%a t****** **aj**f*Jt«1

"OM a*4»»)f«fa «Mt *f»#rr«>*»". «*rf**r ia* t*»ntt&tf .***»
fiarmaa, t a*a tuna fgrj pr»4» a «i^ído # tHtaa • mtt*t*mt
It a»f»4Vf.'. 

• • ...; 'a.-r-.ti-á *.. íif.fl < ,'tj a (-».•..-..• rf»a*-ial!»a*.r«'i.
õi jWifíiH'» i»!/» •**«'»*» Um tsmwsawtst r»»»» tt.-.i-.-t,
|t..,-.-.»:. M Mi rSrwrtlí., »»M. reina >t*af.t«, .¦-..-.--. t fuarta»
r**r#. t«*'*« Ikttalt, a »*«'» «turria da trar*#f far ¦--•» w»
t»»*!» •*•,,'*• pt1**abnrr*a .•ido *. r*!»*'»*'.», r»..ti** l,a***n
t.)'tt* i o m ti1*»». ***» ftftro d* VVftMira f.«A« * lfl» /.'.-,,-.n
at» «vi*.»» r»tí44í«a*»«fr. *» d# ç'**.,* »i«*ipaii», tfaffrr Ottaaam
rvmféa o t«*.'*ío 4*«Mi* re»» mui» graça « aararalidadi». Oi<--.-
ra* #f.S9. f»»»tM"ri. r i

COÜStUlO PARA:
'UMA àVtftTVHA .VA MÂKTIfUCA" - •?«•»« Bra*."a. 

Jjr* r*jf*j /"4f«)* dl Hi»raif. 5« i-oir»*» •«•.'' *i. t» ..ír.'^.-!..-.4» * j.
»*.".¦•' /.'.«•.-.¦.

-rsn.o»»») aot-TtcHUg'
KO rtttc to 

D» a »1* f«f*urm rttn»tar i-.
i..-t»»ia,-e com o f*t*m»nio .A*
attit* «t* ; -f • • - «ui» e prtstdf
r.- ;¦!• l.-f-|.a (Xad. i «,!;..• a ti»
tt» ff.:.' i>a....-. a» mulut prrt
| ax Ua r**aM**f**a**l Il«*','«l*r•*• tt»
u irc-»• ¦<!" I»--lfl rn** rtn cont*»
*,tf*ttrt* d* "at*» tt* Uto" rmi
» »*:'.»tr.rfito 4 r*.tWt. umtarm •
• -.- * fiiu O tp» a-T:t'.«i*
f».*I*o»i, «pundo r*4i p»r prtxttr»
ii ..»r o» GOaflllot d» i«nu*
h«* 4* mu 9 a 94* toma o
.:¦¦:> d» -.'-..;•«at SolUtrat"
¦Th» OodihlrU r -..'•:, d»*.v»rr.r- r*rr, , .t a; .ai-. -.a um
*•»»'." atl d» ;>r-r-»:-.*» taan:'.*j
lAnn titiarií>a. AtrsU Smltt». J*>
r. »*.-...;'.. I; -..* Ma-.ntr-g • tttt
/. «pie '¦¦ ¦-¦¦•¦¦ tm ciontianie
i -- ¦ ¦ . . *a*Jt Caf ¦ :t. (':.-.:

k* Rt...-..»i -''.-. i'-: :»•--•¦. John
,\.'t :. •-: Cr*1< Stt-rtm* • ou»
tro*. Dirti *t rr Jamr* V. Kern
•"líipe-. -i :'..-•¦:: m" rf.a:*. r. p»r-
tir de -' fetrr* prd-»Itn*. n> telft
do " i'i- • ¦: •

-i:i¦.ssi-RRiiif, to -. NO
PATRE* 

^^ WLma 
/ y^ft» * ^' 

"*, •r'^/»»CJ*>v "y»»»^^^a»a»j j

5f** b^sV.»*iii'' V 'v*' ** *v

ja.»*..' .** T-^r^êSQWpX^í ' k " ''
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míti a jü

consecutiva no G. P. Carlos Pellegrini"Em magnífico estilo, Cumelén venceu
o G. P. Jockey Club do Rio de Janeiro
Inuúlisaáo para at oméoê 9'écm(h" Mmíerttat? ResuUaêas gtimt da, corridas dt ü
|p-""*" '"-"¦"," 

•¦" *&-Jk 
J& 

""'T."/?

^t^te^***^^-.' ^ãém^^^ • ••
iPM; t'. ii ItifyrtXay1'1^ - »-* »•* »*,*4,r*f,;»4» *

'"^ATHO
-OltANDE yOIJDalâlt''. NO
StllSM AlIOlt '

«Im* &:» ; -:•-.» d* Utrnttur*
.'•-.. ar•-!¦!.-. ntimft obra mestr» do
Clnemftl HR»-f**urrdçao'', et .a-
ordinário filme mtxtcftno com*--;•'¦• -t Tovar, Emílio Tutro, Bar»
Oa. 1. C StletO cunji-r.to. IOb B
dlrrçAo de OUberto M-irUnes So-
1.!. .v rslari a partir d» trgunda-
i.ii.t no Palhé.

"ALMA RUSSA", FirMt:
TIPICAMENTE SOVIÉTICO

A hlitórl* de "Alma Rutt»*', •
grande filme da Columbla que vt-
mos ver tjutnta-felra prttalma no*
clnemu 8*o Lulx. Rl*n, Vitoria
o Améiir*a é autentica • Upl-
emente tovtéUco, extrald» de
'Pobyed»" um» peç» d* i:y»
Vcrshlnlii * Mlkhrdl Ruderman,
na qual Umbem te baseou c"Co'.i:-.ter-A!ack"' O maior cxltc
tv. trai da Broradwajr noa olitmot
ano:,. O crand» Pttü Muni e»-
trelcndo essa poderosa aventu-
ra de um desUtcamento de para-
quedlstaa nisso viv» um do»
seus mal* dramático* "roles".
Aliás todo • rlenco d» "Alma
Russa" estA magnífico destacan-
«o-se as notável» performances
de Harro Larrv a Margucdte
Chapman, Mt* atuando pela prl-
mem ve» como atriz dramática.
Ziltan Korda imprimiu á nar-
.-ativa um ritmo violento e si-
nlstro. O famoso diretor de
-Sahora" tem em "Alma Rua»
a*" o seu mais saliente trabalho
«. enflldrn-sr. definitivamente I
galeria do» asr» da direção.

DOIS SUCESSOS DA Cl-
NELANDIA 

paucio - -tím ttmito m
j|Q-,.ji»t»fi«i", com doan Ijftlir.
: - .» ciartk • Ikit* :¦...-.

i**.i:i-i» sst _ -o pirais i
a ;»f»tf»-. ". ttm Dob Itope r
Vtrstnla M»jro.

patiii.' - »<***» da t-M. a-. ¦
t-wn IJdU Otmr».

PLAEA - -Ettilrito trtdom*.
trt", rom Jaht» Wliavr». A'* »-*.-..-» uttu tò figura cm

i-1'.iM..t: - :..:,:» 9 urde", liatifa ioda a ait.-.rA» de unu
POPULAR — **Alegre dlvor- i»« s * de traUo. Itu nio c*en»

rtid*'* e "O mttlírío da p*ml- \ !•*» rm "«,'*.' **,.!(• aulhtt*'. poit
tu li-:-»te* f que nem mamo ItUrt* Otetln*

REX — • Tr: :: ¦ a ;:.::. 1 !.• j .- JtttUflC* O litltlO. ra-OfUCBUC
rrm". eom Bud AM»tH * Lou pleno domínio ¦ ...sr o ntirvcho
('¦¦'- J Queirmcã Crtlsr a rrspoto da

KIO BRANCO — "Nica; Car» p rm-ai* ru que I : Mario 8ola-
ter n** nuirn*** • "ArgeU*". 

| berrj* — "Car*.*» Cunha". Em*
l». JOSE* — **C*fé p*r» 4oW i Usura r ur «JA rnotl o 4 orga»
VITORIA — "Urru ftt*eniunr raU-çAo da famlli* natracad* de

nt Mas-.i:.!-»-. com It imprur? dttracluçAo. A¦- -:i ¦--•!.'.• i.j é na
li -c •"• • Laurrn Isarall. ; vida. Uma cr {-.luta a;r :;-v» 6 ra- •

NOS BAIRROS I pi* de co.-i.-..- n.r com e* trt**
ALTA — "Cnmtta de orne va» bons «ntlmtntr», aç'.-.¦ ¦> e itrincl

ttERRADOR — -OrawJr tr,o»
Ihtt*", 4-ttrtsi Abn»J»*r

liltmiA - "0rart4« truilíla'',
tttm Jaime Cmvt".

PCNIX - "A tarrdra da Zu»
id", ctsm Ilitii Prrtt-lr*,

JOAO CAETANO - "Ttimlo
t tf*f*a*JM", cem Masy Uncotn.

RIVAL — "A mulbtr aioml-
ca" com Aid* Oanttto.

REPl*BLICA — "A teria Csn»
laddi!" com Amátu Rodrigues

KECtUtlO - "Cama Braul!"
com Dfrey Gorâçalv*»,

I.» PAltfO
1 IN MrttfM - Cr} M »WuM

1* o-*a»*-»a. ta. O. Urnhrlv.
s» Ca".». íj. i; sil»*.

Em vtst» do lucesso quo vém
alcançando, continuam na Clne.
landla o filme soviético "Nos
Voltaremos", cora Vaslli Vanlnl
c Marina Ladlnln, e a película
mexicana "Casa de Bonecas
com Delia Oarcez, cm segunda
semana de exibições.

PRÓXIMAS ESTRÉIAS -
"Alma Russa", com Paul Mu.

nt e Margucdte Chapman, quin
ta-fclra próxima nos cinema»
Eáo Luiz, Vitoria, Rlan e Ame-
rica."Os Amores da Suzana", com
Jonn Fontalne, Ocorge Brent e
Dennln 0'Keeíe, lexta-felra nc
Parisiense."Eramoj TrfSs Mulheres", com
Lana Turner, Laralne Day e Su-
•jan Petcrs, quinta-feira no Mc-
tro Passeio.

"O Medo que Domino", com
Jóel McCrea, Gall Russel e Her-
btrt Mrachall, sexta-feira nos cl-
nemas Plaza, Aatórla, Olinda
Bits e Star."Ressurrelçflo", filme mexlcanr
eom Luplta Tovar, Emílio Tuero
• Sara Garcia, segunda-feira nc
Pathé.

Programas no Centro
e nos bairros

1 .CAPITÓLIO — Jornais, desc•ahos, comédias e variedades.
CINEAC TRIANON — Filmes

curtos, Jornais de guerra, come
dias e desenhos. '

COLONIAL — "Nunca é tar
de".

ELDORADO — "A estirpe dc
dragáo".

FLOItlANO — "O'charlatão c
"Espirito nr ai".
I IMPEKIO — "Stella Dallns".:.IRIS — "Mulher Satânica" t"Fim do semana".

METRO — "Os cozinheiros do
tel", com o Gordo e o Magro.

| METRÓPOLE — "Sua alteze
quer casar".

MEM Dli SA' —"Piloto n-° 5"
1 odeon — "Nós voltaremos",
com Vasiil Vanlnl.

liar»,
A-MEBICA - -A' noite «)iih*.

mo»".
AMERICANO - "O meu boi

morreu".
ASTontA — "Espirito Indo-

tnarel".
AVENIDA — "A comblrutçlc

de M*bel".
BASTieiRA - "China lncon-

qulstavrt" e "O gangiter minto'
BEIJA-FLOR — "Herói de

mentira".
CARIOCA — "Uma aventur»

na MarUnlcft".
t 111 mui — "Sherlock do ar"

• "Aloha".
CENTENÁRIO - "Rainha da

Broadway" e "Explotlvo".
EDISON — "Quarenta e oltc

horas" e "Cow-boy *p»lxonado"
ESTACIO DE SA' - "AIU

malandragem" e "A preferida"
GUANABARA — "SanU".
GUARANI — "Romance prol-

bldo" e "Assassino de luvas".
IPANEMA — "Aparição '.-'.*¦

Ua" e "Buscando a felicidade".
JOVIAL — "China lnconquls-

uvcl" e "O traidor Interno".
MADURLTRA - "Explosivo" e

"O gangster manso".
MARACANÃ — "Graças á ml

nha boa estrela".
MASCOTE - "Nunes é tarde"
METROS TIJUCA E COPA-

(.miana — "A grande •falsa".
MEIER '— "Corações sem PI-

loto" e "A volta ao lar".
MODELO — "Um crime entre

amigos" e "Quusl Orfá".
MODERNO — "Tundra" e

"Cow-boy apaixonado",,
..OLINDA — "Espirito indoma-
vel".

ORIENTE — 'Piloto n° 5" e
"Exploradores do oeste".

PARAÍSO — "Vivendo brisa"
e "No caminho de Burma".

PALÁCIO VITORIA — "Por

quem os sino» dobram".
PENHA — "Um rapaz dccl-

dldo" e "Herança de ódio".
PIRAJA' — "Prisioneiro dc

Zenda".
PIEDADE — "A véspera dc S.

Marcos".
POLITEAMA — "TrSs herol-

nas russas" e "O V acusador".
QUINTINO — "Um crime cn-

tre amÍR03" e "Qunse Orfá".
RAMOS — "Marrocos".
RIAN — "A' noite sonhamos".
RITZ — "Espirito Indomável".
ROSÁRIO — "A força do co-

raçfio".
ROXY — "Uma aventura na

Martlnlca".
S. LUIZ — "Uma aventura na

Martlnlca".
SANTA CECÍLIA — "Cupldo

é moleque teimoso" c "Do fundo
da noite".

SANTA HELENA — "A filha
do comandante".

S CRISTÓVÃO — "O caso do
diamante azul" c "Roceira gran-
fina".

TIJUCA — "Rainha da Broa-
dway" e "Espirito naval".

TODOS OS SANTOS — "A

voz dn liberdade" e "O benfel-
tor Mascarado".

VELO — "Horizontes brancos"
e "Traidor interno".

VILA ISABEL — "O charla-
táo" e "Horizontes brancos".

pio» a mudança r-t.ii.--l de lo-
do*. U -*.» apenas que dtao st
frrrarr4*-gue com amor e per*!»-
lenda. A nota prea de Joracy
Camargo tem o-.-t.ii um cxccltn-
te conceito em que te firme.
Almée. relo que ob^rvasno». está
proctirando t.**wr nm teatro cor*»-
truUvo. Siriao vejamos, hoje, nc
8errador, os espsiáculoi que »
liuintontc estrela oferecera a»
20 e 23 horas.

«A AMIGA DA OSÇ.V, VRO-
XIMA ESTREIA DO RIVAI

Alda Garrido está dando no
teatro Rival, tieje e air.inliA A»
2" e 22 horas, os Ultimas repre
scntaçôc» da gosadisrima come-
dia cm 3 ato."», dc Henrique F-r-
nandes, "A Mulher Atômica*
que há um môs vem lotando to-
das as noites o simpático tca-
trtnho da rua Álvaro Alvltn.

"CANTA BRASIL!", NO
RECREIO 

"Canta, Brasil!" a revista que
Valter Pinto montou, continua a
merecer as atcnçcs do publico no
Teatro Recreio. Os quadros po-
litteos da rcvlsta-Ralnha agra
dam cm chrio c arrancam ges-
tosa» gargalhadas do grande pú-
bllco que ali vCl. " Orquestra Sln-
tônica... Pollll.t»,"' "Es-irltorio
Eleitoral" e "Rei-artlção Públl-
co" trazem o público cm cons-
tantes gargalhado* e prendem n
atençáo do mais exigente espec-
tador pelo desempenho que ot
artistas da Companhia Voltei
Pinto lhes Imprime. Nfio exage-
ramos quando afirmamos que"Canta, Brasil!" é a uris per-
feita revista levada á cena nes-
tes últimos tempos. Hoje, ses-
ses ás 20 e 22 horas, com qua-
dres políticos da atualidade.

CARTAZ
GINÁSTICO — "Sereia lou-

ca", com Dnlclna o Odilon.

3 RADIO
A- 0 SAffIBA E A INFLUENCIA DO "JAZZ"

•Como ra- r :-. :..:::-. Lúcio Rcmqol • Pe-.ro Dantas
Prauegutnào no tnquértlo tobre a ttotso nritfca pepster c

a ação iefartr.a^ora que o loa vam exercendo lobre ela, tm-
rimo» rnait dou InfefrcfaoU qvt te átiltan a K*rt9 oo citado
do canetonefo do Ura il, Lueio Rangel falou at»:m: "Sem
divida, a tnfluir.cta dele te manlfetta na parte Inttrummcl.
!•¦¦¦ > deelarar que ao me reftrtr a tamba, aéo romo em con-
tfdcraçtlo enes trtite» arremedo» de los e ramba. roluhdot
como samba, firo ndo i otiimto de taa -enoaete". Arrira,
cuet tjae roftíío de "pafiofcirot" dero lembrar o cierapfo de
Norl Roía e S.nliò, que foram muito matt brasileiro» na et»
¦v'.-: t; de tua mútica e de tem rr*-..., g f-mbro que o "St.
Lo: tt Blue»" ou o* "Stomy Wheather" tepretentam multo
mal» da alma americana que o "Satlonal Emblem -.'-'.. por
exemplo..."

Pedro Danlat i o pteudòntmo literário do cruaUta Pru~
dente de Ucralt Neto. O "anjo dot Dantat", r.a dcui/tcaçdo
de Slanocl Bandeira, deu uma retpotta battanfe intereuanle.
Diste: "Mantenho ttonto de rltta diferente do que cenumen-
te tenho tlio, entre o» teus entrevistado». Note-se, de inicio,
que o fator determinante do ir.ttrumental do samba, ir***.o afia»
acontece cott qualquer outro çènero, ndo 6 o fator musical. En-
tra ai um fater. digamos, de ordem antropológica. Fatore» de
ordem social, de um certo -hábito", criado pelo ambiente em
que o samba é elaborado. Qualquer melodia pode ser arques-
trada para o grupa instrumental que se quiser. Veja o "choro".
A principio ele era composto por um grupo de serestclros que
perembtílavam petas ruas da cidade. O instrumental dele, por-
tanto, decta se restringir ás sua» condições. Os seretlciros náo
tinham pano, por exempto. Nâo podiam carrepá-fo... A ex-
clusáo do plano, neste caso. nâo decorreu de um motivo de cr-
dem mu»tcal ou anistica. Para reforçar esta minha afirmativa,
acompanhemos a elaboração de um tamba. O ufor nunca tabe
escrever música. Para compó-io tem como apoio único a patte
de percussão: um pandeiro, uma cutea, ou, simplesmente, a
mesa de café ou a caixa de fósforos... A linha melódica sai
assim pura, independente dc qualquer instrumental. Quando
o sambista quer levá-lo ao editor, procura então um músico
para escrcvi-lo. Ilà até uma tabela para Uso, entre os fre-
quer.laãorcs do Nice e adjacências... Feita a parte de piano,
ele procura um orqucstraáor: íladamis, Panicalli. Guerra Pci-
xe, ou outro qualquer. Este» orquestrados» é que vâo arran-
já-lo. dar-lhe uma feição atraente, com orquestração, efeitos
de timbres á sua maneira. Nâo há, dal, nenhum compromisso
de ordem musical entre a melodia primitivamente elaboraria e
o ínsfrumerifol que ela vier a receber depois".

Esta a oplr.láo dc Pedro Dantas. No decorrer desta semana
ouviremos air.ila o jnaestro Mignone e, sobre a música para
canto do Brasil, a cantora Nalr Duarte Nunes.

M. CABRAL

I» A»t*fwH*4it#. «4. O. OI»
Mt.

I* 4Í-WJI1. iv», Ar lios*
j- ».«»!». i". I». It--,».:***
«* Ptí«..-!».;»* »*, J, mm»,
Trmpt»; ITiflV
Diirirtácu. míj«» rarf») »

ff,." , «ofijaar.
Hálito», Vttméar <?» &%.

ífid
lt»:»!» (UI Cf*} 11*4
Pr**-..-» tll Cff 3«a*jf. 9 IUcm nm
Twtnvstfi-ff* Ar»»*,;'.. Ptrtrtra
I*tttat**#*a't9' AlratO Mariint

de Ariana
Mottír.aMo do t;tVt-o Crt ,.

Ui l»«a«
2* PARIO

I <-:: ti....» - CrS II 999M
i * Ktstw. m, o vm%
!• Ittar^M», ai. 4. Mel-

trata»
3* Jsntah, S*. B »!ia
Ilio.» Dixmr, íl. 4.

Ar.uào
S» Qviutidlnha. H. A Nor.
e" iatiSU. »l. D, l»rmtta.
Nlo ros tra llrríj»,
Trmt»: ll"Ii.
IMJrrttsct»: 3 cospe» • I

Círp.»
Rs:rt*i: Vrímíor IT» Ctf ..

JSM
Dapla CHI Crt »M,
Pbcét 17) Ctf tá/..} e ti»

Ct3 23JC9.
Tr-tjílor: Valdrmar C««ta.
Prtr-ir.rttsia Jorge Jatar*-.
M«nim»»:o do pirro: Ctf ..

3.# PAREÔ
IM» 4a»rtr«>« — Crf t9 999M

I^Tujtan, 17. R. I-Tlho.
3,»Mat>d. tV3. L. Mauros.
3* E:xo. SI, O. Ulloa
Nlo correram Ratapian •

8,-! llire.
Trmi*o: M'l 5
Diferenças: i coi-po* • 3 cor-

pos.
lUtcios: v.r.xJor d) Crf

25.00.
Dupla: tl2l Crf 51.00.
Placèvt: nlo houvt».
Treinador: João Plotta
Proprietário: Btud Tüpan.
Movimento do páreo: Crf ..

H7.2W.OO.
4.° PAREÔ

1 (CO mdroí — Crf 15 000.00
1." Acácia. 54. L. RlgonL
2.» 1. :t..,..:•... 56. O. Ullôa.
:> ('..:..:.. It. 54. O. Gosta.
4.* EI Bolero, 58, L. Mesra-

ro:.
5.* Baavlsta. 56. J. Mesquita
6.» Etala, 50, J. Marti*.

. üi.:.:.-' i. 50, O. Rdchd.
8° Dlogo, 52. J. Portllho.
0.» Cayuba. 52. O. Coutinho.
Tempo: 93"4'5.
Dllercnças: 3 corpos • 3 cor-

pos.
Rat-dee: Vencedor (1) Crf

31.03.
Dupla: (12) Cr» 29.00.
Píacé» <1) Crf 11.50, (3) Crf

11.00 c (0) CrS 14 00.
Treinador: Henrique de Sou-

TA
Proprietário: Horário P. LI-

ma.
Movimento do páreo: Crf ..

237.040.00.
5.° PAREÔ

1 000 Metro» — Cr$ 20000.00
1.° Boa Noite, 5b, O. Ullôa.
2." GiPlára, 51, L. Lelghto.
3.° Vi-agem, 55, D. Ferreira.
4." Grlsettc, 51. R. Olguln. '
5.° Ursula II, 55, J. Mc»

quita.
6." Oralha, 55, L, Meszaros

(parada).
Não corcrr.im Jnndyra V e

Colomblna.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPriSTA
MfDICO

C.tirf-ia e Olnccolitela
tranln Curto Mrnrc. 70 — 1" .indnt

AVISO ÂS ESCOLAS
DE SAMBA E CLV-
BES RECREATIVOS

Convidamos otáos os di-
relorcs de clubes rccrcatl-
vos, escolas de samba, ran-
chos, etc, para enviarem
notas sobre festas, reu-
nióes dansantes e demais
atividades recreativas, de
suas sociedades, para a se-
cedo especializada a ser
criada neste jornal. A re-
fòriia secção atará a car-
go dos cronistas "Satanaz"
c "Grisú" a quem deve
ser ilirir/lda toda a corres-
pondència especializada.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAIUKS Dl: SANCUK

Itiir. S. Ji.se 118 - I." andai
Fone: «2 S8S0

DR, AUGUSTO ROSADAS
.IAS tIRINARIAS - ÂNUS K BKTO
ii'arinmrnte da. .-11 - da» 18-1*9 Ut*
Itu» da A.scnihlíla, 9» - «" - «, «9.

Fona. ? 4S82.

DR. BARBOSA MELLO
VlltUltUIA

Rua da Quitanda, 81 — t.» andar
Das 15 (tr 17 «lorni

rurlunei aj-isio

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
filGIlICO

Clinica i:ral
Edil. Odron - 12 nnd. - • 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
^ TtroBIlCUMISti - HIOIULOOM

PULMONAR
t'ca. Florlanii 3J - 7." — ,ala lt

Tclrl 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo I-eit.iiilia, 155 . 9." andar,

tone: 42-4545,

DR. MURILLO BELCHIOR
D». VIU. IA nos US! AlID.S UNIDOS
ítKASSUMIlJ fl 'I.IM.A - Diicll
üas liiirniiis Tnitninrntfi r..|iiilu da

ilfilli peb Penirllina
it. oraujii 1'iirti Aleiirc, 10, tala SOI

l'r.% «.0138 c 27-.IS2V
Xeiel, 12 i"-iUfJ. - Ites 2I-U284.

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Cl. ntvtlti — Irolniflii — tilncriilii»!
Ciiniiiltnrlii: AS8K.MIH.la.IA, IU

3™ nit.lar — Tol. 42¦ SS4?
ItoMiliMieln: AV. COPACABANA,

If.-at - 4." andar

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVIillMIlADE
Doenças nervinai c mental».

t. Araújo Porto Alegre. 70, tala 81}.
Diariamente. - Fone: TS-MM.

Sanatório Sta. Teresinha
Para tubcretiliu' i - cm Fnbur-

Bo Procurar, no Itlo, Dr. Mllliin
l.obt.K. Praça florlano, 55 Tel.
22-8727 Km Frlburgo: Dr. Aman-
clu Azevedo, rua íiitn-rto llraunr,

119 Tci. 221.

Dr. Reginaldo Fernancien
Tl'S».;lft.-UU)8ls

ee Port, Alerte í." - tal»» ÍOS-210
rtintl ÜZ-IS77

Dr, Olavo de Souza Carvaino
QARUANTA NARIZ r OUVIDOS

Run Gongalve.» Hi.i». 10-A. 3" andar
Sala SS.

üe t ta 6 noras lone: 4<-23*1

DR. NESTOR LEMOS
Mtl'11'U

CIBUBC1IA K UOLtsSTD.S DU
UENIlOltAH

Assembléia 70, 3" andar
iu»., «,i.». e 6a« — Das 16 fis 20

ADVOCADOS

HAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOt.ADOH
1." de Março 17, 5." andar

Tdcr. Í3-04D5

DEMETRIO HAM/M
ADVOGADO

Ru» SA» •)..'.(•. ir-1" andai
 Dat ' ns » ns 

- TELEFONE 22-11389 -

DR. FELICIO FAI.CI
CIRURGIA GERAL

lt. Araújo Porto Alef»rc,
70-8."-815-816 — Fone:

• — 22-;,9ãl —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. CLOTILDE CÉSAR
OfULISTA

Rua do Ouvidor. Ifil) . 2.» and S. 201
FonoS! 23-3191 e 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES TUBER»

CUI.OSt PNhllMolOKAX
Afu.f mbieu 13 I" and Fotn 22ü;i«8

Eiu Madurelra ¦<-. Carvalha da
Rouiia, lllb Fuiio: 29 824»

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua l.° de Março 6. 4." and.
Sala 4 — Telef. 43-11505

Itewon Evangelista Borges
ADVOGADO

Rua Sta. Luila, 198. sala SOI - Rio
Tc! «2-SI91

Una Vtsc. do Urumiai. «74. mti. —
Nllerftl - Tc) 1508

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Branco, 100 - 15.u asilai
Sala 151? - Tel «2-1138

Lula Wemeck de Castro
ADVOGADO

Rua dn Car.on 49 - 2." — Sala 25
Dlariam"nte di 12 às 13 e 18 as lf

tatras Exceto h.v sacado»"•une; 23-1064.

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dov Aavocados Brasileiro» -
Inscrlç.lo ii " 1302

Travessa do Oiiiidoi 32 - 2.» andar
Telefone: 23-4295.

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Engenharia e Arquitetura •

C.instrucün
A». Rio Branco 12» - saiaa 401/3

- Tel 42-6795

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para comiira venda e hlimlcca df

Imóveis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.LER

AVISNIDA RIO BRANCO 128 -
SALA 1213 TEU) 42 1)140 <- 42-3531.

IMPRESSOS
CartiVn, carta», lllllietus, fatura»,
llupllcatns, etc. Hlmiilea nu em cftre*

O T A O
Oriranlzncsn Tcrnlrn de Arter

Uri-flros
At. Proslilitnte Wilson, 194

5.° limiar • Sala !,i . Kiiiio ti 788»

SEGUROS
Foso — Transportes — Acidentes

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. 13-1850 - Kuh Buenos Aires.

70 ¦ 2.» andar
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8.° PAREÔ
I t** Mrlrn* - t'«f M 999M-ttrttlfts -

1* Msntrftnaa, ât\ R OI-
nita,

2' Muluvft, SI. O. Frrnftn-
4t*

3.» 7"::c \;:x «, J. AratiJO.
4•Hera. SI. O. Rrlrhd.
i* Lotnin». .-S, R. Pr» aa
«•Mtueue, 51. A. Araújo.
7* a:« :•.:<• M, J. Mrtriulsa.
I.» Miiartfirr». í-8. O. Ce*!*.
0.* Lady Beauiy, 58, O. Dl-• wx

».• Maddllera, M, A. Roía.

TURFE EM
SÃO PAULO
'8. 

PAULO, 4 íAiapreu») —
Ofereceu o tertulnt* reiultado
a» carreira» rcaMiadu* na ur»
d» de hoj» no lllpodromo Pau-
tlitano:

1.* PARKO — Venceram —
Oficia e Gâmbia — Poma Crf
19.00; dupla Cri 16,00. »lf.
trtrlo» corpos. Tempo: 137
5/10.

3.* PAREÔ — Vrncrram —
di ¦.-..'.! .; — Caíra» o Coniorlc

Ponta Crf 11.00; dupla Crf
16.00. Plact»* Crf 10.00, Crf
11,00 e Crf 12.00. Dlf. 3 cor-
po» — Tempo: 90 6/10.

3.» PAREÔ — Venceram —
Er.tklne — Flandrcs — ponta

Crf 23.00; dupla Crf 16.00.
PlacAs: CrflO.OO o Crf 10,00.
Dlf. 3 corpo*. Tempo: 86 6/10

,4.» PARKO — Vcncoram —
Irlaga — Uouqulta o Tamboa-
tá — Ponta CrS 42.00; dupla
Cr| 57,00. 1'Iac.is: Cr» 19.00.
Cr$ 17.00 o Cr| 31.00. Dif.
calieça. Tempo: 84 6/10.

6.» PAREÔ — Venceram —
Hllandero — Vila Rica II —
Ponta Cri 62,00; dupla Cri
210.00. Plaeís: Cri 57.00 e
Cr| 61,00. Dlf. vArlog corpo».
Tempo: SI"'.

6.» PARKO — Venceram —
Pornl © Químlio — Ponta Crf
18,00; dupla Cr$ 40.00. Pia-
cés: Cr$ 12,00 o CrS 41,00.
Dlf. corpo. Tempo 96".

7.» PARKO — Venceram —
Fontaíneblau — FIlpp — Pon-
ta CrS 27,00; dupla (,'r$ 229.00.
Placas: CrS .10,00 0 Cr? 97,oo.
Dlf. melo corpo. Tempo: 88
7/10.

8.° PAHEO — Venceram —
Darhollto — Cântaro e C. Fe»-
tlvni — Ponta CrS 1 .00; du-
pia CrS 29.00. Placés: Crf' nn. rrS 14.00 o CrS 25,00.
Dlf, dois corpos. Tempo 154
5/10.

S." PARKO — Venceram —
Libreto — Banco o Amplo —
Ponta CrS 20.00; dupla CrS'('ton. Plncea: Cr$ 21,00, Cr$
30,00 g CrS 61,00. Dlf. 3 cor-
pos. Tempo: 97 6/10.

Movimento geral da» "Dostas
Cr? 2.452,065,00.

TURFE EM
PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 5 (Asa-
press) — Ag corridas realiza-
das no Jockey Cluli do Porto
Alegre, domingo, deram os se-
gulute resultados:

1.» PAREÔ — Zefir e Real-
guinho. Ponta 25,00; dupla
25,00.

2.° PAREÔ — Sapo e Ma-
ragato. Ponta 80,00; dupla
51,00.

3." PAREÔ — AiybaliA o Ara-
dina. Ponta 35,00; dupla. 83,00

4.» PAREÔ — ReaçSo e Bien
Diva. Ponta 96,00; dupla 00,00.

6.» PAREÔ — Alcapeta e
Malvarosa. Ponta 16,00; dupla
15,00.

6.» PAREÔ — Storm e Tutu-
(luara. Ponta 1G.00, dupla
68,00.

7." PAREÔ — Grande Páreo
Douto Gonçalves — i.° Trom-
lio. 2." Manicômio, 3," Loran-
clno. Ponta 102,00: dupla
80,00.

8." PAREÔ —- Maseorra »Miu-n. Ponta 49,00; dupla
69,00.

Movimento geral — CrS ..
769.512,00.

O Idfl» d» 1*4111 Mil ir*»»* »-i,
3»* tr* • G, P. < art»* rrli.fft«4

FTtoT». o ar»».'-'- p»rr.ha;t pi*.¦tno do sr, Jtae Hoârritir» «Ir y».
t-rda, r*t.tuii*r. »'.f.f».tfr. m
tlmiat Mim. lo O. P, Caria
Prlirtrml, »tat»a dt rdittr taa
fdio tntmiuut. P." «r-*»* « *.«
(fo tt-nttf-ítim, alrm de um * ' ¦••
ble" míiuria »rstr».»t»*r*t •*» tt-
nhador. no »»>rtrnie ar» du }
pimat r**A.*lm*.* dt Amrrtr* d»
Sul. o O. P. Ramitrí m "<v
estai, e o Grande Prrrtiio It-Mt
tm nwwjt.* pJ ss a. airm d* rA*r«*rt*
(it»e mt--'.!»4 r*:a nal». O pt»****»
do de i.a-v'(:ii.!jft».». »*«»-«-'' : ¦¦*
otjmturitdade «72 fjuiim e ««iioi
a abatrr o m**mo »d*»rrt»4tit> «;•!»
o ricoStara no ano antertur tt»
ftit «tr.» prova, e em mtílior ura.

Grande é a noua *•» .«fn*-
por r.'*e fato e portuo t*on«*r»! »•
l-mo-naa «Mm o *cu feltt pio»
pTteiarlo por ter lntrt*T»t.tj era
ntMM turfe táo vallOaO upt^tmt.

ULTIMAS
NOTICIAS

RKUNIÕES NA CDD - EMI
marcada» duas reuniões ria CDD
A do Conselho Fl'.cal. hoje. r t
do Contelho Técnico de Foot-ba.;.
Nuia :• .i:::.i'i deverão ter rerjai»¦ltados altrurs players para o te»
lecionada Anuncia-se que t>o-
nlda». Caju e Noronha serio a
primeira» requisitado».

A TERCEIRA COMPETIÇÃO
PREPARATÓRIA DE NATAÇÃO— A tcrccl-a compcMçíio prtp»-ratórla para o Sul-Amerlrano r.»
NatacAo será em Belo Horl*oa!#
nos dia» 8 e 9 de dezembro.

ROUPAS USADAS
Confiram..» r Tfntam-.f r,io)>«

'i- '¦•'-. v. .i •. . .r . iimlcPto— Tel. tt-tli*
Tinturaria Aliada
nt*.\ do srsxnn. «•

Esportes na Ligíit j
A PRÓXIMA INAUGURA
ÇAO DAS QUADRAS HO
INDEPENDÊNCIA — O FER-
RO CARRIL SAGROU-SE
CAMPEÃO — A FESTA DO
GARAGF. F. C.

— Conforme JA fô.a notlda-
do, n diretoria do Clube de Te-
nis Indcpeiidcnllo realizará r.o
dia 9 do corrente, sexta-feira
próxima & nolíc, no Glmltio dai
Cias. Asstwladae, 4 ma BaiAü
de Bom Retiro, um atraente pro-
grama csportlvo-socla», em rt-
godjo dn Inauguração da llun.i-
nação de duas quadras de tcnls.
Na psrtc esportiva, que terá lnl*
cio As 18 horas, será reatode
um torneio americano de dupla»
Na parte social, o Clube de Te-
nls Inoependcncli., oferecerá i-ir»
linda lembrança no dr. Orlo:
Lobo, antigo e bonqiilsto tenlst»
da Cia. dc Carrb, Luz e Fcrf»
(ia Rio de Janeiro Ltda.

— Na partida de baskcl er.tr»
o Telefônica A. C. x Grcmto Eu-
clides da -Cunha, realizada si
cio ultimo A noite, n agremiaçí
Telefônica A. C. venceu o m
adversário pelo escore de 43 t
35. Os Jogadores do Telef on''
Nelson 7, Palmo 4, Vicente l
Malnete 10, Túlio 6, e Custodie

No prello decisivo do ti
de campeão do torneio Juvenil dc
Força e Luz A. C. efetuado tá-
bado último, sagrou-se ver.cedo
o Ferro Carrll, derrotando o l
genharia pelo escore de 2 x I.

•
A diretoria do Oarag

C, realizará no dia 19, íM''-^
próximo, u sua nnlniadiss;
festa, nu salão do Ginásio In-
dependência. Durante o b.»il<
diretoria entregará as meda
aos seus Jogudores vice-ciui
de 1943 e de 1944.

— Os tenistas do Clube d
nls Independência, reali'.'""
domingo último, nas quadra
rua Barão de Bom Retiro,
versas partidas ninisto:
mando parte os intcgt':i!'t!'
pldio, Ooscar, R. O. <
André J. Jr., J. R.
Silvano Silva, dr. Newton M
Heitor Brito. Paulo Tavan
outros.

• '- PvjJ .... •.. ¦
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flOfORA O FLUMINENSE A ANTE CIPAÇÃO DO FU-FLÚ - Segundo corre nas rodas tricolorer., o Fluminem? pretendr propor au Flamengo, a anterípi-
?ílejo das multidões para a tarde ou a noite dc sábado. A antccipac,ão ê de grande oportunidade, uma vez que Beta fogo c Vasco jogam demingo. * *

tf tH* HaL _
El K * tf fi*Wa_

__a_-ia*

JL1 I DELEGADO DÜ TRIBUNAL DE PENAS ACUSA O JUIZ

.UMINENSE TIROU UM TONTO DO 1.1111,11
Mo im.frsUirá u Fluminense

!a*lf*«Pr*f«*-*>»^ »W»fl<^ai>*S»1»***5*****!l

*.$- k*_H.M»i*t a« M„at--*<*% ft*
t_MU_*__i ti» tr. su*-*t _*_-»»
ta- ILUatt _¦ afffiltffl -itBa ft
v**f_, *f*t ttittiw. aa*-***» tm,*
*l*f,a<** *»m ta fa-JULÍ.*- *m

*um *t<* Fmtíwsm .temi* tòt
t- tl»'.'-»l a. l.aa.fc

tlá- «-.UV«.|-.'.«tMat-
tt_u<titittf_ ta-

t-l<»l-'»'_-'_ t|ff«
¦It*****, »|ta_}-laffl4faf,f»

ri*a*_aef) ¦**_*_(** ã**
tf* MWdHÍ»** prf.

M»** AW»* OM-
atmni *"_- t__ h*.>

a 'a-..'.» •!¦._.<:¦> AM'.-*» i.»

v.'4a tm tala. r.ut,t.-t pttr,ua,
tm pata tttuitt. &».*___ ap».
afl • Ma-,, a ••>'.•«'..»*. «_ t*r-
*•»-<* tí-a TtUaWtal tt* IVns*
-tiutm r-firti-f»!» o ,'•».« Va

fwl __l£s_• 4-^»•'•'^vtífcwSriw§»/iav-*-:.>• *.» ís*¦*
l"£*4uYf vva/Jt» isV.lt; "w; __r*:.\v/. - >* vi_i*_S___a/»i / ¦" *•»• *ír *! V* * *-¦*: •¦«"•*

.1*-* >><*.*•,, íS-. ^fft__; *¦•*___*. *><£^__**y.ví_W-*^V>V8v_í ,a "liN

m__._ â Mt| •>¦ * _t 1 1* _Er ^___í _** -\ ••" a *tP_ - *'áf» * _* ^*- •*" ____#

^^^^»r^ftw^m¥*^^^ **'*'* Of' 
' r*>*:Á \fjt \^JL7*'ââ**&è 7-.H-*"

^ 
' 
.^F^*4EB%»*-*.at'^ »¦ ÍSr_r P»*-»_r ; 

" ... w,^,-*»^»-^* '' " 
^ . „/,¦»%?.- : , t.^ a»2.-,t 7^^ 

' *^#. #f***^%* ^i' ;.-.í -_**'Xft_ít*« . ' £t\-«tV^^rÉ

ÍÍ-1 r-t-#4'af *-'.• •«_*-»•_.- -i<«tt«lÍ«ttV _a_kl*.t|i tfft tt*-.,**. ,-m

ém nUmim tmiitw* • tt#»
«-_.li.V-a»* aiJ itma 99 a*!_t4>C'*. -?
f»*_jt afa- (* Wa A-Ü»* (*>_«•
Itii *rn* ** ttuMmr m tv*vt_i*t
_t a.^**-|f« » -» *ÍVl*>*<»-*4 ttt
Vm**,

msiiim rii-iiiin no
I u Mi\r\*_ 

aV» *_.'..lí»IS_ 09 a*t» tfV»*-» •
ttt fi*^_ta*a**R, 9 ¥\'*mttt*t\tm eJSf
*tt'U-<» «tt.lf»_« }NMi*t.1*> t í*
fttftiia M#?iiat»t»^«i»M** ti* PV_**
t»»'l *'*'* « -f*<f>f- .!» Altatl»

C-lft »«* O taaaj_i.at-.a-» Ar *t»4ê «tf)
laia. »»*««• -,'**• m «mt** tifita-
_a» Ml laf-aí-a» Ma» lll*'»*» *****
tV- a taftMat ',. O ftV*IWat«
trf*'*->'- **# tet**» t» taaT_ltl»*(|*
«a*.*,_ tta entirí» ftV tjia- a *M»
•.vi-..*! -*• i**-sis*» icnui ** píert*
Cfa-Vi •,._• D r#M( aja^Ja..»,

ias le Toda Parte3

.!.*.ri_ í.0 iiliPArã —¦ £.,.44 « „/u»_i_.o __nuaj_*f_ ftwa Uior o p:nyo, enqseato

p íis players inilesesii
Suspensão do campeona/o

LOMPRI3, S lü. P.l — A ft»*» <-*»t folebolltu» brllaal-
itará t tí3»pea*-o dot JORoe, a partir do 41a deietteit
bre. . ;i.n.ln tleeltflo oBanlmo tomada pelo Sindicato

; . .•!»!•• retolv-eu qa» nenbum do* teut fí! a Ir.» apa-
„ ntnpt» antet qu* t l.'«a da Futebol lltetfe tat!*ftl*

:íoe!at en» prol dt melhore» eondlçoei. Etta dnel-
.; ri» numa aranda reaolio de Joeadoret, rm

¦¦* m a pre*i*nça de arandet aiiroe, repreteniando
elnbft ¦!... olitnia a tela ••¦¦•¦,. qua te eacon*

-. ahfdot na disputa do eampeonato.

AS ELIMINATÓRIAS DE
NATAÇÃO NO PAGAEMBÚ
Fíacas as "performances" dos "ases" na-

,fc_a , -,J-.a .*-. .ia- A-
dot e*»:me."i*att-f'io*ff o tm"*»* MOtio.

C-aMll-lB .uiji. »j |*rr_| a t»«;»'-1.».... qt*t> .t.t ..i» •»• Ii:_at **•*>.**- a pt-rftrltt do gu.- i -•» que >• •» .¦ •.- „.,i.i c*f*t.itt.
-... I . , t«a ... » .ia a-„, f-|V, laitla-jt. tjne «Wr a flefe** fa-ataffrtltJ-J.

Mm.Iii.-ii..- t»t»-* «o IMa* laileto tltt crrtairf ntSoea. tt et» • • •
... -.,.... .,.i... • •.. .,... .. i. » tiai.i., fnrortlo, •• «itt*** • : >* " í> .1- im» i > • • «tu :: . i .<• »li*i?o foi o **i»**f«'nie: Arh»»

IwfJin »|r »-r de ** r i» w-!» ¦• a» . ..* .|» ,.*... .:... «Inl»,! tm npo*«nn*f»e tf_ p«*!o*a n,-t alinrrt «Ia linha tríilln «a r irtra
qtt-tlr-» t» aliftlti ta |t.»ntMtt .:..*¦.»(. de MWit iiarntnran ..'r... » ilit. irl* ' rila a Vrím dr» fundo. „r**e*n.W eBlu em ama |*a*a-»»rjsti!r3o nu»

1 A «ti ltal*« taf *•#•_ It
*aT-la*í.*»;Íd, 

*_*ie«*_f. i.. O ir'*»*
•v tt. fiffa dt q-* * e««tat*.ta
tj-apr^ pr*!*|!|,eí*'». wr teaa ••*
ier*«w« a tiisüçi» a*9a*ata :'
P*«*ia*r*a--* a* l!*"* s *-l a »'»'a*a
fatn a ftaitir».! d» pfart:4ã*ai*
>h t*J»_t. tr latita Lie» Analt».
«aviat »a-Tt*t t*«*t*M« -«-•••ir|a».
a t «r J«t»»?<*l Ta»s«*:rt, «ra dtt *
faa4*d«a*ii*». dt» v*«Ar:a

mt*i:*m»n*, ,\n 1.1.111*
l'l*tl>.tM |Mí*« IfStltl?! .*
itiu» 1*4 tu.inw -— * -

CUHITinA. & |.\tapr-*»i —
Vtar.rtaran-fft oateai a» til*m*
pttdtá 4*>» l*8Be»0B*r.t»t l*-nH*
art*» a* provai 4# «wl**! • a»»»*

sns» fora» teaeltta* p*!a Pr***"

O M»«llftl ^n-tjaitHt-t*.*
II.V O I1*T|U«»|. —aa-^.

r-RTALlOA, fi (Afapf#*tt
Ci.oiaíiJ .i-ft*-»**.. t fl «'ia* a d»

•re Maasttl t-«*»»lv«_ tt»*_t*
.ir ita qatidli* 4a> faiAit-l. ala**
.«d»» ,.«,« *.*,., bi l.lSal»» »*>
eStait» p»ra mtt-.rr o ttm*»

t Mtru-itrí è ttasa ti** tr-dl'
Sn d* '.*pnti» t*a*-ríBft? # a «aa
¦litttff» f»il WNrbMa te»!, prin*
IpatmtBté quando e* out*«t
u!»r, rsf.t-.of.-f te r-;»t ,-*m ta»

a trBatr • erlt*. 8* at*a «**»•
tiluí-ii» f»ir 4#f*a"«i»-. a l>*

¦im*.;'.. VesrS em difeuMad*»
•»irt era»tri*ar a taona t*»pr»**»B*
laçUa» eo eiCTP**1»."!» dt nori^
ar-ln eoma lamtatm e„„ ha**.
?a »,.lirai;:.>. para o Itowirio. ítriiRra. A* 4t» fui»»»»» t»*l*

n,ttaft-i frrnie ao Mmlurrlm. ifte qa** fuer n rambn pnrn e-n
».r .,!. -,.: ... r o Ra-ma'!" «**"** am fmpiir/In'!!» ,|Ua» lete «»

ni. ..;•¦, iia da*naiin, qut» ti, nâo t_ u-rllicou grn;_» au I_immu.
¦ ... i ..,.».>.¦. du tr. \i. i r Coata.• * *

Ot i... ......-.••» fl/, ntm ema rtltilç-o rtlí**in .1... matorfa apt-itt*

foi vrrtrlfte, ttert-ln n?*-»!»*! nlrteiV r.o p«r»:.f rr-nirnr para lr.5«,
imiti» «tftntnm CírrrHIfaft. SlmfitM e HeÍHrfll', i»t|niaV", ab»r»ilu

dt Are-»«»a».
o nirstttm nt, Attnt-t*
Tt!íA. IRA' AO VMi.V —

lir.t._M. S (At-prewt — A
!rim de ttaiar da tlnda do

ClntJ!» Hwarta, da Araeniii-a.
!r«mn!ram»tc aa FedertcSo «ttirnit. mu ntnitla-fif». df. Jof*o niwrtiu o rt»nir„ tt» Amorlm eine* J ,,„,,,.,,,,,,„ j,, nemo. Patttaa*itnn-lu rt Imln dn rt*ili*« O jnli »l .* Irr .-.!»'.. „--.-. o ... 9

|tr, a|tt*l, rmt-unt niii, irnlia au, Ida. Cl ijhp S r«*o S ene te
npltou, n fi„ f»rrsailnm**nia>. AIV». o tr, \\ i ,r t*a>,tn nio foi

•o», At falha» que o púlllr,. r-litvn JA l-« aretiemnil» a otf | fr|'a na» *iwa matraefie-*. H!t*i»ite «•••*¦ aaa. npr»*»cntr.|, lta*m. in*»"
errvar lanira ea defrite ranto mt «Iriiih* •* nue p*r*r'nm nio [ nrm nnurlnt rnirnilnt f*»»paa|aniler*»*a foi TVlTflma-nip raiai*' •
irr fiml» fa»mí*d'a. tJVam, miiliat eorrlKlitnt t* ouim» remeitla* Ipele Hrhl:nt, M»rr»-iii lemlr-m rm» prnaltdrile rontra o I«*lu*
da» da mrlhiir foriun po.íl.fl. (I intliilliu do novu ií»rn*r,i do | mlnrn.a. Junta. A írrn qm» nAo liniifi*. t» ro honti*»***. ,t> p-^lerla
(•rviii!.. i!a» ir,*» corrt )& ne fr* nrmlr nc*»!e J.ia» em que o rer rotitra ., Vn*r«. pomnnndo 1'lilro dl»"uiinn.ti, tmm IhiIíi p|tn
lldfr irti|m.«u n.t »ua marrlia l«r.t n vllorln final. A defrita j i*n»»i ir-odi» recnou ralnilt |fir r*m« ,|„ AtHmt. Knflni. foi eiva*
ti-li-alltou ««*>«, rtrtrrmlo unin Ailma mnrearâo, qur» run'i** ile dr f.iUip»t a nrtiltr?Rt*in ili, m*. Al*'lnr rontn,
Kiilu deitar dcrmanirmlii-i rlcnimiiii r«mo laflí, t»nlea *» Adi** | A fnit-t do i*nror*rtt rti*f*rra*>lenen nm poneo n qurm foi n
mlr. Xtt rnnip.tnlm da tlrfrta ptMle.M* dlwr, rvnUKu o í«*alia» do . t*-ao •'•*nii/!r*o. Xf-a t»»» rtntrprrrnitr. qm* o r*iitilhi dn Cnllt»*t ili»
folio tle Álvaro Chave*,. f,,«> »tnnii.*rlo r»>m|ili*lrnirn!a. Intnito, j.,»!., nto "f via nm tin.ro

• * I el.irn rm 'im dependPncInt, ei-reriilni-f» uma aniiniin ra»lni|.
O» avnntra du PlBmteente, mm a mivlllii dn rrlnpinnla que j rumor..,» dlm'nuin a»m rrin-So lín dn n»*r>a cr-n-Vi J"",,i rm

enwrjjulra delirInr O» primeiro» perlpi»! qur n nrmnrada nrm* | "i"» n tnttrrN, r»il!<i1*r, votri»!»»,, «,. n*n«(nif*n il-> niw*"i mrtirlm

c.ce_!S « A L. competição preparatória: p**»_ »eu» companhetre»,
I rum n tua nltinr/.o. Ai

«.•'dent iluai tnur.ttniii nenrretaram, ptu&ou n ,e movimentar mr»
lhor, rnmnnilniln por Nnmllnho, qur rem iltivlila realizou «una

i -a», eielhnrr* pnrlldn. dc «un eurre.rrt f»portlvn_ O mrln en:r-
| vo i: ... .a i .:..i ¦!.-. ti*, noventa mlnutoi trazen-o novn nlrnm

qur no iTuiinlo lemiii, f ;*rnim rnru
anlm rum um Pedro Amorlm rerp-'-**»

PACI.O, S (Aiaprctt) —
r;_ íraeai 0i renuliadot toe*

- liai elimlnaiórlaa para o
' A-.i-r.catto de Xaiaçao. Naa
I < i!i> oDiein doítnc.irain-aa
•a'í..a Alencar Itodrtgues, ca-
»• a, 1'i.imo (iulniai,if-i. piiulls-i», -ilUU Orolia » Leda Uuar-
t. -.- Sliv.1, carioca a Julto Ar-
tir Mcatlfj, tambem do Hlo.
Kji 1«j« moirot nado Uvr0 Ser-
13 e Plauto lutaram renhida-

->>*, marcando o tempo d»
Itt" i/io, chegando o nau-l-l» com a diferença de ap«-
íji .uma braçada. Edlth Oro-
ta Dúi 10o metro.* marcou ..
l'2r* 5/10 * aos 200 tambems.do ile cosia, 3'02", conquls-
ttndo o troféu oferecido p.-laeíeraçào Paulista de Nataçfto.Tambem foram premiados os•»" ilorej Serg:o Alencar, Piau-t« Gitlmarâet, Leda Duarte, pa-l»i tcmjios que ni.ircaram. As
ílrenaj provas de ontem, tt*«'.-ira como vencedores, os se-
-iintes nadadorei:

100 metros nado livre — ho-
J'ni — Sérgio Hodrlgues, Hlo,•"2" 1/10.

200 metro, — nado do pet-« - moças — Ledu Duarte e'•'••». Rio 3*27" 8/10.
100 metros — nado da pnt-'J - homens — .Uitonio Sáire'ro, Ilio, 1*17" 2/10.
100 meiros — ríado livre —

•«ocas — Piedade Coutlnho, Rio,»M .
800 metros — nado livro -

.ornem. — Juiio Arlur .Mendes,
17" 2/10.Ri.

100 nirtros nado da cos-
Edlth Groba,!?.» ~ "-ocas -

«¦•»¦ l-l" 5/10.
. «01 muros — nndo de cos-'"' - homens — Alberto Ca-*el«fo. Hlo 2'-17" 4/10.

A HI-XUXDA COMPETI*
V-ii 

E. 1'AULO, .1 (Asapress) --
* segunda competição prepa-"¦Of-a para o Sui-Ainerlcaiio9 Natação, promovida pela•ederaçr

100 motro» — eotiaa — ho-: cend:
mena — 1.* Alberto Cabalero J— lm Ha 7/10.

100 metro» — peito — mo-!
ça» — 1,* I. Koprlek — lm 

'

3Sa 3/10.
200 metros — peito — ho-

mens — 1.* Antônio Sd Frei*
re ¦— 2m 5-a 1/10.

100 metros — nado livre —
moças — 1.* Piedade Coutlnho

lm 14s.
Hoje (oram disputadas ta

seguintes pro-r.a:
l^O motros — nado livro —

homens — 1.* Sérgio Ilndrl-
riips — lm 2s 1/10; 2.* 1'lnu-
to r.ttlmnrnes — lm 2s 2/10.

200 metros — peito — mo-
çag — 1.» Ledo Duarte Silva —
.lm 7s S/10; 2.* Kureka Alves

.tm .lis 5/10.
100 metros peito — homens

Antônio Ferreira — lm 11»
2/10; 2.* Manoel Ferreira —
lm l!»s.

400 metros livres — moças
1.* Piedade Coutlnho — Rm

Ií7s; 2.* Míriam Tavares — Cm
lis 4/10.

800 metros — nado livre —
homens — 1,* .Inllo Antônio
Mendes — llm 17a 2/1; 2.'
Rerslo Rodrigues — 11Í21"
4/10.

100 metros — Costns — Mo-
çns _ 1* Rdllh Crolilm — 1'
21" 5/10: 2.* Alvall Santorl —
1'..0* 2/10.

200 metros — costns — ho-
mnns — 1." Alberto Cabalero —
2'47" 4/10; 2.* Milton do Oli-
velra — 2'52".

ragiilnrminie, contr(*u!nilit nió ronfumllr o ge|*urI*_.mo
Atwmlni r mm .. melhora do KlmCn a» Roílr^iie». o ."lunil-
tirn-r lo,*mm ciin*|ul*t.ir dois tentos mi negim-ln faãe, um dn.
qun!* ln;nll«Tndo .*i"» bem provam da sun superioridade nesse
período finnl da lula.

IV» •Vindo. A rr*vJn do rn»*im'ro fn| ,ir. Crt IU') «"'• no, n«*lni
iVaiIrlImldoi: .127 e.iitelr.i. lD.2i:i arqnlliniirndnat c -100 mi,...-.

r-£MOLICÒfs

Contrastando com n surprrrnilentr nlunçâ,, do Flunilnrnse,
o Vnsro da (iamn nfio foi o mrinio qiinilro i|iir lem fi*.*tn o
"r,\prr->. o" rnrrrr eélero nu llnhn i!ii campcnnalo. Vária», fo»
rnm nu fnlhiis do rmitiniltãi, dn Cruz do Malta. A Unha mí-ill»
fnlliou por veaei o Augus;o lindou "furando" nlgnmaa helaa
quo alarmavam n aun torcida, Rafanclll foi n irrnnitc fiuiim
do Vasco, .-Mí*m dr rorn'r para tapar os rlr.ros r-imiTo-» por
acua comnanbolro», ainda conaeRulp exercer severa murcoçRo
om fiernllíno que n":., conrcRW'ii leror n pfolfo nem umn das
auns rolchrea ctrapndns. Os defensores rnizninltínos flzrr.-.m
nm primeiro tempo melhor. Nilo fn-'»..» n cfícICncla dn linha
iut*d'n. dn wikii r n cap-fnculo'Idade daa defoana dr Alfredo r o
plncird' leria hln mnls longe no marcador quo acusava apenna
o:n tento de viinítipi-iti parn m cnmlsns-protns. Mu'tai oportu1
nldadea foram Jogadas forn ímr Cltlco, Iwlns o Adomlr.

Ademir e Rodrlpucs, foram o. heróis dn innle, mnrcadn*
res ilos tenlo», ipie foniinriiiii o placard dr São Jnminr.n, O go-il
.lu Vmto surrtiii JiiRtnmenlo dcpnla de nm período de preu»!!!!
do Fluminense. Chico escapou o liflieii lllgoilr n'i corrida. De*
rlvou pura n eaquerdn o ccnlron, A bnln rniu exatamente den-
tn, ilu ííi-eu r Ademir quo vinha nu corrida empurrou para o
rmiío tlrnnilo qunlquor posalbllltlndi» do dcfean n Alfredo. 1-1-tr I
tento foi marcado exatamente nos ,it minuto* dn primeira fase. |
Os trlcolorea Incuralonnram do Instante n Inntnnto no reduto
d„ Rodrigues, Numa desans Invc.itldna, e.os a;i niluuto. dn fiiue
final, Ar|,enr'ro fez um foul em Roílrlfruos, Junto A Rnlm do
fundo, o ponto osquerdn Rodrigues foi Incumbido dn mnrenr
a fr.lin, nm comer cm mlnlntura< Com |krtcnto tiro sobro o

MADEirAS — IANFLAS
PORTAS — TELHAS

"l|0!OS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

:ON^Er.C!0 DE FEP.RO
E METAIS

• tni-11-a-ir.i.-n,. j. nistarts prtm» pira ¦ i .¦••••_
i-, ' . - ¦ . - r ..;iriniv nuranlcu

attcrltorlo - Atrn.aa Ouc.-i Ariai.n* 2i»ti - T." sndnr
Tflffen. 17 S3S8

Dsp-Slln» i! ... v . ii-i ¦ du Umi SO - M 4J-*»:i74
Hua Car'o» Sfldl 314 317 - T»lrf ínr 38 H15I

mo DK JANBIIIO

du o Tnna.
AIIIAUO BIXB»IIIK

IU.I..1 IIORIZO.VTR. 4 fAta*
ar.*»., _ (i enreniro en»r» o
Reta d» Setembro e o Vila .No*
ra .-•!¦ J»v-r t realltar*te Ba
tarde do hoje em pro»«e-.nimea»
tn ao Campeanato da cidade-, foi
adiado alne-dia.

A 11, O i;i iMi ii» DO
a.CAMI'BO.\ATn 

SALVA DOU. R <Asapre*s) —
O camptonaio de futebol da
r iindc terá reiniciado no pro-
xlmo dia 11»

O Vitoria consultou,i c.
D. D. se os seus Jogadores es
Uo em condiçilet da prellar.

JOI.VVII.I.I) TKItA' 8KP
ESTA RIO 

FLORIANÓPOLIS. 6 Asa
prossl — O governo do Estado
abriu um rredlio de .11.707
cruzclroa para consirucfio da
em campo esportivo Junto no
quartel do 13.* B. C. sediado
•L. Joinville.

AINDA O "C^SO" DO W
TORIA 

SALVADOR. 5 (Asapress I
- O caso do Vitoria ainda nflo

terminou. Os torcedores desse
clube nílo ficaram saiI-feito.

«ardio «a *»f?.Mar;a d» Otirat
pàbltrat.

€m RI**ífl.TAIMH D%
I* It « V A «*iri.WTH %
M_iAOAI.nAI-l PADILH..*'

». VAtl.0. i (A apret-l —
Prt'..•o.i.a.a rm tau-ilaeo» a
(rovn rlelltllt- deoomlnida
«Maeathâe» I-d:iha". Na lor-,
_•, d» primeira caie«ari-f vea*
rru Armando MibiíIobI. dn pai*
melra*. nn- fohrla a d.*»anHe
da 104 na"ôm*iret em 3b I3m
lía. Na teaunda ratrsorla. ebe-
tou em primeira lusnr Fran*
eitco Adarol. do CorlBlIaat, Na.
preva de terceira raieaorla. o
1'almetrat aleançou o primeiro,
•_-to.com 35 .ontot: 0 Corla-
ilans. o *et*undo; eom 21 pon*;
los. e em terceiro o {àantot Mo*.»
lo Clube, com 4 pontos"NOS 

ESTADOS"
Segundo a Asapr.-ss. foram or

eulntrs o* ra»sultados dos Jo*
ros no« Pfados:

8. PA*"* .1 — Jabannara tt t
Port-Kuw- d« Rio Prelo Ir

I dantes B x Tnuba'.» 1 »!«•.'«
«ml*to«n» e Corlntlana 4 x Ia*
ternnc-onal 1.

MINAS — Crntelro S x SI-
derArt;!en 2 (sscrnn-pi» a«.!ra
o Cruselro irl*e*>mni»He m'nelro
emhnra alnrta fiPem romnro*
mlssos) e aVmerlra 3 x libera*
ba 1.

BAHIA — Gallela 4 x S. C.
Bab'" 3.•.V.RANA* — Curitiba 2 t
•Vrrov'Ar!o 0.

.4 GRWE MO AFETARÁ OS MATCHES DO DIUMO - LONDRES, 5 (U. P.) — Os jogadores
_e íuteb.I em greve per motivos dc saíaria declararam que a sua greve não afetará os jogos com o
te_m soviético Dynamo, que chegou ds Moscau, de avião, sábado ultimo. ir

I
ifffiIU ri i Io IIIn CAKPEOHATO M

O Conselho Arbitrai decidirá hoje a questão

t-fjSSÇlGRIP-S E _fRQHQU!TES_

M0^^OÍP.DROOMAMEUWAHA

¦ob B. D.
ontem (

".'in. Paulista de Natação,
. .. Patrocínio da C.
['•"«ida nos ilias""•'• Uo piscina do 1'acaoinliu,cançou, conio ura do esporar,sraiiiiu í.,.,h0i
. "õ programa üe ontem uons-

,. " ii Hfglllntes provm."«"'Os -- mulo l.vro —
1." ''Imito Ounia-

2B8 :i/lu.
ma — costa -- mo.

1'àtlitli Crolia — 3m

"l-IIS -

2m

.¦in.

»av_r eTjf'a'-c.,,
IA PARA"O U5VE E

LUTA
PESO

o
651
lltt

II,
1U. P. i

Mias;

- Jack
de box,

.arsou pelo le-
ttUanico, hnje, com

Ji" pi'" leve noi';c-': 
Çlls LesroV.oh snljreijropíi ta p&m lutar cam o

Cs. f,. In":«3 Brupe Wootlco-
ft_„« í cni!!Hi t|iie as

mi-irc arlo

cvplnr

«3r

tlCnlhes.- neve haver

nego
que nâo

•da r0. pol» en.

a setiia rei
A antl-penúltima rodada do

certame carioca, ofereceu os rc-
sultados técnicos e financeiros
abaixo:

JOGO — Vasco x Fluminense
Local — Campo do Vasco.
RENDA - CrS 129.698,00,
JUIZ - Alzilar Costa. (Rcru-
VASCO — Rodrigues; Aueus-

lar).
to e Raianell; Berascochéa, Eli
e Argemlro! Ademir, Lelé, Isaias
Jalr c Chico.

FLUMINENSE — Alfredo;
Alonsinho e Hnroldo; Vloentlnl
Pasconl e Bigode; Pedro Amorlm
31mes, Gci-:ldlno, Nandlnho f
Rodrigues.

1." TEMPO - Vasco. 1 x 0.
GOOAL - Ademir (31 mlnii-

tos).
I-'INAL — Empate, 1 X 1.
GOAL — Rodrigues, 114 ml-

autos).

Bangú, x Botafogo.
Campo do Madu-

_ia li refsssii em iiiin

JOGO -
LOCAL

relra.
RENDA
JUIZ -

ra c Sarno; Ivan, Ncgilnlifio c
Cld; Lula, Otávio, Heleno, Tim
c Waltcr.

JOGO — Canto do Rio x Fia-
mengo.

LOCAL — Campo do Canto
do Rio.

RENDA — CrS 15.949,20.
JUIZ — Antônio Menezes.

.Fraco).
CANTO DO RIO — Odalr; Ex-

pedlto e Hemandez; Gualter
Edesio e Qrahdlá Ze Luiz, Ru
lilnlio. Pascoal, Pedro Nunes e
Vadlnho.

FLAMENGO - Bnrraclr; Nmv-
ton e Norlvul; Blguá. Biia e Jal-
me; Adilson, Zl/.lnho, Pirilo, Pe-
ráclo e Vevé.

1.° TEMPO — Flamengo, 1 x 0
goal - Adibon i7 minutos)
final -- Empate, I x l,
GOAL — Zó Luiz. (40 nilnu-

tosi.
ANORMALIDADE: o zagueiro

Hernandez foi expulso aos 20
minutos do 2,° tempo.

puso pesado.

_ CrS 9.942.50.
Carlos Gomes Pol.cn-

gy. (Regular).
BANOU' — Alcoblades: Blluii.

e Mineiro; Nndlnlio. Brito e An-
tonio; Sono, Moaclr, Cardoso
Menezes o Castro.

Botafogo - Ari; Iaranjel*

jogo — Bonsucesso x Madu*
relra.

LOCAL — Campo d oBonsu-
cesso.

RENDA CrS 4.15B.30.
JUIZ - Mnrlo Viana. (Bom),
BONSUCESSO - B.millo: Bor-

ges e Liccrcio; Llllco, Pé dc Vai

sn e Duca; Nllo* Bucliell, Anlto
Buchcll e Darci.

MADUREIRA — Vcliz; Danilo
e Aplo; Arati, Splna e Casta-
nhalra; Laerclo, Valdcmar, BI-
don, Moaclr e Jorginho.

I.° TEMPO — Bonsucesso
2x0.

GOALS — Duca e Anlto.
FINAL — Bonsucesso, 3x2.
GOALS — Bidon, Valdemar c

Anlto.
•

JOGO — Sao Cristóvão x Ame*
rica..

_OCAL — Campo do Fluml-
iienss. isábado 6, tardei.

RENDA — CrS 9.72G.00.
JUIZ — Alceu Rosa. (Pesai-j
mo). }

América — Onulnha; Paulo
e Grita; Oscar, Danilo e Ama-1
vo; China, M.ineco, Maxwell, L1-!
ma e E.qur.rda. j

SAO CRISTÓVÃO — Louro;
Mundl.iho e Florindo; índio, San-
t maria e Maurício; Cldlnho
Néca, Mlcal, Gerson e Maga-
lliães.

1.° TEMPO — Amérlc, 1x0
GOAL — Maneco (.35 mlnu-

tos.)
FINAL — América, 3x1.
GOALS — Liiiui . 15 minutos!

Esquerda (23 minutos) e Maga-
IhB.es (27 minutos).

O Conselho A-bltral da Fe-
c'eraç5o Metropolitana de Foot-
bali. estará reuni.'o esta tarde,
a fim da tratar sobre o campeã-
nato dc nmadore;. Como se
cabe, e:se certame teve duai ve-
ze3 o seu ln.clo odiado em fnce
da dl:po_çao dos clubes dc nao
o rcal.zar. Segundo apurou a
r.orsa reportagem, foi o Eota-
Í030 que tomou o Iniciativa, ten-
do a idéia .*ldo acolhida favo a-

A COLOCAÇÃO 
"~

DOS CONCORRENTES
Com os resultados verlfl-

cadoa 1103 diversos campos
da cidade, f.cou sendo a se-
guinie a situação üob clubes
por pontos perdidos;

1." LUGAR — Vasco da
Gama, com 4 pont03 perdi-
dos.

2.* LUGAR — Botafoeo.
com G pontos perdidos

3.* LUGAR — Flamengo,
com 9 pontos perdidos,

i,* LUGAR — América,
com 11 puntos perdidos.

5.* LUGAR — Fluminen-
ie, com 14 pontos perdidos.

G.* LUGAR — S. Cristo
vfio, com 20 pontos perdi-
dos.

7.* LUGAR — Canto do
Rio, com 21 pontos perdi-
dos.

8." LUGAR — Bnngu, com
23 pontos perdidos.

9." LUGAR — Mndurclrn
o Bonsuces*o, com 2ii pon-
'os perdidos.

A PRÓXIMA RODADA
O penúltimo programa pu-

r,-\ o certame carioca está
a-:s!ni constituído:
(.'lllllllllcilso X FIlllllITlRO

Em Álvaro Cliaves.
Botafogo x S. Crlstov/lo

Em General Severiano.
Vnsco v Mndiircirit

Em São Januário.
iiiniKii x Amerlcn

Em Conselheiro Qalvfto,
Canto do Hlo x Bonsucesso.

Em Niterói.

velmcntc pelos demais clubes,"abe- e que além c;0 _o afogo,
tambem o Va co, Flamengo, São
C.-isiovío. Eanjru, Madurclra e o
Olaria, dlrcordam da efetuação

do certame. De forma que st
pode adlar.lar com segurança que
d.ílcilmente será realizado o cam-
pconato de amadores de 45. A
última palav:a, porem, cabe a ao

Conselho Arbitrai cm sua rcu-
nlâo de hoje. O Coniclho Arbl-
trai, como se íabe, é um órgão
constituído dc prc.ãldcn:cs dos
clube:».

_ FOOT-BALL AMADOR
Vencido o Grêmio Esportivo Quintino Bocaiúva pelo Olímpico
Clube * Sem vencedor o encontro comemorativo Sampaio x

Engenho de Dentro* Outros resultados
Uma multidão de "fans"

compareceu no último domingo
d praça de esportes da EícoIii
lü de Novembro, cedida Kcn-
tllmento pela sua direção, a fim
do presenciar o esperado en-
contro entre as equipes repre-
sentatlvns do Grêmio Esporll-
vo Quintino Bocaiúva de'-ta Io-
calldarle suburbana e do Olfm-
pico Clube da Clnelandln . Não
perderam tempo os slmpatlsaii-'es do esporte líder que nflul-
ram ao local da llçs, uma vez
"uo o en.iontro correspondeu
plenamente a espectatlvn que o
cercava, pois. foram fatores pre-
lontlnrantes da reunião fute-
bollstlca a lécnlcn o a dlselpll-
na. Os vinle p dol<? Jogadores

Nelson 3; Diana o Plauio, os
do Olímpico e Canhoto os dò
GrSmlo. Realizaram a prellml-
nal o quudro secundãrlo do
Grêmio e a equipe constituída
do alunoE da Escola 15 do No-
venibro, cujo resultado foi um
empate do 3 x 3.• •*

O Engenho de Dentro encer-
r..ndo os festejos de seu 33.*
arlversárlo, realizou umn par-
tida comemorativa com o Sam-
paio, no campo desto. O prello
amistoso decorreu num amblen*
to de franca cordialidade, cul-
minando num justo empate de
3x3. Seleta e enttslãstlca ns-
Blstônolá compareceu ao campo
da rua Antunes Garcia, tendo
ensejo de assistir a um,-i parti-.-ntr.iram com ardor demons-

'ranilo ao niermo tempo o mais ida que agradou plenamente.
nlevado rniu de oiporllvldade. ***
An exrlrar o trmtio reíTtllnmon- I No campo da rua Sousa Bar-
'ar verificou-?!» a vltórln da ros, 110 Engenho Novo, teve lu-
"nulpp rto lm'rrn Serrndor pe-'Knr o esp<»r;:ilo pinliatr enlre O
Ia contagem dc S x .1. cujo ' esquadrão do campeão local —
triunfo rol liem um prômlo n | o 24 de Maio — e a enulpi"
um melhor preparo conjuntlvo, do neiinsceiiçn, do bairro do
\s pquln"s *ii»lelnriini np<;ifi or- ICoteté, Conforme prevíamos, o
dem: Grêmio, Sylvio; N:eo e 'embate c.iriioicrlzoti-sp pelo
Mb?rlo: Cito, nirn e Aloysto; nqiiilllirlo. Todavia, ma!M fellr.

Orlntulo, J-enuInha, Gnmnn», jnos arremates, o quadro da zo- jdo Ann Ner! foi o scgii'nn»: —
Nelson e Canhoto. — Ollmpl- na sul superou n enulpc* sitliur» lOrlvnlrto: Aroiicn e rtuliptinj

Jorge e Mato-Orosso, Ibnna peln contagem do cinco n

dorlel; Vltorino, Orlando p Ro-
berto; Romeu (Nino), Teilrl»
nho. Carnera. Ari e Ivan. — 24
do Maio — Cândido; Moura *».
Mamede; Luiz, ííiiben e Ollvul-
ra; Chico, China, Zezlnbo. fíer*'
mlnlo e Allx. Com exceção d»
Romeu, qno foi sulistltuido por
Nino, todos oa componentes ds,
Unha atacante do Retnscpiicn fl-
zpr.-im pontos. Os do 24 de Maio
foram marcados por China,
"•Cozinho e Allx. • --

a» aa.

O Ana Nerl, do Rlnolinelo. it
o Sousii Barros. rto Engenho
Novo, n última liora. tiveram
r?spostn négnflvri no» convlieí
que fizeram nos seus co-lrniãos..
Resolveram os referidos grAmlns
pnfrpntnrpm-se. Fr-lto o sorteio
entro «eus n»nr(»seti>,intr»s snlir*.
11 local tio nrêlio, fo' !iid'c,-ido o
prumnrlo do Sonsa Barros. Ai-
slm, riimnrnm pnrn n Rngenho
Novo os qitndros do grêmio ria-
eliiiPleivo. renPziiido n nelejo.
Apõj Interessante pugna, o
Aiiü Npi-i triunfou no embute
principal pnr três n dois .. n
Sousa Bnrros nn preliminar, inr
dn's a z»to, O qhadrn tllulflr

no: Rton:
Vergara, Aln's|o p Pnssnto: No-
voll, Dlniin. Nelion, Bindnirn i»
flauto, Marcaram os pontos:

|três. Oi dol? liando? entraram
em nção assim nrgnnlzndos. Re

Inascençu — Matos; Zuca e Vim

Flmir. TTqmlRon 1* Cni'1'iibos;
>rn, Vnlqills, nernífln P<t»t* 9
,An'niilo. Mnrcnrnm os pontos
Klmir, Gcraldu e Anlonlo.

;;

.\,_
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| |a| ti

f £K**- .-*r*4***»»T**»l»'-rni*»J»<H»*»*HHV»**»

•aj>jt»ff<*^4a<»»jj4*4aM^^
HuK JQk£Kiaaa^BK»B^a.:'Tvli' ¦ ;-u HkHb
í?n •-^^lii^**g't****r»iriil^ k8Í''Í

Jt ^^9%*' ° *P*^HPÍwii^JÍ^^^^"?^':;';" ¦ v\Jt i^'Jê

í i Kiit-
Wíí«4i«P'o«. ».«»»*»>...,.-». *& M~~~Jtwtm WtmiMimm*.^U *m. .<-*

«Tala hoje em S. Paulo o Sr. Ademar de Barrosr
—""""-- •"--"-" """^ r*l*S>i Uhtíiêit dt rruniâõ * flffif..a itmauia pata

o rfttfoflf*»* «fo* eomietas dt ptopitgttnda eltitarw,
i.-iiit a laia tltitumt tm bfflM de eUicfte* /JWff í

/i.-firsf.ti ttria debutai"

EM ORGANIZAÇÃO 0 PRIMEIRO
CONGRESSO SINDICAL FLU-MESt"

Questões a serem debatidas peto
proletariado do Estado do Rio

. , . .-.-..» LU.**t'AHTU »* frillíl «tf rirfi-.ííiíi.» tf; -!.„.-,
ei t»*4»4»t müsu. pii»vii>«tm**te tio picüi*****», axe t«*«*i Ai»
potttot Hmtíarietedt * -TRtBUSA POVULAtl", ao mtmo ttmpa,
pttAtitottfo tontta * ttoieala mtútí» eae am etiraia, atento lt.
i*wot nau» tttt tx%pei» miuormenie t nona ctenlatrio tas-
pt**a par irmfO iaúalmalaaJo. Ho etirhe etima rtptoúaiiatot »
itímrem te «fs.ei arteçattrtt cs* «t*. pnetnram. Ac*mo, em
limpa ú» maniimot * pottatitos * tm bouo, eitmentot tfa pote.
te tsri»t pioftítòr*.

ii, }i.t.irí4«-»4 #» m*Ã» 4*
Kit. !«• Utait». tâo********* **

44» |c.*;->i.4i»t.:i:a4|c* (*"»*«*
W l«4*i4!*>44<if*M. • « mmt/km,
Miam (,i<rí.irt.icK,ítiiõ 4, j»n»»
'..•« am C»**t*>**a k i-.i:<>;.
, in»:»:.; io «-.*, capital 4» »-••
«.tto, n«t ***l «rio t»i«,«H*i»*
i«t*atl4ai • •j.«r.i4.i4. »4 i.t.i
•ti» a »l# f¦•» m I<*.*4*# t"*>f*i|*>í!a4-** **l*!i«»i •» AM»*.
.-lá*»» |«fl1j, RO Ml» da t»4*
tlBdiCatO *A'ff.:a

V,m n-.**i:f«--iu UE,»4o •»•
nbftlhldorM 4» K4ia4« a-» .»>«.

a L**.mU*Í(. Orsaoliaíora **
l'ri»fl--ir«i Coaatt**» *ia«lif»l
PJarain«.flw 4jt.s*r0 4i»«»f»M »**•
4l4ai opt-rl-toa» pata r**al-«.r
ravlloa d* #*•«» pnot.l«»m»#. tal»
tvttio: h»t»Ua«,âo. «-mi» aoítat.
:*n*ih.i..-4 rn ¦«;•». JB-I.**i 4o
4a Trabalhar. eBWprt!*B»»io
daa le!* iral»alt«t»«a«. «r«»*M*-*»

MMta, ia ff-Llrítiv.. «:ij'.f4it-
¦Ho »**?¦*. *u*h» ** a»»»*,•xe,

t•»*»•» ««ft» l.tí" I»4 tr*
tctatis* i*<:»»», a»it» «tiraa
i-,.1 -«•». sa da <^.t-cí44ia «

•*.-.« W.I «t,!oftl.»t-»t!o #¦<*• !*••
|fi**« 4» «i^Mf,°». BO «efcSi4a 4*.
->. fc-s:» • ; »<sfí. 4We8i». 9«t*44tt'

tranm «4»i#j>s*4s ...... t aj nfW-
|**#i»t t»".*tMU* 4*4 r*l#$«#*
«I* •.«U.lVf-iVrJ

$» f.**t««**» i-iM-r»! ft<r*<t**9*
MftM a» a».r»#rê. «ar« tf i
mau a iw-mit*.,*-!*, d>* «3>rp*
*u.«.<í.t.* ff«dfr4-«, tsmçt* *Mt
4H-t!4** . «rífSMtla» WtlíMI-**
b.4,1. f^tc ftr«i*ir«tM tntalte-
tr«*44i*9 da (Mt* » €*»*«« ¦¦»•*
du»«4>» 4.-.».... »m t*i*t d# pro»
sttin»!» nm# ii «a*4««4. **ttf
ul.

OS ATUS OFICIAIS M ONTEM
Pol nomeado hojo o novo Ia*

!'.• i"¦.-•¦¦ r f ¦•-*i da Alasoaa.
Para folitilialr o ll#,*e«l Itnard
d** CAI*. •-.--. r«. foi eacolhldo
o rr. I : • t d* adia Moot«lro.

Para a Inttrrtniorla d« Mato
r.n.no. »m tubttiiolçlo ao ar.
J.ii „ Siorblior; Mullrr. tol no-
mrado o prí-tdcni» do Trlba-
nal do Apalac&o daqutlo Bata*
do.

sovo i*itK*mifr»TB no
IMXfO IM» i.i; i-.il. 

AnoDcla-io qaa o tr. Marque*
^0* Itela. presidenta do Daoeo
4o Rraali pediu demltOo do
««rno quo ¦¦¦ '¦ • ocupando hA
vario* anot. Para aubftltul*lo
aerA nomeado o ir. Gullberme
(iutnle. atual pretldenta da Cia.
Siderúrgica Nacional.

IRA' ÍIKSHMII NO PAI.A*
ao ai*ANAl.A!»A 

O pretldenit lott Llnhare*
que »:>'¦ .-¦-. - •• vem residindo i
ru* Natal, patiarA a residir no
Palácio Guan.tbr.ra a partir de
quorm-telra, próxima.

MA T PONTO FACÜI.TA*
. TIVO

i:- .:..--.-.•:¦! io amanba, dia

7, o de*f'la da* iropaa da no**
«a M .:.u?-..-. de Ouerra. » prttl-
dento da Repablira d.^rfiaiA.
ao qne .» anunrla. ponio farul*
lativo na* repartiç-lea põbll*
eaa.

NO CATETB 
Deuparbaram ontem com o

protldento da ItepAMIea ot ml*
:¦•¦-•> da '•¦;-- • t- -¦• :'•

Em ronferenela o chefe do
(loverno recebeu ot mln'ttroi
da Aeronduitra, Vlaelo. Traba-
Ibo o Fazenda, lendo esto ae
feito acompanhar do chefe-do

tta gabinete, ar. Romero B»tft*
llia.

A i \ " m i: \< t.. DO CO*
RO.VKI. «WTA NBTtl —

Anu:-*•:»¦•<. quo o etl. Coua
Suo. antigo Juiz do Tribunal
'» 8»euranca o atual diretor

da« empr«*ta* lotorraradat ao
patrlmdnto da Un.ao, pedle úa-

raio, em caráter Irrevogável.
in» teu cargo.

Tambem pediram exoneraclo
do* tent cargo» todo* oa preal*
dente* doa Inaiituioa o aular*
qutaa.

DIMITROV PARTICIPAM
DAS hlhlÇÕhS BVLGARUS

EM VIAGEM DE
OBSERVAÇÃO

No Rio, o jornalista
norte-americano
Dancan Aihman

Procedente do Estado* Unidos
chegou a esta cidade, pelo "cllp-

per" da Pan Amcric.in World
Alrw**.*, o Jornalista norte-.-jne-
rtcano Duncan Allunan, redator
do "Atlantic Monthly" e ex*che-
fe de aecç&o da Dlvlsilo de Im*
prensa da Coordenaç&o de Assim-
tos Interamerlcanos, o qual, em
tntssfto daquele org&o da lmpren-
*a (V teu pais, vem colher lm-
pressôea da sltuactto dos povos e
da poslçfto dos problemas latino-
americanos no apôs-guerra. Seu
livro "Ali American Front", cuja
segunda edição foi lançada em
1040, alcançou, por essa 6poca,
extraordinário íxlto. Espera
aquele Jornalista visitar S&o Pau.
lo e Minas Gerais, devendo, em
tcgulda, contlnunr pnra o Pa-
ragunl e Argentina.

SOFIA. S (ü. P.) — O fa*
moio comunista George Dlml-
trov, que d o principal candl-
dato governamental no dlstrt-
Io eleitoral do Sofia, deverá
chegar á capital bi.lRara no dia
dei ou dote, a fim do portlcl*
par daa elelçt-oi búlgaras. Dl*
mltrov eslevo vivendo cm Mos*
con de*do 1934, opte o Jul*
comento dn IteJclintag. quando
lutou brilhantemente conira at
acutaçde* que Ibe foram impu*

tadaa por Goerlnr, Olmltrov
eomervou, entretanto, a clda-
danla búlgara, desde que dei*
tou a Dulgarla. há det anot
ptssados. O ministro do lute*
rlor. tr. Anton Yogor, que esiá
realltando a campanha eleito*
ral nat província», declarou que
o povo búlgaro dificilmente po*
itcrá i» convencer d» «ua vlid*
ria, em virtude do* terríveis et-
trag04 a perdas acarretado* pe*
ta guerra.

Campanha dos 5.000 no-
vos associados do Sindi-
cato dos Marceneiros

Em prosseguimento da cam*
panha pró-slndlcnltzuçfto era mas
*a, a Comissão tem rcnli/.ado vá-
rias reuniões nos locais dc tra
balho e Já realizou a primeira
Assembléia do Conselho Geral dc
nepresentantes.

Para coordenar novas tarefas
principalmente da nova Assem-
Mela do Conselho, entro outras,
a Comlssfto Pró-Slndlcallznçfio
reunlr-se-á 'ínanhl., qunrta-fel-
ia, ás 18 horas, nn sódc do Sln-
dlcato, a avenida Marechal Fio-'rlano, 225-solirndo.
fl 11 11 1*11 II 4TM.IIMI,— WHM

CABINES PARA AS
ELEIÇÕES NESTA
CAPITAL

O Tribunal Regional Eleitoral
sesEfio de ontem, nuto-

presidente n ndqul-

Sindicato dos Empregados no Comercio
do Rio de Janeiro

COMUNICAÇÃO
Cnmnrtndn o que dt*trrmlna .. *t S.* do «rt. n.12 d*

Con*mll.la..-iio «ln* 1..-I*. «Io Trnlmlho, rom n n-.|:i.-â,i nninl.
eomnnir» nos S«t»# nutorlnilo» qur*. por elelçSo n-nllrndn n
£0 «lo Outubro do corrente nno, foi rlclln pnrn o lilónlo «In
IU ir. IH7, a novn nilminlslrnçiío «Io Sitidlcnto, iwtslni cons-
tltutdn:

nntETORIA
Nelson reretra dn Motta
Cupcrtlno do Gu«imflo
JosA do Almeida Vnlaclaro,
Itiiyiminili, Corria Fr-tlndá
Jnymn do Awvedo
Adalberto VrltAn Mngnllifir>t«

SITIiKNTKS DA DIIIETORIA
Alonso Alves
Armando Vontno Milnno
Rpnnto PrAos do A7/>v«lo
Athnyde Noves Ferreira
Kiiclydrs Tires
Cario* Monteiro do Almeida

CONSELHO I1SCAL
Rosslno PnrliPco
Ilomlngos I.cono
Pedro Moiirnllo

SUPLENTES
A«lI»IIHtii ll«l't'l'H
Itulioin «In Sllvit
Salvador Itols,
Rio do Janeiro,

OO CONSELHO PISCAI

B do Nov.emhro do 101B, -
CPPERTIXO DE GUSMÃO

Prosldonlo

SUSPENSAS AS RESTRIÇÕES S3BRE
AS ASSEMBLÉIAS SINDICAIS

A rtcomendaçâo do miniitro do Trabalho

Ao »«V*«. if» §t*jÊ* •»«> »4,»t4«r«íl4i >*ia ti<-»l. «4 t»t»r.
trcaito «to r»|4r»l»rltl«. «lo ltr*44trftvH»raio KmIHMU «lo TV»*
v .i¦. -  o M-KttiMlr «iflrtoi

•Itr ..„,,. t..|.. 4r .,,-1 in ,).. m 4|lnl.!f... «tn«4 ,. sr-i
Aatlütrair* < -.«..i-j.«* .*rn .»>«n oi, ¦ i .» a»* ••' > ¦ -¦ » •-•'
rMlaW no «Ua .!¦> .'.- .lumtilu utumo o ,.4hn.!.*f..riu »..»

»> '| .«!..•• (i«»-»«il< nlr» ij«4fi
¦) «ta ,,-•,- i»a .1 »«n.. .Ir- r»..(ii .¦ . i:,- 1.4

...»».„ i.,r.|i.u mri-i-rlotMl. «Io rtw-fsínrlíi, rt»
l.ir «i| •llu<4',»4i-. firWW MM rfrll*», tv-4(;»l»rl***
r.iit-.., a vida ai*»»i-t»i|«4 «•.,«»¦ ..i «U« tnll»
«latir** »l«xllci»í»:

b) «W r|r|.»'»-4. i»o«il,V, .,ü r..nn«i..V» .|iir- IM*
tlnfo •-.!,, a.li.-i.t... (* I. i.i.. ».i t. .1 .-.,.:,. lt»
vrrmrtilr. Iwi»ianil». tio «ttltrtttr, m romutll»
«-M4» . a »H» il !"•> >" • "'•"¦ «" • <• • ' * da !«**
k - .¦-<> rai ilitor:

ri ttm .liKtif-ii.i» «tai* ro» t^»H*ri,i»»*»*»ria il> íu.Iji
O. K. .. - • i* i '• >¦' ¦¦ ..'•-•- «4« i rvno» t-wtn»

in' .n. » «Ir c*4n«i»n*r«lii pura a»«»*»*4l»|4-la», rU*l»
... - . ott i»..»».* dr dírrtorta. t-*-'r*'•¦• l'"' '" ,r

ac a >|U »l>i«--r irwpo «nm a «Impl*-* mr-,. ,, «fa
falo a*« r**4p«*%"ilt*« ala* «m rvfiurrlmenlo».

t--iiil.rii. imiriixlni. qr*»* otMrfirlrtn »o« .--nt,-.-•-»
> [,rr,r,lrn:r-, «pn* mia n-r.t|,|,, r- r :-. l«~*tst «*Vrllt*l»»»

ni<-ir.- ...(¦ a Inspirarão d«* oma n»-rr»«til4iti* «Ir i.r>tr««t
Rr-r-l. i, ,,.;., rm . l*'.i ou fi. ..nir. ii, . ni... ,.,,.. ..-,„ ,)r «|o»
mini., f il.lii.i.

Un i.i «to ont<*m do Sr. JlInUtr». ¦¦¦ n-n. ir.-,i
«íor K ii.iv «tr»-*|a a»»«*ir*jrar A* rnl Muito»! «.Indtral*

a ma!* ampla Iii • r.i-,.1,- n«* k-i.ti».., --m .iu.hu r Inirr-
f. r. n, i.i na * Ida --. 1..1 daa mesma», ¦ i. :.. . ,i.- n* m«^»

.11.1.1» .lir.-in r, -|- no A limitação «Ia motlmontnrin «lo
Imposta .iii.lir.nl »áo, tamlirm. «lo rarnior tran«liArl«». »
que sAo (willrllndn» rntrin mrdlda «Ir r«.l*ilMirrirân tot» o
«;..\.'tii... iinrniii,- in,, somrnio, nlmin» «lla«, riii|tinniu
•o rtnmlnn o assunto, «xim a tlnnüilndo «lo ns»r|-«irnr mo*
llmr cir»-íii»l--.ii;A.i do» rr»|w, ti>,., M>rv|on«",

tf. fM'tf* i ttta Piwí*,»!»,,
*«" •». ewimtPM* 'ww**

et* E» m, >t*tm imm,
f*m tmmm * w ## Mi**
a-i*i*. *!*#»» | Bití»ll«tH»^il» «IV t*a
ttm **-w*!«*4« ftemm*!* t*
mtmm **** **>** «rt»wa«JiaM*4*4.
•ri*-***' vt^^*SW^*^ ^ '-ii**^ rfit4»»*jjt.-*^^T*^^*r Tf***-' (V, .-¦

$»Wa** t!Vtl4>f»f., 0 Íj**»4«I "Jltri
jaf am%» ** um. «%**<*»**- a» rm.
»*•„ pítfi.^flti» tta Piil**» B»pí»i
%-ltmm r*,-»i3í«»'tji'#„ *¦ *tmt»tm
thm*Mtii9 Ç**»r. «¦**?* »*«? RMNI«ta vmm uetB&tii»*»* p*u-i«.!i»j.
t-qa amt* * t*titM»sm* és Isrt.
tí'*l*T^ ** ** *4*iJ*V*4j»j4**trrf •tWT %Tn'*^*»l»4»V™'l

O ff. «%#**»««» «|» ftttVtr* filtei.truta an»4í«^*4r»=*«>ÉtHi!i* ttm a******
i- «^«-íttsi,! «ií»,* tt» t**i* *%t *ít|
f*4i«ia>.. » mim mm

*Po*»jm pens» UUr •*'i***'*»
wtt** ú» ttm*t d* um iüi«»ewftmttti «í* mta «*i*í • r-%*tetv**t* aistitr *mú* ntial a «•
Itftíto t*»!;!»/'* fcHíil S.» ral»*?'
io mttthitm». «es» dàttit, f»»»
tte".

1? a r**t*tíír, a ttm» t«tm-.:* tto
iwpantt tt» "•|lt»|»***t

**r «í«r» * flbWIro ti»* tf»
Hlr*4t*> ú* ttiBti*» a atavia
fsas-wis mm » imúíiíl» Am
natiiiítn «le i«í«t^sa»»d» elvtl(irdL
««si» a li*» tm t4*4*t» rte tl«rfrí«í*w
M«-j*a o laWisfttAt «tli dít*»?.!»*
tti» t* fmttt» tiivíd-sl*. em ta.
«U ttHttt**» tto tnlttn, ««*m aj***
m mttitlCtl fr^Hl^rrlrt, !í»lm. t*t*
mtjuatjÊ*, (gua a» hntm pria út-
ni»*,***?*!» t> t*ri» *j*»4*i*>tríif &> »¦*-»-.«o mU. «w*»f«in na n», * p,***n.tastú» ttrut pmgrsmx* * *<nt> ta«t*
tUdali»N. .

A '".;.*.*.*,': \ :>i p-i ,«,ii't.
uardo %*n»nuirnio ce*

O tv. At#!atv*4i Vi-iewuo C*f*t
tttt <w-tr.*mtó*4* «le. loto dí lm*
tí% |4**39*«3* t*4*«» fU»'d?8 *f**iT»t
ram * :--'--.-t'-. Aa um fiSdioHyk •- «i-eesío irai «1» tos».
cirntu iwfwlar — a «*tei?n-ar*rla«• a wJilta Ibircral ú» tt**a* t%
Ub*j*.«»íf. tísbüra* e 'niltKííw*!».

"TWtó*, «üí ele, ln. !i,!ití>í>.*-

ATUAÇÃO DE ENFER-;
MEIRAS DA F. E. B.

I^e*nm*4*i ptlo t>ml!< de Mu
llmts pttS Unnxraf u. r*at!«»-M*
Iteje. tertra-fdra, At »1/3 bo*
raa. ro " ¦ andar da A. B. I..
uma patea.ra de D. Carmlia Cot-
fa e 0*4*11*0. «iue atuou como cn*
fermtlra junto A PES na Itália.

ntl^ata^rfUa **fí» *t*t » ba**»"
d.flt «t« |»^»4r»**lftt<i, «44 i*v»ii«*- -

ti». *u t*mmo*. » mttt i««-»t-*-
«>4*«tt4i»4 ijU* ftMIlitttt ftatMíti*.»-.•>-» rfpaM**^ mm **i****. tim
*f*t» 0 HU ri... 1*0 c»»«mil tU*:
4'l»Vlt444t t|*K» t*» «i>« 1^14,1
tm * w**» |M)Wm t ati.v
4t» lt« %.**..* D» ii.4Jll.tr4J !í«i
r#u»t te-MP-ri* m &tt*» mem•4t*t*tii*** t,m **** iith«4*»i.iií-í n
i«V3i«w «i**»»ii4rfÉ!»^rív> * m..*-»..s.ti.
«iittt. *mt» * mt iiims4<4»>V« «¦¦-¦«-
MH0 1.-1*5* *.**** tm tlttSmtíH
ijrj te-íiàit»".

O tf, AbcUltl'» VífKttetlO t*%» I
mí I-.5... tm»,» » mr óm tmút' i
Út,* í«iit*|«4.» taa!t4é44» c-t-nlf* jo p*fi».-».. OBSjnMa, !¦.!« «<....--
!. s MMB| 4«*4 HÕ flÊSt Mp I
14113110 iii líCif* : ü i :.!*.lc4 4l.i (it-
lefiVf, Ittisia **»*« y*Mm 1*%***?'
tm «4nt ttm pan^wvt». 54 ** «i«,
Mnaj bm *w*v-a ia h*»t* afif*
tnjiiúa. n i--»4"t»* »*f "conuailõ a
«JlrtJBjtjit-f ai» ali» »t*S*e fr:'.iií..
ftr na pai* e 1»?» e*ttt*et* t%*
.ülriU* J».t.".|í»jK lir Hitt\*ttt1 pat'
IHK |ik;i.:í«* «ti» |*»(i! t Obm-
iiii» «jtn* :* ** •«ji».» -:i i»*.
t".:ii«4t<i tat» itttn* úa tet eW»
lorti.

O tt, MmUttú» Vrt*g--ifu {*«•-
t*t, na tua rti.Ma putt^u*. ti; ¦;•
UtSM'*.*» ttm deímw iniranMíiíii*
I» .Ul :.'..---!.- Ir» 'HSWlf**. |*4i.tuO-ut ea truta u5*-.>!!« oue,
na ti<|Ui'.H» Mt» a um. t**> uutt
amr-itf» a «uloi. i t«m* ttnii.r*-':
i.üf.í. ú* <tefr-a im.:;:-. liais
it:!a o qu» -,í*-;ti4-ií»-.i «rm i?i.
«,ü4tt4u a j-,»¦ ¦..•<.:4 luia tonir* o
r«tnwrt*ti» trmti de imuti. p
tu a t¦.,;-.Ti-.â- «ir i.,ii; a» tit»rr.
iiaiiii"» (i4!>U'«3. da qual rtHUtiiit
rm ;.-.;:--• i»4U » tait-tanurio 4a
aiiaitura ivue acab* de .. ? .:< ¦
ttiUais.

"tfMff" m
ll. ^j-a* .'1 *

WlmmW*atÍ**:>-¦a*Kjayv«
¦ _»jyJr*Tj4j*^**^

pHi^L
Mh9<>»>^

lliii^Pr'*'

iWW* :i*4^!ísi á5»s»i 4 * ...

umír '*

IHKüüU Q\\tm
0 GEN. MASCARE*
NHAS DE MORAIS

Otww» *wta?tt» A taídt» lt ia*
ei**4ía tk» R««i,rr« rjtMtt »|»
mal MasoiífaM* *t s? rt»
f«t# aj {unia B«*«n|itní»iir f n s*.
út * tn» taft-iit».,

imitiu apta » tmtimtm. mt
u> dru At 13 ü, o rpnttral Ma»
fatrnhM «1» itofatt taamti m
ji-t*-,4ltii4»s um tt*swa úa m
ttóetw A Km-Pí», otO» %Wm m
rfami-*» •"•- !'•¦--. »t 6 t
fueoa, liâ iititto VmUm* *.*».
t» tttumn. o «.t-**4*»»n«lâ*t!» ítt
tvtau ItHpHt tM9*4trm»m
ff« um aiMidtatta §mt\ ê» ift,
ttrm, dtttntta do prt-ttilto tm a
t*ms»*a úe ofldals li^-t:'«
iittw «l«*44 ruw-iAo. A t«t**.
tâo vlaKxt N» Austíií. Ia:*t
Prsvmi». Itigltlcm. Per;ff*l t
Kf-súnt Vaiúa»,

ADULTEROU O TELEGRAMA
E FOGE A RESPONSABILIDADE

Intimado ptla justiça, o sr. Viriatu Vargas
âeclcra-se coagido t consegue, sem nenhnm
lunittmento, ama ordem de " habci s-corpas"

Como d do -octVcímenio po-1 Itr. c«.•* matutino pebl^ado ttm
i.!:<¦*.. o S**:r<iArio Geral do I ndulicr»tçât-i loiur.o>ais ua ult*
Partido Comunista do Br*«il.
Lula Cario* Prestes, apresentou
A f.* Vara Criminal uma qutl*
j.vi-r mo contra o d'retor ret-
ponta ve! do Jornal "ÜraiH-Por*
lojal**, tr. Vlrtato Varfa*. por

UM DISCÍPULO de heidrkh
QUE VOLTA Á POLICIA CIVIL
Inqualificável a escolha do policial Será-
fim Braga, am famigerado inimigo do povo

OM Ü.S.P.S. EOM U.S.P. PEDEM
MELHORIA DE VENCIMENTOS
Telegrama enviado ao Ministro da Fazenda ir

O Movimento Unificador
dos Servidores da Prcviden-
cia Social e o Movimento
Unificador dos Servidores
Públicos passaram ao mi-
nistro da Fazenda o seguin-
te telegrama:"O Movimento Unificador:
dos Servidores da Previden*
cia Social e o Movimento
Unificador dos Servidores |
vem á presença de V- Excia
a fim de encarecer a ur-|

j ^encia de uma solução pa-
| ra a melhoria dos venci- j

mentos do funcionalismo;
público e autárquico, lenv;
brando que a tabela sugeriu!
um aumento fixo de seiscen- j
los cruzeiros para servido-!
res que percebem menos dc!
mil cruzeiros mensais..
Atenciosamente .

César Silveira, presiden-
te e Alberto Carmo, secre-

CARTEIRA DE IDENTI-
DADE ENCONTRADA.

Encontrada por um dcspnclian-
te dn Light, aclin-sc cm nossa rc-
dnçíio a carteiro de Identidade n.
800.543, pertencente ao sr. Alber-
to dc Souza c Silva.

tário do M. U. S. P. S. *
Antônio Coutinho pele

presidente e Judith Motta
Lima pelo secretário do M.
U.S.P.

Acaba de ter nomeado nara a
Delegacia de Ordem PollMca e
Socai um homem que Jà te•ornou bem conhecido do povo
;>•.. :'.!. o pela tua atuação du*
rante o; negro* dias da ge.lapo
de Hclt-rlch-Muller em nova
terra. Srraflm Braga, cujo no-
me aparece em quate tottos os
prr-.--.-r.» do famigerado T.8.N.,
foi um dos :;::-. i.v! dtrciot
pelas torturas :¦..:- ¦!..-. aos de*
moerntas !¦:..::•.:-. durar.te os
anot em qu ca rcaçfio nar.l-.'as-
irttralitia aplicou cm noro país

*»4»»ss**fcrmSrr4jr4^T4a»j4**4»*'-*-." * ¦«*—4-^t, ^.«jj*******»**' 
****' i. t»»StÊ/QtWÊtWt^tMÊttÊÊÊeWttt\\lttlfÊtwTÊT§^t^^

-¦".'->• copiados à Alemanha de
Hltler.

Odiado e repudiado pelos pa*
trlotas mtlt sinceros e por todot
aqueles que conhecem «ua tom*
biia tt d; oficio. Serafim u-»-r •
agora designado para a Delega-
cia de Ordem Política e Soclil.
só «ervlrtk para comprometer, dl-
ante do povo, a stusl admlnls-
trsçAo da Policia

Evidentemente nio é trazendo
para o teu *elo um elemento de
tal categoria, cujo passado é
por drm.il. conhecido, que a Po-
lida Civil, sob a Chefia do de-
sembargador Ribeiro da Costa,
conseguirá conquistar o apoio ln-
dispensável do povo pa"a uma
atuação Justa e democrática.

Este ato, reprovnvel em todos
os sentidos, revela mais ums vez
todos os perigo; que voltam a
pairar sobre o povo, devido aos
acontecimentos dos últimos dias,
c só pode Justificar a InquletaçAo
e a mais enérgica repulsa.

O ,u
do F..ii.rctto Vermelho. ob:c-va um fusil-mctraliiado:, pnra chío
aperfeiçoamento contribuiu no curto da guerra patriótica. Foi
com arma3 modernas c eficientes como e:ta que os soldados
soviéticos csmaaaram oi Invasores do solo de sua Pátria. —

ISovfoto, especial para a "Tribuna Popular")

Condecorados cem
a Ordem de Lenin

MOSCOU, 5 (U.P.) —
Anuncia-se que o gover-
no concedeu a Ordem
dc Lenln a numerosos
diplomatas soviéticos,
Inclusive os srs, Molo-
tov, Vishlnsky, Vynov-
gradov, Gromyko, Guscv
e Gorln como recom-
pensa aos serviços pres-
tados a URSS.

em sua
rlzou o se»
rir 1500 cnbincs, tipo nmerlcimo,
parn as eleições nu Distrito Pe-
deral.

DADO PROVIMENTO A UM
RECURSO 1)0 I'. C. B, —

Na scssílo de ontem do Trluu-
nal Regional Eleitoral, foi rela-
tado pelo Juiz Cunha Vasconcel-
los o recurso do Partido Comu-
nlsta do Brar.ll sobre o roconhe-
cimento das firmas dos seus elel-
tores, pnra fim de registro do
Partido, uma vez que o esurlvác
da 6." zona eleitoral vinha se
recusando a faze-lo. Depois de
debates, resolveu o Tribunal dar
provimento no recurso "pnra mnn
dar que o escrivão forneça as
certidões, declarando apenas se
n Inscrlçílo cujo número é lndi-
cntla corresponde. no nome do
respectivo requerente"»

ALEMANHA —- 17 países membros das Nações Unidas manl-
festaram sua aprovação pela Carta que estabelece o Trl-
bunal Interaliado que julga os criminosos de guerra na-
zistas, segundo « anuncia em Nurcnberg. — (U. P.).

CANADA' —- Anuncia-se que 2.500 membros das turmas de
propaganda dos sindicatos canadenses reuniram-se na"Ford Motor Co." paralisada desde o dia 7 de Setembro
pela gr:ve de seus operários, levantando barricadas de
automóveis e arbustos nas duas ruas que convergem para
a fábrica. Simultaneamente, as fábricas "General Mo-
tors", "Chrysler", "Kelsey Hayes Wh.el Co.", "Truscon
Steel" e a "Motor Products" manifestaram sua simpatia
pelo movimento. Os gvevjstas da "Ford" exigem um au-
mento de sa.árlo, melhores condições de trabalho e er-
guoram a barricada a fim dí Impedir a entrada de novos
operários pedidos pela companhia. — (A. P,).

CHINA — A Agencia chinesa Central News Informou que JO
chines.s resultaram mortos e 138 feridos em consequên-
cia dc um movimento anti-chinès no Sião. Acrescenta a
Informação que os siameses prenderam 804 chineses. As
perdas totais sofridas pelos chines:s no Sião eqüivalem
a cerca de 5 milhões d edólares. — (U. P.).

1ÍGITO —- O jornal "Al Ahrm", do Cairo, anuncia que o Prl-
melro Ministro Nokhrassi Pasha, Informou que desde
ante-ontem não « verificam Incidentes no país. (U.P.).

ESTADOS UNIDOS — O senador chileno Gabriel Gonzalez
Videla, ex-embalxador no Brasil, declarou qu eo atual re-
glme de seu país está em perigo por causa do governo to-
talitárlo militar na Argentina e acrescentou que Peron,"do mesmo modo que serviu a Hitlcr", quer obter para
a Ani.ntina a hegemonia da América do Sul". — (U.P.).
A policia novatorqulna está empenhada em encontrar o"denunte vampiresco" que violou recentemente a tum-
ba da sra. Marion Stockman a fim de roubar-lhe o cora-
ção. Os funcionários policiais dizem que há possiblllda-
de de que se tenha feito o mesmo a outros cadáveres,
cujas tumbas, no entanto, foram arranjadas a tempo dc
evitar a descoberta da violação. Não se acredita que o
roubo do coração da sra. Stockman foi feito com fins
científicos. — (U. P.).
Cerca de 200.000 trabalhadores estão em greve nos Esta-
dos Unidos e ten''-se esperança rie que se encontre uma
solução para as pendências entre empregadores e em-
pregados durante a conferência entre representantes do
Capital e do Trabalho, em Wa.shinRton. — U. P-).
Os arquivos rie Roosevelt na Casa Branca, contendo 64
grandes pacotes, foram colocados á disposição do Comitê
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dc Investigação do Desastre de P-carl Harbor. O senador
Georges declarou qu enenhuma restrição foi Imposta ao
exame dos documentos pelo Comitê. — (A. P.).

[RANÇA — "Fidelidade á resistência, fidelidade ao povo, fl-
delidade. ao espirito" — tais foram as palavras de or-
dem propostas pelo sr. Maurice Schumann, lider do Mo-
vlmento Republicano Popular, aos novos parlamentares
do MRP em alocução pronunciada ontem á tarde durante
a quarta sessão do Comitê Diretor desse movimento.
Lembrando a "promessa da revolução dentro da lei" que
significava o êxito do MRP, o sr. Schumann acrescentou
falando da Câmara dos Deputados: "Se o cenário não
mudou todo o resto deve mudar". — (S. F. D.

-- Maurice Thorez, secretário geral do
Partido Comunista, durante a primei-
ra reunião do Comitê Central, depois
de abordar, de passagem, o seu acordo
com o programa de política interior es-
tabelecido pela reunião das esquerdas,
declarou que a política exterior france-
sa deve ser mantida. Entretanto, esta
não pode ser assegurada senão pela
unláo sempre cada vez mais estreita d:
todas as nações e mais partlcularmen-
te das "três grandes" —• (3. F. I.).

GIBRALTAR — Chegou a Gibraltar, o na- Maurice Thorez
vio Inglês "Banfora", que trouxe C00
antigos membros da Divisão Azul espanhola, que lutou
contra os russos na frente oriental. Os espanhóis foram
transferidos para uma unidade menor, que os conduzirá
a Algeciras. —-• (A. P.).

INGLATERRA — O antigo primeiro-ministro canadense, vis-
conde Bennett, instou ontem na Câmara de Comércio
norte-americana, por ocasião de um almoço, para que os
Estados Unidos náo tomassem atitudes capazes rie arrul-
nar "a vlda familiar" do império Britânico. A propósito,
o visconde Bennett declarou qu eas concessões já feitas
pelo império britânico aos Estados Unidos, relativamente
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a privilégios comerciais Já eram de grande vulto. (U.P.).
A descoberta d euma totalmente nova e revolucionária
droga contra a malária —- denominada Paludrlne — foi
anunciada ontem por Lord Leverhuime, na reunião anual
do Instituto de M- dlcina Tropical de Llverpool. A nova
droga foi descoberta pela Imperial Chemical Industrial
Resc.^ach, sendo muito mais poderosa e de multo mais
rápida ação contra a malária do que qualquer outro es
p:cifico. — (U. P.).
Os delegados gregos á Conferência Juvenil Internacional,
acusaram ontem as autoridades britânicas de terem passado por sobre os atos de terrorismo cometidos na Gré
cia e acentuaram que condições semi-fasclstas ainda so
brexistem em sua pátria. A propósito, um dos delega-
pados disse textualmente: "O governo grego não dese-
java que nós aqui viéssemos porque representamos a Or
ganização Democrática da Juventude Grega, com seis
centos mil membvos", Assim é que os delegados daquela
importante entidade democrática da Grécia levaram dois
meses para conseguirem do governo grego os lndispensa
veis Vistos em seus passaportes. •— (U. P.).

PORTUGAL — O custo de vlda em Portugal aumentou acen
tuariamente nos últimos seis anos; em comparação com
os preços dc 1939 há um aumento de 100, 200, 300 e 400%,
enquanto que os salários permanecem baixos sem acom-
panhar a alta do custo de vlda. As donas de casa são,
sem dúvida, forçadas a fazer milagres para equilibrar a
economia doméstica. Os gêneros alimentícios, as roupas

e os sapatos, especialmente estes últimos, sofreram exce.S'
slvo aumento desde 1939. — (U. P.).

SUÉCIA — Um dos últimos candidatos deste ano ao prêmioNobel de literatura é a escritora chilena Gabriela Mis
trai, Vários dc seus poemas já foram publicados na Sué-
cia. em tradução do sr Hjalmar Gullberg. sendo que o seutrabalho mais conhecido é o poema ""Cântico de umfilho". — U. P.).

V. R. S. S. — A rádio de Moscou Informa que 90 por centorios 5.000.000 de votantes húngaros compareceram ontemás eleições gerais, as quais se realizaram sem qualquerincidents. Os resultados somente começarão a ser conhe-ciclos a partir rie amanhã 4." feira. — (U. P.).A emissora de Moscou revelou, ontem á noite, que a in-dustna automobilística soviética lançará dois novos tiposde carros no mercado, cm princípios do ano próximo. Sãoeles: o "Muscovlte", com uma velocidade máxima de104 quilômetros por hora, e o "Victorv", um carro de cias-se com a velocidade de 112 quilômetros por hora (U P )

tttsm» dirigido pilo I*. c. ll, at)
general Firmo Vta.te, tsptmt-
dento da ComitiOo ú» Cumes»»-
raçtka da -Semana «Ia W«r-a**.
O dr. Jo*.} Muna Itlbc.n». l<tít
ú referida Vara Criminal, re*
celHiu a .in u-ri.i:,., o tleicr*
minou que o Injn.lantt*. ir, VI*
riato Varriat. foato Intimado a
compareter perante a Jatv.ca.

O diretor r.-..»..,.--.. . da"Hraíll-1'ortUKal" oAo oompa*
ceu, porém, A primeira aadtta*
cia ordinária da O,* Var*. díl*
«ando aiwlm tem come*i*i,*.ó a
queixa-crluio apresentada por
Lula Cario* Preste*. A tegair,
rvquereu, peloi seu? n.lvur:n!oi
Renjnmin Vieira e llsnmlsa
Vlrgollno, uma ordem dí -lu*
boaa-eorpua" para o efeito de
nfto ser proeonsado. Aconteceu,
cm4o, Isto: o de^emitnrgndar
JosA Diiarir, «lo Trlliuti.il á»
ApclaçAo, concedeu o "babeis-
corpea" requerido.

Ora. o "ministro" Vír'sto
Vargas nfio eslava ameac.id<*,
sob coaçfio. para requerer e<»
medida. Estava, sim, sendo pro-
cessado por nm crime comelído,
o de adulterar, em seu Jornal,
um telegrama nliamenic patrlfi*
tico dirigido pelo Secretario ne*
ral do P. C. B. ao general Flr*
mo Freire faicndo, portanto,
uma deliberada provoeaçfto tn*
tl-democrátlca. Como fa.«cls*
ta notdrlo que é, o diretor d*
"Brasll-Portugai" fugiu mat*
uma ver. fts tuas responsablllda-
des. Requorou "haboas-corpui".
que lhe nfio devia ter .'Ido con*
cedido, porque o próprio jul*
da 6.* Vara Criminal Intimou o
Injurlante a comparecer p>>ran*
te a Justiça, encontrando, por-
te.nto, fundamento Jurídico —
aliás Irrespondível — para *
quelxa-crlmo movida por l.ul-
Carlos Prestos.

Fasclsta-snlaz.irlsta, s servi-
ço da mais ncirra reaçílo «a
nosso pais, o diretor de "Brasil*
Portugal" declara sua nfto rei*
nonsabllldado nos termos adut-
terados com quo pulillcmi o te
legrama do Snerctdrio Geral i
P. C. D., irnnsferlndo-a
"roporter-amador'*... l»e J
ria levado ao matutino reacl
narlo e Irresponsável a adull
raçfio referida.

O "hnliean-corpiis" concedia
pelo descml.arKrKlor Josí l»u-'ir
te nfto Justlflcrin, perante o po-
vo a adulleraçüo provocado
o fascista f«Hu em "Brasll-Pro

tugál" pelo Fr. Vlrlato Vargas,

COMEMORAS
DO SETE DE
NOVEMBRO

Moscou está sendo
engalanada com
bandeiras vermelhas

MOSCOU, 5 [De F.ddr.i
Gilmorc, da A. P-) — -'
União Soviética está semi"
Inteiramente engalanada
com bandeiras vermelhas-
enquanto seus milhões at
cidadãos, unidos v?'as "\a:s
fortes laços de pátrio
mo já conhecidos, prepa-
ram-sc rara comemorar o
vigésimo oltevo aniveri
rio da "Revolução ile OU-
tubro". As cerimônias ae-
verão começar amanha a
noite, com o íraaícfont*
discurso de Stalln. om
Moscou reina grande expe^
ctativa, enquanto o parn s-
prepara para ns grr.ri'.-'-
festividades. Os retratos
de Stalln e outros grana
lideres políticos estão sen-
do colocados nas faauutas
de quase todos os edifícios
públicos. Todos OS prítitc-J.
grandes e pequenos, estav
ornamentados KW ™';';
ras vermelhas. Na "

Vermelha, onde será rea-
Usada a gigantesca V
da, jà se encontram
mes faixas eom "slogans
alguns dos quais ocupa
todo um lado da pwa

enor-


